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ADVERTENCIA 



SÀTiSFÀZENDO aos justos desejos dp intrepido edi- 
tor da ^ibliotheca, destaco da massa informe 
dos meus apontamentos relativos à historia, 
— mais exactamente à lenda, — do que morreu na 
Q4lfarrobeirày a presente chronica que o tyrannico 
predominio d'essa lenda tem conservado inedita e 
geralmente desconhecida. 

Hesitei em fazel-o, porque mais do que nunca, 
agora, se me impunha a convic9ao de que a repro- 
duc9ao d'estes velhos trabalhos sómente se devem 
fazer hoj^ em edi^Ses crìticas, larga e fortemente 
illuminadas por annota9ao e commentario seguro, e, 
tanto quanto possivel, documentai. 

Està jà explicado, porém, comò as publicagoes 
d'està Bibliotheca teem, por emquanto, de resignar- 
se a um caracter provisorio e modesto de simples 
reproduc9des desataviadas e, a bem dizer, desarma- 
das de commento e de estudo especial. 

Como disse, a chronica de Landim é geralmente 
desconhecida. 

Verao os leitores que é, tambem, extremamente 
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interessante na essencia e na fórma, e que certa- 
mente a obsecada subserviencia à lenda do Infante 
ou o cobarde receio de a perturbar na sua secular e 
sentimental consagracao, — nao mettendo jà em li- 
nha de conta os preconceitos e intencoes com que 
a politica costuma deturpar a historia, — é que tem 
condenmado o notavel traballio a um esquecìmento 
ou a um ostracismo brutamente injusto, sob todos 
OS aspectos. 

Em copia de copia, de uma para a outra quasi 
sempre viciada, e nos moldes restrictos, na maioria 
dos casos, suspeitos, da tradiccao impressa^ se con- 
tinua a fazer a historia e o desenho do Infame 
D. Pedro,mais exactamente, talvez, a historia do paiz, 
ainda emcima submettendo-a ao prisma ou impoodo- 
Ihe a luz das preoccupacoes, das idéas e até dos inte- 
resses e das paixoes de escola e de individuo do nos- 
so tempo. 

Alguma cousa parecida com este ultimo vicio po- 
dere attribuir-se ou poderà transparecer na obra de 
Landim. 

Elle era um homem dedicado aos Bragancas, es- 
crevia sobre os papeis da sua Casa, a um d'clles, 
— ao que pouco depois fundou a sua Dynastia, — 
consagrava o trabalho. 

Ora tem-se imaginado que a lucta em que o In- 
.fante D. Fedro acabou por ser vencido e esmagado, 
fora simplesmente uma competencia fratricida en- 
tre a Casa de Coimbra e a Casa de Bragsnca: — 
leoes no berco que disputav^am a heranca mal se- 
gura do poder e do prestigio feal. 

Nao foi tal, mas assim continua a fazer-se a his- 
toria. 

E sobre o leao vencido e mono, cahiu naturai- 
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mente, a sentimentalidade geral cobrindo-o com a 
sua piedade, o que é respeltavei e sympathico, e re- 
prehendendo e calumniando o vencedor, o que nao 
é nem rasoavel, nem justo. 

No fundo d'isto, ha, principalmente, o erro banal 
de tomar a nuvem por Juno, o incidente pela ori- 
gem, a fórma pela substancia, — poderamos dizer: 
— pela natureza das cousas, 

O Licenceado Gaspar Dias de Landim é tao pou- 
co conhecido, corno a sua obra. 

Nasceu em Borba, e casou em 6 de Juiho de i6o5, 
em Arrayolos, com Francisca Barreto, filha de Ni- 
colau Coelho e de Isabel Rodrigues, de quem teve 
Gaspar Barreto, que foi fradc com o nome de Gas- 
par de S. Fedro, e Nicolau Coelho, que se doutorou 
e nos aparece comò letrado, em Evora. 

Outro filho Ihe suppoe Rivara: — um Francisco 
Barreto de Landim, que segundo Barbosa, foi juiz 
de fora, da Certa, e era morto em 1670. 

Na Misericordia de Villa Vicosa e em Evora, en- 
contrei um Gaspar Dias de Landim que nao deve 
ser o nosso, mas que poderà ter sido o avo: — em 
Villa Vicosa, na doacao ao Collegio de Meninos Or- 

Ehaos, em 1 564, de um Padrao de onze mil réis da 
^uqueza D. Isabel, denuncia-se fidalgo da — f Cas- 
sa del Rey nosso senhor e seu contador de sua fa- 
zenda na comarca da cidade de Evora e almoxarì- 
fado deEstremoz», — em Evora, revela-se-nos comò 
naturai de Extremoz, residente em Evora, cavalleiro 
de Christo e commendador de S. Miguel da Terra 
da Feira, tendo disposto de uma Capella em Extre- 
moz, em i53i, recebido Carta d'armas, deD. JoaoIII, 
em iSSg, e casado, pela segunda vez em 2 de cu- 
tubro de i563. 
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D'este casamento ha até, nota precisa, dos filhos: 

Nudo, baptisado em 8 d'Outubro de 1564. 

André, em 3i de Marco de 1667. 

Vicenda, em 18 de Fevereiro de iSGg. 

Deve ser ainda este Gaspar Dias o qu6 escreve 
de Santa Maria, (Acores) ao Rei em 19 de Novem- 
bro de 1548 {Arch, dos AcoreSy voi 2.°) sobre cou- 
sas de fazenda. 

Que o nosso é o primciro, o de Arrayolos, e nao 
o outro Gaspar Dias, dil-o elle proprio no titulo da 
sua chronica. 

Gonhe^o. duas ou tres copias d'ella, urna das 
quaes està na Academia das Sciencias de Lisboa, 
sem que està pareca ter dado por tal, comò nao 
tem dado por muitas outras cousas interessantes 
que là tem oii teve, Foi feita essa copia por Freì Vi- 
cente Salgado. 

Mas quando escrevendo a Smhora Diiqne:{a pro- 
curava uma memoria que o meu erudito amigo José 
Maria Nepomuceno me denunciara comò feita por 
Landim, sobre a tragedia ducal, de ibi2, empres- 
tou-me elle a chronica do licenceado alemtejano, 
n'unp bello volume excellentemente conservado, que 
nao tenho a menor duvida de que é o originai. 

E* sobre esse volume que o editor obteve agora 
da generosa amabilidade de José Maria Nepomuce- 
no que se fizesse a impressao, iniciando-se n'esta, é 
claro, o processo, se de processo merece o nome, 
\nd\cdi^ov\di Advert enei a da publicacao da, Ethiopia. 

O titulo é o seguinte: 
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Copiosa Rellafdo das competencias 
que nouve n'este Reyno sobre o governo 
delle entre a Rainha D. Leonor e o In- 
fante T). Vedrò seu cunhado: comtudo 
o mais digno de memoria que nestes Rey- 
nos passou desde a morte dei-Rei T). Du- 
arte até a batalha de Alfarroubeira, 

em q fo^ morto o infante. 
Composto e ttrado de originaes de pe- 
na antigos; pello Lic.^*" Gaspar ^1- 
as de Landim da Villa de Arrayollos 
Dirigido ao Excellentissimo Vrince- 
pe D. Joao 2.^ do nome^Duque de 

Braganca 

Em 4.® almasso. 

Poi feito pois, o trabalho, anteriormente a 1640, 
multo antes, até, quando D. Joao era apenas o Du- 
que de Bragan(;a e nao se pensava, ou pelo menos 
parece cjue nao pensava Landim, que viesse a ser 
Rei, pois que na dedicatoria se fazem muitas lou- 
vaminhas ao — squarto Felippe que na tenra edade 
em que succedeu e està, promette prosperos e felì- 
cissimos successos a seus vassallos» —nao desfa- 
zendo no — «terceiro chamado o Santo^ etc. 

Realmente nao falharam de todo os auspicios, aos 
vassallos portuguezes, pelo menos, que finalmente 
se resolveram a dar por terminada aquella pratica 
e decisiva experiencia de uniao iberica. 

Ora o citado Santo que melhor se chamara De- 
monio morreu em 1621, succedendo-lhe o filho na 
edade de 16 annos, tendo entao 17 o nosso D. Joao. 

Por este tempo ou pouco depois se comegou na- 
turalmente a obra. 
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Landim devia saber excellent emerite que os Bra- 
gancas eram o pesadello da dominacao hespanhola; 
procurava, pois, diluir n'estas contumelias, o relati- 
vo attrevimento da dedicatoria, soprando amorosa 
e disfargadamente, na recordacao das grandesas da 
casa bragantina, o fogo sagrado da sua legitimida- 
de nacional e dynastica. 

Desculpe-Ihe a esperteza, a cortesania forcada. 

Escreve, é certo, multo distanciado dos successos 
que relata, mas a sua declaracao de que escreve 
sobre papeis de penna antiga, parece confirmar-se 
inteiramente na maneira e em muitos incidentes da 
narrativa, e tanto, por vezes, que està podera 
suppór-se copia singella e despreoccupada de pa- 
peis contemporaneos d'esses incidentes ou d'esses 
successos por tal fórma vibra n'ella a nota imme- 
diata e intima do drama real. 

Bem mais ricos do que sao hoje, deveriam ser 
entao os Archi vos da Casa de Braganca, e porven- 
tura se abririam a Gaspar Dias os epistolarios e 
cartapacios de memorias do tempo d'aquella origi- 
nai e vigorosa figura do primeiro Duque — «que na 
virtude e excellencias foi um retrato do valeroso 
pae» — figura multo injustamente esquecida e mal- 
tratada, perfeitamente digna do soberbo grupo dos 
— «altos infantes» — portuguezes. 

5 de julho, de 1892. 



Luciano Cordeiro. 




DEDICATORIA 



BEM vejOj Serenissimo Principe, que qual outro 
Phaetonte me pudera despenhar levantando 
tanto de ponto, que para obra tao humilde 
por razao da insufficiencia de seu author queira im- 
plorar tao alto am'paro comò o de V. Ex.% mas to- 
rnei tanto atrevimento por duas razoes, que com 
algum fondamento me poderam mover: a primeira 
porque as mais das pessoas de que se trata n'esta 
relaqao foram os Reis e Principes d'onde a Real Casa 
de Braganca procede, de que nao ha n'este reino 
mais que as unicas reliquias que niella ficaram de 
que V. Ex.* é o florescente ramo, comò neto da Se- 
renissima Sr.* Catharina, de cuja cabe^a vimos 
em nossos tempos tao perto a coróa d'estes reinos; 
— a segunda razao, porque corno de minha parte 
faltasse a sufficiencia e fossem tao humildes o au- 
ctor e estylo d'ella, sem um tao grande amparo nao 
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seria estimada nem admittida; confìando na grande 
benignidade de V. Ex.* e entendendo d'ella que 
corno Principe tao generoso quererà por os olhos 
n'ella, e, pondo-os, cobrarà novo ser e estima^ao 
que por seu auctor Ihe fallava. 

Nosso Senhor a Real pessoa de V. Ex.* nos guar- 
de por muitos annos com os mais Principes da Real 
Casa de Bragan^a para amparo d'estes reinos. 

Humilde vassallo de V. Ex.* 
O LiCD.® Gaspar Dias de Landim. 





CAPITULO I 



Em que se irata de corno fot coroado EURèi D. 
Affonso V em a pilla de ihomar 



NA villa de Thomar foi levantado por Rei o 
Principe D. Aflfonso V do nome, onde mor- 
reu seu pae El-Rei D. Duarte, achando-se 
presente à solemnidade de tal acto, o Infante D. Fe- 
dro seu tio, e porque alguns suspeitosòs o querìam 
calumniar e infamavam com dizer que pretendia 

Srrannisar a coróa e fazer-se Rei, deixando-a a seus 
escendentes ; elle pelos fazer mentirosos foi o pri- 
meiro que Ihe beiiou a mao com mostras de muita 
fidelidade e humildade e Ihe fez juntamente urna 
breve pratica n'estas palavras, em presenta da Rainha 
Leonor, e de toda a iìdalguia dos reinos. 

— cMuito alto e exceliente Principe e Sr. : assim 
corno eu ponho hoie a Vossa Altcza n'este throno em 
que por gra^a de Deus recebeis legitimamente o real 
sceptro e coròa d'estes reinos, assim espero com 
sua ajuda de vol-os ajudar a manter e deffender com 
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todas minhas forcas, poderes e saber, tbdas as ve- 
zes que Vossa Alteza m'o mandar ou eu sentir que 
cumpre a vosso real estado e servilo.» 

Feita pelo Infante està breve pratica, logo por seu 
mandado D. Duarte de Menezes, alferes mór, filho 
do conde D. Fedro de Menezes, primeiro capitao de 
Ceuta, com a bandeira real alevantada e os reis de 
armas e arautos com elles, o acclamaram por Rei; e 
acclamado, foram com ella pela villa repetindo tres 
vezes por ella, em diversos logares conforme o cos- 
tume, com todas as solemnidades e ceremonias que 
ao tal acto pertenciam; porque o Infante D. Fedro 
por cuja ordem se faziam era mui visto e pratico 
em similhantes materias, e quiz que n'aquelle nao 
Scasse nada por fazer em que se podesse mostrar 
grandesa e magestade, e por mostrar grande leal- 
dade, e desenganar os que d'elle tinham ruim con- 
ceito, o que porventura nascia de Ihe nao teremboa 
vontade, e pnncipalmente por mostrar & Raìnha que 
aquella fora sempre sua leal e verdadeira intcn- 
gao e nao outra, que Ihe faziam crér, de pretender 
reinar; pela qual rasao jà em vida d'El-Rei seu ma- 
ndo Ihe nSo mostrava boa vontade, o que tambem 
se atribuia às guerras que tinham precedido entre 
El-Rei de Aragao D. Fernando, seu pae, com o con- 
de de Urgel, sogro do Infante D. Fedro sobre a co- 
r6a d'aquelles reinos; e ou fosse està a causa ou am- 
bas, claramente se Ihe conhecia nao Ihe ser bem 
affecta, e ella o nao tinha muito em secreto, posto 
que o Infante Ihe nao tinha melhor vontade; mas 
emquanto viveu El-Rei seu marido o encobriu corno 
muito sagaz que era, e Ihe ser assim necessario por 
nao desgostar a El-Rei seu irmao que sabia que era 
muito afei^oado à Rainha,o que se viu bem pelo dis- 
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curso do tempo, e obras que se seguiram que a elle 
nao custaram menos que a vida, com urna morte 
affrontosa, e acabamento da sua casa, e a ella gran- 
des perseguicoes e trabalhos, e, corno se entendeu 
urna morte apressada, dada com- grande deshuma- 
nidade com veneno, comò adiante se vera. 
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CAPITULO II 



Em que se irata dos principes que havia n'este rei- 
no, da casa real, n'este tempo 



FALLECEu EI-Reì D. Duarte na villa de Thomar, 
em o mez de Agosto de quatrocentos e trinta 
e oito, que foi o tempo em que foi levantado 
por Rei seu nlho El-Rei D. Alfonso, sendo casado 
com a Rainha D. Leonor, filha de El-Rei D. Fernan- 
do, o I de Aragao, ficando ella prenhe da infanta 
D. Joanna, que casou com El-Rei D. Henrique IV 
de Castella, chamado o Enfermo, e Ihe ficaram 
mais El-Rei D. Affonso, que The succedeu no reino, 
comò fica dito; o Infante D. Fernando, duque de 
Vizeu, mestre das Ordens de Christo t Santiago, 
que foi pae do grande Rei D. Manuel e de D. Leo- 
nor, Ramha d'estes reinos, mulher de El-Rei D. 
Joao II, e de D. Izabel, duqueza de Bragan^a, mu- 
lher do duque D. Fernando II. 

Ficaram mais de El-Rei D. Duarte e da Rainha 
D. Leonor, a Princeza D. Leonor, senhora dotada 
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de grandes virtudes e rara belleza, que foi mulher 
do fmperador Frederico III da Allemanha; a Infanta 
D. Catharina, que morreu donzella, posto que este- 
ve apalavrada, e promettida com D. Duarte IV, rei 
de Inglaterra, e falleceu antes do matrimonio se 
eflfectuar. 

E para melhor intelligencia do que se dirà adeante 
é necessario saber que ao tempo que morreu El-Rei 
D. Duarte, havia, e ficaram n este reino o Infante 
D. Pedro de que jà se tratou, que era ducete de 
Coinibra, senhor de Montemór-o-Velho, Penella e 
outras muitas terras, Principe de grande prudencia 
e mui experimentado em materias de euerra e go- 
vernò, de quem se podia esperar melhor fim do 
que teve, o qual foi mui calumniado, e suas cou- 
sasmal julgadas, comò adeante veremos; — o Infante 
D. Henrique, duque de Vizeu, mestre da Ordem de 
Christo, ao qual succedeu no estado o Infante D. 
Fernando, seu sobrinho, de quem atraz'fica dito; 
o qual Infante deu principio ao descobrimento das 
Inaias Orientaes, e outras muitas terras, e provin- 
cias que se foram ajuntando à coróa d'estes reinos; 
— o Infante D. Joao, condestavel d'estes reinos, na 
qual dignidade tinha succedido ao grande D. Nuno 
Alvares Pereira, primeiro condestavel n'elles e uni- 
co restaurador da coróa de Portugal, pelo que me- 
ritissimamente Ihe f^ dado nome de T?ae da pa- 
tria*^ — o mestre D. Fernando, mestre de Aviz e 
senhor de Salvaterra e Athouguia, e outras terras, 
o qual estava detido em Fez, sobre a entrega pro- 
mettida da cidade de Ceuta; — o Infante D. Affonso, 
filho naturai, Principe de tantas partes, tao esthnado 
e poderoso corno cada um dos outros, que foi o pri- 
meiro duque de Bragan9a e Guimaraes, successor 
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da casa de seu sogro o grao Condestavel D. Nuno 
Alvares Pereira, da.qual casa de Braganca proce- 
dem OS mais Reis e Monarchas da Europa, em es- 
pecial OS reis de Portugal e Castella e imperado- 
res da AUemanha, que por lìnha direita trazem sua 
descendencia, de que se nao póde gloriar outra al- 
guma, nao digo so de Hespanha, mas- nao ainda 
dos Principes potentados de Italia e Allemanhay 
porque do famoso condestavel D. Nuno Alvares 
ficoiÉli^a filha por nome D. Brites cjue Ihe succe- 
deu na casa, senhora de excellentes virtudes, a qua! 
casou com o Infante D. Affonso, filho de El-Rei D, 
Joao I, que na virtude e excellencias foi um retrato 
de valoroso pae, de cujo felicissimo matrimonio 
nasceu a Infanta D. Izabel que foi mulher de. seu 
tio o Infante D. Joao, irmao de seu pae, tao valo- 
roso nas obras, comò exceliente nas virtudes, dos. 
2uaes nasceu a rainha D. Izabel, mulher de El-Rei 
), Joao, II de Castella, dos quaes foi filha a ca- 
tholica Izabel, Rainha de Castella, mulher de El-Rei 
D. Fernando, o primeiro d'aquelles reinos, a quem 
chamaram o catholico, terceira neta do grao Con- 
destavel Nuno Alvares, e segunda neta do Infante 
D. Affonso, i.*^ duque de Braganca, e n'elles se 

a'untaram à coroa de Castella os reinos de Aragao, 
apòles e Sicilia, com outros grandes estados, e 
conquistaram mais o reino de Granada, que com 
valoroso animo ganharam a Boaddeli,. rei d'ella, cha- 
mado rei Chiamio, com que ficaram monarchas de 
toda Hespanna, excepto Portugal, e o mais per- 
tencente a està coróa, que depois se uniu no pru- 
dentissimo Filippe II, potentissimo Monarcha das 
Hespanhas, em quem todas se tornaram a ajuntar, 
tirando a parte d'ella que possuem os reis de Fran- 
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quer grande lealdade e fidelidade, e que nao repa- 
rasse, Ihe aconselharam juntamente, no trabaìho do 
governo, porqiie se pelo tempo em deante se visse 
muito opprimida e carregada com os negocios d'elle, 
de sua mao daria a parte que Ihe parecesse a quem 
visse que Ihe merecia e com mais lealdade Ih'o ad- 
ministrasse. 

Finalmente asseguraram com palavras que se nao 
temesse de nenhum, porque todos estavam prestes 
para a conservar e sustentar em seu estado e go- 
verno até sobre isso perderem vidas, honras e es- 
tados. 

E comò estes fossem dos principaes senhores e 
fidatgos do reino, e muitos, ficou a Rainha mui con- 
solada e com muita confianca firme e resoluta em 
nao largar o governo na fórma que Ihe aconselha- 
vam, e com esie proposito os despediu, e se des- 
fez o ajuntamento, ficando todos com proposito fir- 
me de a sustentarem assim em memoria d'El-Rei D. 
Duarte que estava em gloria, que tanto amavam, o 
qual em vida os amara corno a filhos, comò d'elle 
se sabe, comò tambem por entenderem que a elles 
Ihe importava ser assim, nao menos que a Rainha, 
por nao conhecerem o Infante D. Fedro muito af- 
feicoado a nobreza e fidalgos, que toda sua nego- 
ciacào era com a gente popular, e por favorecer de- 
masiadamente ao povo escandalisava muitos, de 
que procedia serem-lhe estes pouco aflFeicoados, elle 
ser muito amado e seguido dos outros; de que nas- 
ceram muitas suspeitas contra elle procedidas de 
se querer fazer muito amado dos povos que sabia 
serem amigos de novidades, motins e levaniamen- 
tos. 
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rèaes de Portugal e Castella e de outros Principes 
potentados, nenhuma se póde gloriar de procede- 
rem d'ella as casas reaes; além d'està grandeza 
tem outra nao menos qualificada que é anaar sem- 
pre unida por casamentos com as mesmas casas 
reaes. 

E nao sómente procederem todos estes Monar- 
chas, por està via, da real casa de BragaiKja, mas 
tambem por outra extirpe; porque de outra neta 
que teve o mesmo Infante D. Aftonso, i.® duque de 
Braganca, filha do Infante D. Joao seu sogro, e bis- 
neta do grao Cóndestavel D. Nuno Alvares Pereira, 
chamada D. Beatriz, comò sua avo, qme foi mulher 
do Infante D. Fernando, irmaod'El-ReìD. Affonso V, 
foi filho o grande Rei D. Manuel, cuja filha a Prin- 
ceza D. Izabel casou com o inclito imperador Car- 
los V maximo, de quem foi filho comò fica dito, o 
grao Monarcha Filippe II sexto neto do grao Cón- 
destavel e quinto do Infante D. Affonso, i.^ duque 
de Braganca. 

E finalmente, pelas ditas duas vias, procedem d'es- 
tà real casa todos os Reis de Portugal e Castella, 
comò foram El-Rei D. Joao III, El-Rei D. Sebastiao, 
unico do nome, tao exforcado corno mal aconselha- 
do e peor afortunado, e Henrique, ultimo Rei d'està 
corèa, filho do mesmo Rei D. Manuel. 

Havia mais a Infanta D. Filippa casada com Fi- 
lippe, duque de Borgonha, Prmceza de singulares 
virtudes e excellencia^; todos filhos do valoroso Rei 
D. Joao o I. 

Haviam tambem, mui chegados à casa real, o 
conde de Ourem, e D. Fernando, conde de Arrayol- 
los, filhos do Infante D. Affonso i.® duque de Bra- 
ganca, primos co-irmàos d'El-Rei D. Affonso V, o 



O Infante D, Pedro 21 



,•> .•> .~^/^ '^ /'V^-'.-y'X^'X^'Xy^'X-A.»- 



qual D. Feraando succedeu na dita casa de |3ra- 
ganca por morte do Infante D. Alfonso seu pae, e 
foi 02.® duque da dita casa e primeiro do nome, ao 
qual succedeu n'ella D. Fernando II que foi casado 
com a duqueza D. Izabel irma d'El-Rei D. Manuel e 
irma da rainha Leonor mulher de El-Rei D. Joao IL 




CAPITULO III 



^e corno se abriu o testamento de El-Rei D. Duarte^ 
e duvidas que houve sobre elle 



TANTO que a Rainha D. Leonor viu levantado 
por Rei o Princepe D. Affonso scu filho, e foi 
livre de seus receios, vendo que o Infante D. 
Fedro de quem se temia fora o que mostrara d'isso 
mais gosto, e assistira és solemnidades de seu le- 
vantamento com tanta sollicitude, se conlieceu n'eìla. 
perder muita parte do odio que de antes se Ihe co- 
nhecia, e se as obras da parte do Infante se foram 
continuando corno se esperava, de todo perderà 
a paixao que contra ©Ile tinha, por ter um animo 
bem intencionado, inclinado a todo bem; mas corno 
ellas foram muito pelo contrario, assim tambem o 
odio entre elles foi em crescimento. 

Depositado o defunto Rei em logar conveniente, 
querendo a Rainha mandar abrir seu testamento, a 
primeira pessoa que mandou chamar para se achar 
presente ibi o mesmo Infante D. Fedro, e logooln- 
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fante D. Alfonso, ambos irmaos do Rei morto, e tios 
de El Rei D. AfFonso, e apoz elles a seu tio da mes- 
maRainha, D. Fedro, arcebispo de Lisboa, porque os 
Infantes D. Henrique e D. Joao nao se acharanni a 
morte de EI-Rei, nem estavam ainda em Thomar ; 
e sendo tambem chamados muitos fidalgos e prela- 
dos, perante elles e perante alguns notarios publicos 
que para esse efleito se mandaram vir, foi aberto o 
testamento de El-Rei D. Duarte, e se viu por elle q^ue 
deixava a Rainha sua mulher por universal herdeira 
de todo o movel, e recamara, e por tutora de seus 
filhos, e regente d'estes reinos, até o Princepje seu fi- 
llio ter edade para os governar, sem assistencia, 
nem ajuda de outra alguma pessoa; de que o Infan- 
te logo se mostrou com grande paixao e descon- 
tentamento que n'elle foi bem conhecido, posto que 
nas palavras o nao mostrava, mas pela tristeza que 
nao póde encobrir. 

Dispunha mais El-Rei em seu testamento que sem 
embargo de quaesquer inconvenientes que se oppo- 
zessem, fosse resgatado seu irmao o Iniante D. Fer- 
nando; e que quando El-Rei de Fez nao quizesse vir 
em outro partido, se Ihe entregasse a cidade de 
Ceuta, comò com elle se tinha tratado. 

Das mais cousas que dispunha, se nao trata por 
nao pertencerem a està relacào. 

Feita a abertura do testamento e elle publìcado, 
comecou a Rainha a usar do officio de regente corno 
n'elle estava ordenado, mas com grande descon- 
tentamento do Infante D. Fedro, e de outros que a 
ella nao eram affeicoados, e da faccao e opiniào do 
Infante, por cujo induzimento comecou o povo a fa- 
zer alguns ajuntamentos, e conventiculos em que 
murmuravam e reprehendiam o governo da Rainha, 
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o que tudo era feito e persuadido pelos familiares 
do Infante, e outros seus affeicoados; d'onde proce- 
deu que um Vicente Egas se atreveu a fazer à Rai- 
nha urna pratica, em nome da cidade de Lisboa, 
cujo procurador era em cortes, e em nome de todo 
o reino, sendo para isso acompanhado de outros 
muitos da parcialidade do Infante, entremetendo 
n'ella algumas palavras tao atrevidas, corno descor- 
tezes para sua Rainha e senhora; cuja substancia se 
porà no capitulo seguinte. 





CAPITULO IV 



Da pratica qua Vicenie E gas fe\ a Rainha 



Senhora: a administracao e governo d'estes rei- 
nos que Vossa Alteza tao livre e soltamente 
tem tornado é tao grande e profondo que mui- 
tos varoes de grande saber e animo, e fortaleza, e 
dotados de grande prudencia o podem receiar, e re- 
ceiaram multai vezes; e por Vossa Alteza ser mu- 
Iher e estrangeira, posto que dotada de grandes 
virtudes, e se The bem ver o grande desejo gue tem 
de acertar e governar com inteiresa e satisfacao, 
ainda que nao houvera contradiccao em seu gover- 
no, nao se póde cuidar, nem esperar que governare 
com a tal satisfacao, mórmente sendo contra von- 
tade e consentimento de todo o reino; e sobretudo 
deve considerar que ha n'elle quatro filhos de El-Rei 
D. Joao que està em gloria, e todos sao Principes 
de multa prudencia, de grande poder e auctonda- 
de, querìdos e amados do reino, e naturaes d'elle, 
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a cada um dos quaes direitamente pertence o go- 
verno e administracao, e cada um d'elles ha de ter 
por grande quebra de sua pessoa e casa estarem 
sujeitos ao governo de urna mulher que nem é na- 
turai, nem herdeira do reino, e posto que elles por 
suas bondades, modestia e virtudes, e por respeito 
de El-Rei seu irmao que està em gloria, e por quie- 
tacao do reino o queiram consentir, nao faltaraò 
muitos zelosos do oem do reino, e outros, amigos 
de novidades, que Ihe farao obrar e proceder de ou- 
tra maneira; com o que nao se poderao evitar gran- 
des escandalos e odios, com outros muitos males 
que necessariamente hao de ser impedimento para 
que nem elles possam governar com satisfacao co- 
mò cumpre ao servico de Deus e de El-Rei seu fi- 
Iho em proveito do reino, o que ante todas as còu- 
sas se deve procurar, e nao se fie de offerecimentos 
de muitos que Ihe fallam à vontade, nem creia que 
o poder d'elles póde prevalecer contra tao podero- 
sos Principes, porque o melhor do reino os ha de 
seguir, e por fim o que elles quizerem ha de ser; 
sera tanto assim que jà pelas pracas e logares pu- 
blicos se murmura e pratica que El-Rei nosso senhor 
Ihe nao podia deixar, nem encarregar o governo do 
reino, porque essa eleicao pertencia semente aos 
tres Estados d'elle; e é bem de presumir que d'on- 
de aquellas cousas saiem em tao breve espaco de 
tempo, mais fica encoberto, principalmente sendo 
as pessoas que n'isso praticam de grande qualidade; 

Eelo que eu, e os mais presentes Ihe vimos a lem- 
rar e aconselhar que para sua quìetacào considere 
todos estes inconvenientes, e deixe voluntariamente 
"o governo do reino, antes que Ihe seja forcadodei- 
xal-o, ou impedida de sua naturai fraqueza ou for- 
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cada de outras forcas maiores e centra sua vonta- 
de a constranjam a largai o, porque entao sera com 
grande menoscabo de sua pessoa, e a Vossa Alteza 
bem Ihe basta o cuidado da creacao d'El-Rei nosso 
senhor e de seus irmaos e o cumprimento do tes- 
tamento d'El-Rei seu marido que està em gloria, que 
sao cousas tao grandes e de tanto peso que Ihe hao 
de dar bem em que entender, e em que tem mais 
obrigacao de se empregar». 





CAPITULO V 



^e corno a Rainha iomou conselho com o$ setis 



A e ABADA està pratica de Vicente Egas, a Rai- 
nha o despediu a elle e aos mais que vieram 
em sua companhia, sem outra resposta mais 
que dizer, que ella o veria com os do seu conselho, 
OS quaes /logo mandou chamar, e deu conta do 
atrevimento de Vicente Egas e dos que o acompa- 
nharam, e entre todos, presente a Rainha, o prati- 
caram e tiveram por sem duvida que nao era elle 
e seus companheiros auctores d'aquelle despejo, mas 
que eram obras do Infante D. Fedro e seus sequa- 
zes que jà se sabia que traziam grande negociacao 
com OS povos, porque nao sendo assim nao tiveram 
atrevimento para que fora de acto de cortes e sem 
se Ihe pedir parecer se atreverem a fazer similhante 
pratica à Ramha. 

Depois de tratado o caso se vieram a resolver 
que era nenhum modo abrisse caminho, nem desse 
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logar 'a se tratar de largar o governo do reino, 
nem sobre tal caso desse audiencia a pessoa al- 
guma, posto que fosse de muito maìor qualidade 
que Vicente Egas, e que quando fosse tal pessoa 
que de necessidade e cortezia se Ihe nao podesse 
negar tal audiencia, que entao fossem chamados os 
do seu conselho, e os fidalgos e prelados que esta- 
vam em servico de El-Rei e seu, para com o parecer 
d'elles dar a resposta conveniente ; affirmando que 
El-Reì seu marido, que estava em gloria, a podia 
muito bem deixar por regente do reino e tutora de 
seus filhos, fiindando-se em razoes de dìreito, e em 
especial, porque a successao d'estes reinos nao era 
de eleicao, porque posto que El-Rei D. Affonso Hen- 
riques, primeiro Rei d'elles, fosse eleito por Rei, hou- 
ve OS Estados de Portugal por successao, e nao por 
eleicao, comò filho e herdeiro do conde D. Henri- 

3 uè e da Princeza D. Tareja sua mae, a quem foi 
ado em dote; pelo que do mesmo modo a eleicao 
de regente pertencia a El-Rei seu marido, e nao ao 
reino. 

E a principal razao que outros apontaram para 
que de nenhum modo o largasse, foi que sem duvida 
largando-o se havia de dar ao Infante D. Fedro, em 
cujo poder nao ficava segura a vida d'El-Rei e dos 
mais seus filhos, porque era um Principe muito po- 
deroso e mui amado dos povos e gente copular do 
reino, e se Ihe conhecera sempre grande desejo e 
ambicao de senhorear e engrandecer suas cousas, 
[ue junto com o poder de regente o podia criar 
ile de reinar e deixar a successao d'estes reinos 
a seus filhos e descendentes (se jà o nao tinha, corno 
d'elle se suspeitava) e que se devia considerar que 
o desejo de reinar era bastante para dessarratar qual- 



o qu€ 
n'elle 



3o ^ibliotheca de Classicos Portugue:{es 



quer grande lealdade e fidelìdade, e que nao repa- 
rasse, Ihe aconselharam juntamente, no trabalho do 
governo, porque se pelo tempo em deante se visse, 
muito opprimida e carregada com os negocios d'elle," 
de sua mao darla a parte que Ihe parecesse a quem 
visse que Ihe merecia e com mais lealdade Ih'o ad- 
ministrasse. 

Finalmente asseguraram com palavras que se nao 
temesse de nenhum, porque todos estavam prestes 
para a conservar e sustentar em seu estado e go- 
verno até sobre isso perderem vidas, honras e es- 
tados. 

E corno estes fossem dos principaes senhores e 
fidalgos do reino, e muitos, ficou a Rainha mui con- 
solada e com muita confianca firme e resoluta em 
nao largar o governo na fórma que Ihe aconselha- 
vam, e com este proposito os despediu, e se des- 
fez o ajuntamento, ficando todos com proposito fir- 
me de a sustentarem assim em memoria d'El-Rei D. 
Duarte que estava em gloria, que tanto amavam, o 
qual em vida os amara comò a filhos, comò d'elle 
se sabe, comò tambem por entenderem que a elles 
Ihe importava ser assim, nao menos que a Rainha, 
por nao conhecerem o Infante D. Fedro muito af- 
feicoado à nobreza e fidalgos, que toda sua nego- 
ciagao era com a gente popular, e por favorecer de- 
masiadamente ao povo escandalisava muitos, de 
que procedia serem-lhe estes pouco aifeicoados, elle 
ser muito amado e seguido dos outros; de que nas- 
ceram muitas suspeitas contra elle procedidas de 
se querer fazer muito amado dos povos que sabia 
serem amigos de novidades, motins e levantamen- 
tos. 




CAPITULO VI 



n^e urna junta que fi^^eram os fidai gos em favor da 
Rainha 



PASSADO este ajuntamento feìto em presenca da 
Rainha, d'ali a poucos dias se tornaram a jun- 
tar no convento da mesma villa os mais dos 
fìdalgos que n'ella se acharam e, com elles, todos os 
do governo e justica, e muitos cavalleiros principaes 
e em que foi junta a mór parte da nobreza do rei- 
no, excepto os Infantes que se nao achou presente 
nenhum d'elles, e de consentimento de todos fez o 
marechal uma pratica que Ihe foi commettida a elle 
por mais eloquente, posto que havia outros de mais 
qualidade, em a qual, de consentimento de todos, veiu 
a resolver que, em todo o caso, ficasse a Rainha com 
o governo do reino, e juntamente a tutoria e crea- 
rlo d'El-rei seu filho, persuadindo e incitando a 
todo o povo que em nenhum modo consentissem 
outra cousa assim, porque se cumprisse o que or- 
denara um Rei tao amigo de seus vassallos, que 
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melhor ihe convinha o nome de pae que de Rei, 
pois em todos seus trabalhos, que foratn muitos 
n'esses poucos annos que reinou, se tinha visto; co- 
rno tambem por ella ser urna senhora tao virtuosa, 
e de costumes tao santos e exemjplares, que mere- 
cia multo mais que o governo, e que por ser estran- 
geira era bem que todos a servissem e mostrassem 
ser seus perpetuos deffensores e leaes vassallos, 
pois tinham recebido d'ella muitas mercés e gran- 
des accrescentamentos, e servindo-a comò eram 
obrigados receberiam outros muitos, muito maiores. 

E que sobre tudo deviam trabalhar porque o go- 
verno nao viesse ao Infante D. Fedro, pois conne- 
ciam seus rigores, e o animo com que sempre en- 
contrara os ndalgos, e se viesse com o governo do 
reino, a todos havia de anniquilar e acanhar; e so- 
bre tudo o advertissem que com suas hypocrisias 
e fingimentos trazia atraz si os povos e gente 
de baixa condicao, e Ihe fazia crér que era muito 
justo, recto e de sa consciencia, sendo tudo pelo 
contrario, e que suas dissimula^oes havia de ser 
causa n'estes reinos (se fosse regente) de grandes 
altera^oes e movimenios que elle havia de orde- 
nar, com o favor popular, pelas vias que podesse, 
para melhorar suas cousas, ainda que fosse com ar- 
ri scar todo o reino. 

E que ainda que assim nao fosse nao tinham que 
esperar d'elle, porque a todos era contrario, e se- 
mente era affei^oado à gente baixa e vii, e so para 
esses guardava seus favores; propondo, e affirman- 
do, por fim da sua pratica, que se os que eram pre- 
sentes se unissem e seguissem a parte da Rainha, 
nao podia prevalecer a do Infante por ser semente 
favorccida de gente popular, humilde e de pouco 
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valor; e que além dos que presentes estavam, que 
era o melhor do reino, da mesma opiniao eram to- 
dos OS mais fidalgos e prelados, e até os mesmos 
Infantes irmaos de D. Fedro, porque o Infante D. 
Henrique o mostrava, e dizia assim, e o mesmo se 
sabìa do Infante D. Affonso e de seus filhos os con- 
des de Ourem e Arrayollos, e que tendo taes ca- 
becas a que seguir nao havia que temer, nem que 
duvidar de com seu favor sahirem com cousa tao 
justa^ encarecendo, por conclusao da pratica, que to- 
dos o houvessem assim por bem, e o jurassem, e 
pozessem por escripto, o que logo foi approvado 
por commum consentimento, e d'isso fizeram seus 
autos solemnes tomando todos juramento de o cum- 
prir, que assignaram, e tanto que foi assignado o 
mandaram levar à Rainha, com o qual teve grande 
contentamento, por ver tantas pessoas poderosas 
tao determinadas em seu favor. 

E porventura que da muita confianca que d^este 
accordo teve se Ihe seguiu grande damno, porque 
Ihe foi causa de se descuidar n'estes principìos, e 
de nao acceitar alguns partidos que se Ihe offerece- 
ram, que acceitara, accommodanclo-se com o tempo, 
com que escusara as persegui^Ses que teve, e as 
miserias que padeceram ella e as infantas suas fi- 
Ihas com sua apressada morte, mui differente da 
que merecia por sua muita virtude e merecimentos; 
e do Infante D. Fedro se escusara a deshonrada 
morte que teve, e acabamento de sua casa, premio 
nial merecido de suas obras, se jà nao cremos os 
que davam mais credito às suas suspeitas e ao que 
d'elle julgavam. 




CAPITULO VII 



^as cortes que se fiieram em Torres Novas, e do 
que d'ellas se oraenou 

H AVENDO a Rainha de corcar com a maior bre- 
vidade possivel a El-Rei seu filho, mandou 
publicar cortes na villa de Torres Novas, 
e avisar os grandes, assim prelados e fidalgos, e aos 
povos do reino, assignando-lhe dia certo; sendo tam- 
Dem avisados prìmeiro os Infantes e os condes de 
ArrayoUos e Ourem, e o arcebispo de Lisboa seu tio. 
E sendo todos juntos n'aquelia villa, em a praca 

I'unto à egreja de Santiago se armou um theatro 
)em armado e concertado, onde se sentou El-Rei em 
logar alto e decente, e logo mais abaixo os tres In- 
fantes D. Fedro, D. Henrique e D. Alfonso, e seus 
filhos, que comò fica dito eram os condes de Ou- 
rem, e Arrayolos, e d'ahi para baixo todos os mais 
senhores, fidalgos, e prelados, e os procuradores 
das cidades e villas do reino em seus logares, con- 
forme a precedencia de cada um. 
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E logo fez Vasco Fernandes de Lucena urna pra- 
tica nao muito comprida, mas mui elefante e au- 
ctorisada, com graves sentencas e auctondades para 
aquelle acto pertencentes, e encarecendo com ellas 
a fidelidade e lealdade que todos estavam obriga- 
dos a guardar a El-Rei, e o respeito e obediencia 
uè Ihe deviam comò a seu Rei e senhor, posto aue 
a casa real fossem, e de maiores edades que elle, 
as quaes lembrancas Ihe mandou fazer a Rainha por 
Ihe parecer necessarias n'aquelle tempo, por causa 
dos Infantes tios do mesmo Rei, que por ser menino 
jà se murmurava que Ihe nao guardavam o decoro 
devido tao inteiramente comò tinham obriga^ao, o 
que tambem se apontou por causa dos receios que 
ella tinha d'esses mesmos Principes se senhorearem 
d'elle mais do justo. 

Acabada a pratica logo os Infantes seus tios que 
estavam presentes Ihe beijaram a mao, e deram a 
homenagem costumada, e após elles os condes de 
Ourem e Arrayollos, logo os arcebispos e prelados, 
fidalgos, eslados do reino, alcaides de fortalezas, e 
procuradores de povos, e os mais que em tal acto 
a costumam dar. 

Acabado o juramento e solemnidade d'elle, al- 
guns procuradores se quizeram metter a tratar do 
governo do reino; e posto que os fidalgos Ih'o qui- 
zeram impedir, porque todos, ou os mais estavam 
de opiniao que se naohavia de tirar à Rainha, nao foi 
possìvel impedir-lh'o pelo muito que fizeram por isso 
Vicente Egas e Pero de Serpa que eram procuradores 
da cidade de Lisboa, os quaes com grande calor, e 
instancias queriam que se desse logo ao Infante D. 
Pedro, em que porfiaram por grande espaco; mas 
por firn foram atalhados pelos fidalgos que os fize- 
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ram sahir com os mais procuradores sem concluirem 
nada n'esse dia. 

O que sabido pela Rainha, corno desejasse todo 
o bem do reino e quietacao d'elle, e temesse as ne- 
gociacoes do Infante, e se nao ofFerecia outro impe- 
dimento mais que o seu d'elle, Ihe mandou. pedir 
pelo Infante D. Henrique se quizesse ver com ella 
que tinha negocios de importancia que Ihe commu- 
nicar; do que elle mostrou grande contentamento, e 
tomando tempo para as vistas Ihe foi fallar, e estive- 
ram grande espaco praticando e tratando sobre a 
variedade de opinioes que havia sobre o governo do 
reino; e ella Ihe lembrou e encareceu quao neces- 
sario era a concordia e uniao, e escusadas as dis- 
sen(;6es, e que ninguem tinha mais obrigacao de as 
atalhar que elles ambos, ella comò mae d'El-Rei D. 
Affonso, successor d'elle, e o Infante corno filho mais 
velho d'El-Rei D. Joao, a quem tanto custara deffen- 
del-o, e corno irmao d'El-Rei D. Duarte de quem fora 
tao querido, amado e honrado, em quem todo o 
reino tinha postos os olhos; e a estas razoes ajun- 
tou outras que bem mostrou haver n'ella grande 
prudencia e virtude, e Ihe pediu com muitos enca- 
recimentos que ambos regessem e governassero o 
reino e se concordassero e concertassero sem mais 
serem necessarios outros melos nero terceiros^ que 
n'isso mgstravaro serem dois amigos grandes e des- 
interessados corno era bem que lossem. 

Ouviu o Infante D. Fedro, e mostrou ficar satìs- 
feito do que com elle tratou, e mui contente, e com 
multa reverenda, e mostras de huroildade e acata- 
mento Ihe deu muitas gragas; e no fim de sua lar- 
ga pratica se vieram a conformar que ficasse a Rai- 
nha com a tutoria e crea9ao de seus filhos, e a 
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administracao, e ao Infante a deffensao do reino e 
governo da justica; com nome de deffensor d'elle; o 
qual meio pareceu justo e racionavel a entre ambos, 
e o Infante mostrou fìcar muito satisfeito. ' 

Està concordia se fez sendo presente o Infante 
D. Henrique que desejou muito de os concertar, e 
foi o principal para virem niella, e posto que o ar- 
cebispo de Lisboa, tio da Rainha, e outros grandes 
do reino, dos que foram ajuramentados em seu 
favor souberam que repartia o governo com o In- 
fante, o quizeram impedir, e se vieram a ella para 
o estorvar, sobre que houve grandes alteVa^oes; 
comtudo a Rainha esteve sempre firme no que as-* 
sentara com o Infante, posto que nao faltaram al- 
guns que por a càlumniarem publicavam que nao 
queria estar pela concordia que com elle tinha feito, 
sendo para isso persuadida do Infante D. Alfonso, 
alludindo que os nao queria ver concordados, antes 
queria que houvesse entre elles paixóes por nao ha- 
ver effeito o casamento de El-Rei D. AfFonso com a 
filha do Infante D. Fedro em que jà se tinha trata- 
do em vida de El-Rei D. Duarte que assim o tinha 
determinado, porque pretendia que casasse com 
3ua neta aprincezaD. Izabel filha do Infante D. Joao 
seu irmao, que depois casou com El-Rei D. Joao II 
de Castella, e foi mae da Catholica Rainha Izabel; 
e perdeu pouco*na troca dos casamentos. 




CAPITULO Vili 



n^as novidades qiie se moperam sobre o governo do 
remo 



PUBLiCADA que foi a concordia feita entre a Rai- 
nha e o Infante D. Fedro, nao foi approvada 
p.ielos povos e procuradores de cortes, de que 
commummente se atribuia a culpa ao mesmo Infante e 
a seus negociantes, porque posto que no exterior e em 
publico mostrasse que queria estar por ella, là Ihe co- 
nheciam os que com elle tratavam mais particular- 
mente que se nao dava por satisfeito com menos 

a uè com todo o governo; pelo que logo ao outro 
ìa em urna junta que se fez pelos procuradores e 
povo que se achou n aquella villa, que a maior parte 
era de Lisboa e Santarem, com grandes vozes, e 
nao pequena desordem acclamavam e bradavam 
que se navia de dar todo o governo ao Infante D. 
Fedro sem outra alguma companhia da Rainha, ou 
de outra pessoa; por outra parte os fìdalgos, prela- 
dos, e nobreza com muita mstancia insistiam, que 
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tudo havia de ficar à Rainha sem quererem admittir 
em cousa alguma d'elle ao Infante ; sobre que hou- 
ve grandes alteracoes entre nobres e populares, em 
tanto que se temeu algum grande alvorogo e mo- 
tim; e para aquietarem o povo foi necessario dar 
audiencia a urna pratica que fez Vicente Egas, que 
corno atraz fica dito era o procurador da cidade de 
Lisboa, a qual fez n'estas palavras: 

Multo alto, e poderoso sr. Rei nosso, por que 
achamos e nos parece que àcerca do governo 
e regimento d'estes reinos é vossa Alteza reouerido 
que cumprindo o testamento de El-Rei D. buarte ' 
vosso pae que està em gloria se de inteiramente à 
Rainha vossa mae Nossa Senhora; nós corno pro- 
curadores da vossa leal cidade de Lisboa emnomedos 
mais procuradores do reino nossos irmaos que presen- 
tes estao, dizemos comreverenciade vossarealpessoa 
nao podia dispór tal em seu testamento, nem deixar 
governador do reino a sua disposicao e vontade, 
porque de direito a nós pertence eleger quem por 
defeito da madura edade de Vossa Alteza nos haja 
de governar, reger e defifender; isto nao agrava 
vossa legitima sucoessao, nem desfaz em nossa leal- 
dade, que por ser filho legitimo primogenito, e va- 
rao, nós alegremente o reconhecemos por nosso ver- 
dadeiro Rei e Senhor e com ajuda de Deus Ihe guar- 
daremos aquella lealdade, fé e amor que comò leaes 
vassallos Ihe devemos; mas quanto a eleger Regen- 
te, e governador até Vossa Alteza ser de edade 
para governar, é nosso, e nós buscaremos e elege- 
remos quem o deva e possa fazer, porque tambem 
. a nós sómente pertenceria eleger Rei se a legitima 
e real successao dos Reis d'estes reinos (o que Deus 
nao permitta) faltasse, e se nao guardarla o testa- 
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mento e disposicao do ultimo Rei se outra cousa or- 
denasse, e assim pertence do mesmo modo eleger 
governador, e para Vossa Alteza ser bem servido 
basta qùe nós o elejamos tal que seja de vosso real 
sangue, e nao estrangeiro, em que haja prudencia, 
virtudes, saber e sa consciencia com que possa bem 
governar, e sobre tudo lealdade a que se nao possa 
j)ór suspeita, e Vossa Alteza nos guarde nossa jus- 
tica e direitos comò entendemos que farà, no que 
receberemos grande mercé, e vossos reinos e vas- 
sallos grande proveito e quieta(;ao; e o mesmo pedì- 
mos aos muito altos infantes, illustrissimos condes, 
magnificos fidalgos e prelados, nobres, cavalleiros e 
leal povo que aqui està junto para celebrar estas 
reaes cortes, e a todos pedimos^ com multa instan- 
cia que o ordenem e ponnam logo em execugao, pois 
é notorio quào necessario é. 

Acabada està pratica, comò os coracoes dos ouvin- 
tefe estavam tao varios, foram os pareceres differen- 
tes, pelo que nao póde haver concordia, e ficaram 
divididos em tres opinioes e paregeres, que confun- 
diam mais a resolucao do caso, pòrque a nobreza 
estava firme na sua opiniao da que se nao podia, 
nem devia tirar o governo àRainna; o povo e pro- 
curadores insistiam tumultuosamente que se havia 
de dar inteiramente ao Infante D. Fedro; a terceira 
opiniao era dos Infantes D. Henrique e D. AfFonso, 
e dos condes de Ourem e de Arrayollos, com ou- 
tras pessoas de grande qualidade que queriamque se 
repartisse o governo entre a Rainha e o Infante na 
fórma da concordia entre elles feita, de que era au- 
ctor o mesmo Infante D. Henrique e a favoreciam o 
Infante D. AfFonso e seus filhos ; e cada uma d'es- 
tas parcialidades dava muitas razoes em confirma- 
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qsio de sua opiniao, trazendo muitos exemplos e au- 
ctoridades; e sem concluirem cousa alguma alterca- 
ram por espaco de quinze dias nos quaes houve 
granae confusao, e pouca esperanca de concordia 
pela muita insistencia que cada um d'elles fazia 
em sustentar sua opiniao, em' tanto que em rasao 
d'ella se temeram grandes motins e revoltas da par- 
te do povo que nao soffria dilacao em suapretencao. 




^JS!!^f^S!nÈ<}^ 




iv^ffr^^Kfas^ll 


pfli^H^^^^H^iii ^BMHr / ^^?^R$^^ 


:m;]^u^ 


€K5^S 


^ 


^il^^ii 



CAPITULO IX 



^a segunda concordia que se tomou sabre o governo 
do reino 



VENDO o Infante D. Henrique quanto importa- 
va dar-se brevemente determinacao na ma- 
teria do governo para atalhar tao arriscadas 
discordias e o grande perigo em que estava o rei- 
no, com virtuoso zelo trabalhou por concordar o 
Infante seu irmao com a Rainha, e com sua grande 
negociacao e calor que n'isso poz (em que gastou 
alguns dias) o veiu a effeituar com ajuda e parecer 
do Infante D. AfFonso seu irmao, e seus filhos; e 
fazendo para isso ajuntar os tres estados do reino 
com as solemnidades, e acto de cortes, foi por to- 
dos approvado, e logo denunciado e publicado por 
Nuno Martins da Silveira, escrivao da puridade, e a 
concordia e substancia d'ella foi, que a Rainha fi- 
casse por tutora, e curadora de EL-Rei seu filho, e 
de seus irmaos, e com administracao da fazenda, e 
provimento dos officios e cargos, e o Infante D. 
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Pedro por deffensor do reino, e governador d'elle, 
e o conde de Arrayollos ficasse com o cargo da 
justica sobre todas as justicas do reino, e que na 
córte onde a Rainha estivesse com El-Rei seu filho 
andassem sempre seis do conselho repartidos a tem- 
pos com um prelado, e um dos grandes do reino, e 
dois cidadaos de Lisboa, e que nàò podessem andar 
mais, salvo os officiaes da casa, e servico de El-Rei, 
e da Rainha e Infantes meninos, e que os mais fidal- 
gos que viessem à córte, e houvessem de andar n'el- 
la por Ihe importar, o nao fizessem sem licenca da 
Rainha; e com estes nomeados se terminassem to- 
das as couzas que sobreviessem com auctoridade da 
Rainha que sempre havia de presidir, e com os pa- 
receres'do Infante D. Pedro, e Conde de Arrayol- 
los, prevalecendo sempre a parte das mais vozes, 
com declaracao que os dois cidadaos de Lisboa te- 
riam ambos um so voto, e que sendo eguaes em vo- 
tos o notificassem aos mais Infantes, e ao Conde de 
Ourem, e que a parte que seguissem os mais d'el- 
les se guardasse; e de tal maneìra eram feitas estas 
reparticóes, e os poderes dos governadores tao li- 
mitados, que poucas ou nenhumas cousas de impor- 
tancia podia cada um d'elles despachar por si so; foi 
mais ordenado na mesma concordia que cada anno 
se fizesse um modo de cortes particulares, a quem 
nao haviam de vir mais que dois prelados, e cinco 
fidalgos, e oito cidadaos, e n'ella se determinassem 
algumas couzas que para as ditas cortes annuaes se 
reservavam, e os do conselho por si nao podiam de- 
terminar, e outras de tanta e maior qualiclade, assim 
comò mortes de grandes, perdimentos de terras da 
coróa, creacao e instituicao de leis ; e que nas duas 
cortes se podessem sempre emendar algumas cou- 
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zas que se achassem dignas de emenda; continha 
a dita concordia outras particularidades de nao tan- 
ta importancia de que nao é necessario tratar aqui, 
e posta està determinacao por escripto, sendo pre- 
sentes alguns tabelliaes publicos que para isso foram 
chamados, pareceu ao Infante D. Henrique se o In- 
fante D. Fedro o assignasse, seria facil acabar com 
a Rainha o consentisse, e tambem assignasse; e 
para esse effeito Ih'a mandou logo a ella assignar; o 

3 uè algum tanto recuzou aconselhada e persuadida 
e fidalgos, e pessoas de grande qualidade, dando 
por razào que sendo o governo todo seu nao sómen* 
te Ihe tirava muita parte d'elle, mas ainda esse que 
Ihe ficava era sujeito a pareceres de muitos de tal 
maneira que se podia dizer que ella ficava com no- 
me de Regente, e aos estados do reino o poder e 
administracao do governo, e que o seu parecer e vo- 
to nao ficava de mais auctoridade que o de cada um 
dos outros que faziam o numero de quinze, ou vin- 
te pessoas; e dado caso que aos mais eni que era 
repartido o governo se Ihe desse com a mesma li- 
mitacao, n'elles nao havia aquella razao de queixa 
corno n'ella, porque a elles se Ihe dava do que a 
ella pertencia; e o que peor era que os tres estados 
do reino tomavam para si todo o governo debaixo 
da ficcao de o repartirem em tres governadores, e 
Quando ella ficara com a parte que na concordia se 
Ine attribuia para que com os do seu conselho de- 
terminasse o que.haveria por bem por quietacao do 
reino, e por escuzar as discordias, e malles que se 
podiam seguir, e de outra maneira Ihe nao vinha 
bem, nem queria que o Infante D. Fedro, e o con- 
de de ArrayoUos o consentiriam na parte que se 
Ihes attibuìa. 
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' Quem mais sentido ficou d'està concordia e modo 
d'ella foi o Infante D. Fedro, porque corno estava 
confiado em ficar com o governo inteiramente, e vis- 
se que a parte que se Ihe dava era tao limitada e 
tao fora do que elle esperava, se mostrou sentidis^i- 
mo, e seus familiares e parciaes publicavam se Ihe 
fizera mui grande aggravo; mas elle por nao des- 
contentar o Infante D. Henrique que tanto tìnha 
trabalhado por està concordia, e aos mais que fo- 
ram auctores d'ella, e soubesse que a Rainha nao 
queria assignar, respondeu que queria estar por tudo 
o que fora determinado, parecendo-lhe que com 
aquella submissao contentarìa os povos, e os mais 
estados, e que a Rainha por nao querer acceitar fica- 
ria em desgraca de todos; e que isso seria pane de 
elle alcancar todo o governo, o que bem se seguiu 
corno se vera: ficou o Infante D. Henrique tao sen- 
tido e enfadado de ver que a Rainha recusava assi- 
gnar OS instrumentos da concordia, entendendo que 
todo o seu trabalho ficava frustrado, que esteve de- 
terminado de se ir da córte, e deixar estes nego- 
cios indeterminados, e o fizera se nao temerà a per- 
dicao e mina do reino, e o manifesto perigo em 
que as cousas d'elle estavam posias, por ver de uma 
parte o grande concurso de gente popular tao de- 
terminada a motins e alvorocos, e postos a aventu- 
rarem tudo por metter o Infante U. Fedro no go- 
verno; e da outra parte a nobreza e fidalguia a 
sustentar n'elle a Rainha, e de nenhum modo con- 
sentirem dar-se ao Infante que se nao podia prezu- 
mir outra couza menos que a total destruicao do 
reino, e està foi a causa que contra sua vontade o 
deteve. 

Tanto que foi sabido e publicado que a Rainha 
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nao queria assignar os instramentos da concordia, 
OS povos se amotinaram e determinaram de logo 
metter na posse de todo o governo ao Infante; e fei- 
to um ajuntamento publico, Ihe mandaram recado 
pelò doutor Lopo Aflonso (ao qual elle fez escrivào 
da puridade tanto que se viu no governo tirando-o 
a mino Martins da ^ilveira, aio de El-Rei, a quem 
El-Rei D. Duarte o tinha dado) e por elle avisaram 
ao Infante de corno estavam prestes e determina- 
dos para seguir o que elle Ihe ordenasse, e que sua 
vontade era que tornasse so o governo do reino, que 
viesse e o meteriam de posse; sabendo os fidaleos 
e nobreza d'este grande alvoroco e ajuntamento. The 
pareceu bem dissimular por entao, e dar logar ao 
povo por se nao acharem com poder bastante para 
o encontrar, e aconselharam a Rainha que por es- 
cusar outro maior mal assegnasse as escripturas da 
concordia, que por entao assim cumpria a seu esta- 
do, honra e quietacao do reino, porque nao fosse 
achaque o nao assignar para se Ihe imputar a cui* 
pa das desordens que podiam os populares comet- 
ter; e comò ella sempre toi inclinada a todo o bem, 
mandou logo chamar o Infante D. Henrique em cu- 
jo poder estavam as escripturas da concordia, com 
recado que as trouxesse, que logo veiu, e ella as as- 
signou, e Ihe pediu as fizesse assignar pelos Infan- 
tes e OS condes seus filhos, com todos os fidalgos, 
prelados, e procuradores das cortes, e as mais pes- 
soas de qualidade, e que jurassem todos de estar 
por ella e a cumprir para que ficasse de todo firme, 
e se acabassem inquietacoes e discordias, affirman- 
do-lhe que a isso a obrigava ser elle quem o tinha 
ordenado e quem sempre conhecera por multo ama- 
do e querido de El-Rei D. Duarte seu marido que 
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estava etn gloria, e nao menos afiFeicoado às suas 
couzas d'ella; e juntamente por conservar o bem 
commum, e quietacao do reino; o que logo foi feito, 
e juraram todos sobre um aitar que foì levantado 
na capella real, e foi a Rainha a primeira que o ju- 
rou sobre um missal, e logo o Infante D. Fedro e 
OS Infantes D. Affonso e D. Henrique, e após elles 
OS Gondes de Ourem e Arrayollos e os Arcebispos 
de Lisboa e Braga e todos os mais prelados e fidai- 
gos do reino, com os procuradores das cortes e ou- 
tras muitas pessoas de qualidade. 

Nao durou multo nos populares e procuradores 
de povos a forca do juramento e determinacao de 
concordia porque logo se mostraram descontentes 
e arrependidos, comecando a murmurar e publica- 
mente reprehender o governo da Rainha; e os que 
mais inquietos- se mostraram foram os cidadaos e 
povo de Lisboa que andavam amotinados, e alevan- 
tados sem quererem obedecer a seu governo; o que 
o Infante D. Fedro nao atalhava corno tinhadeobri- 
gagao corno governador e defensor do reino. 





GAPITULO X 



^e corno a Rainha passoii as cortes para a cidade , 
e da chegada do Infante D. Jodo a córte^ -e do 
que com ella succedeu 



COMO n'este tempo houvesse grande carestia de 
mantimentos na villa de Torres Novas, e 
fosse cada dia em crescimento pela muita 
gente que concorreu às cortes, e pelos annos serem 
muito estéreis, a Rainha com El-Rei e Infantes se 
partiram para a cidade de Lisboa, que com a oppor- 
tunidade, e com a ordem que se deu em breve tem- 
po foi provida de todos os mantimentos, com q^ue 
cessou a carestia em parte, e passados alguns dias 
depois de estarem n'ella, sabendo o InfanteD. Affon- 
so que a Rainha tinha dado ao Infante D. Fedro 
um escripto de sua mao, de casar El-Rei D. Alfonso 
com sua filha D. Izabel, e elle tivesse pensamento 
de casar sua neta, tambem D. Izabel, filha do Infante 
D. Joao, seu irmao e genro, com o mesmo Rei, o 
tratou com ella, e tratado Ihe disse que mandasse 
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pedir o escripto ao Infante D. Fedro, no que ella 
veiu bem, mas Ihe disse que nao estavam as cou- 
sas em estado de tratar d'isso porque seria romper 
com elle, que dando o tempo logar se poria em 
ordem. 

Poucos dias depois de passadas as cortes a Lis- 
boa, cHegou a ella o Infante D. Joao, que por estar 
enfermo em Alcacer do Sai, nao se havia achado 
na villa de Thomar ao levantamento de El-Rei, nem 
rias cortes em Torres Novas à coroacao de El-Rei 
seu sobrinho; e d'elle se conheceu bem sentir a 
morte de El-Rei seu irmSo mais que todos os ou- 
tros irmaos, e com razao, porque quando passou 
d'està vida a Rainha D. Filippa sua mae, elle e o 
Infante D. Fernando ficaram meninos, e El-Rei 
D. Joao seu pae recolheu comsigo ao Infante D. Fer- 
nando, e a elle deu a El-Rei D. Duarte, sendo Prin- 
cipe, o qual o creou e tratou corno a filho, e por 
està razao de creacao que com elle teve, até da 
obrigacao de irmao, houve entre elles sempre um 
grande amor, que foi causa de sentir sua morte ex- 
tremamente; e tanto que foi na córte, depois de bei- 
jar a El-Rei a mao com a obediencia devida, suas 
lagrimas sentidas, e palavras, deram claro testemu- 
nho de seu grande sentimento; e passados alguns 
dias em urna visita que fez à Rainha se Ihe offere- 
ceu com palavras significadoras de grande amor, 
dizendo que entao a servirla mais perfeitamente com 
toda a pontualidade que costumava em vida de El- 
Rei D. Duarte seu irmao, e ainda mais se mais po- 
dia ser; e entre as mais cousas que tocou Ihe disse 
que Ihe nao parecia bem entremetter-se com os ne- 
gocios do governo, è posto que n'esta materia este 
èra seu parecer e tengao por mais decente, e mais 
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conforme a razao que tambem o era que em tudo 
o mais fosse servidae acatada e reverenciada, con- 
firmando seu parecer com muitas razoes que a Rai- 
nhà Ihe nao acceitou bem, e o teve d'alli em deante 
por contrario a suas cousas, no que se nao enganou, 
comò se viu bem por obras, que ella nao esperava 
d'elle, porque ainda que o tinha por affeigoado às 
cousas do Infante D. Fedro, pois fora creado em 
sua casa, e recebido d'ella muito boas obras, e esti- 
vesse tambem de permeio a pretensao do casamento 
de El-Rei com sua filha, sempre imaginou que estas 
cousas causariam n'elle differentes effeitos, princi- 
palmente estando Jà as coQsas no estado em que es- 
tavam, e dado na materia do governo o assento que 
fica dito; comtudo comò Ihe conheceu o animo nao 
deixou de temer que com sua chegada haveria al- 
guma mudanca, pois elle se declarava com ella, e 
sabia que o povo de Lisboa nao se aquietava, e so 
Ihe faltava uma cabecja que descobertamente os fa- 
vorecesse, e desse calor à sua determinacao ; por- 
que o Infante D. Fedro por razao do que tinha as- 
sentado, e juràdo, e pela contradiccao que achava 
nos Infantes D. Henrique e D. Alfonso, seus irmaos; 
pelo que agora vendo a cidade de Lisboa tao des- 
contente, e o Infante D. Joao tao declarado Ihe vie- 
ram grandes receios ; no que nao se enganou, por- 
que logo comecaram a fazer ajuntamentos secretos 
à instancia do Infante D. Fedro, umas vezes em sua 
casa, e outras em casa do mesmo Infante D. Joao, 
e outras partes, e passados alguns dias publicamente 
em pracas e logares publicos, e com vozes altas, e 
ìnquìetac6es murmuravam e reprehendiam o gover- 
no da Rainha, indo sempre estes alvorocos em cres- 
cimento de que se temiam maiores inquietacoes ; o 
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que duroù por mukoa cBas sem o Infante D. Pedro 
OS atalhar, podendo, posto que no publico, e exte- 
riores mostrava pezar-lhe, de qjue nascia que os des- 
apaixonados discretos entendiam que tudo se fazia 
por seu gosto, e assim o entendia a Rainha e Ih'o 
faziam os seus crér. 




CAPITULO XI 



De corno a Rainha mandou pedir ao Infante D. Fe- 
dro o escripto de casamento d'El-Rei que Ihe tinha 
dado 



VENDO a Rainha os alvoro^os do povo, e sendo 
certificada que o Infante D. Fedro era o au- 
ctor de tudo, e que com a occasiao da vinda 
do Infante D. Joao dava mais calor para conseguir 
a pertensao do governo, mandou eh amar o Infante 
D. Affonsp, e tractou com elle o modo que haveria 
para Ihe mandar pedir o escripto do casamento de 
fel-Rei seu filho^que Ihe tinha dado, porque além de 
elles assini o terem assentado, o mesmo Ihe tinham 
aconselhado muitos fìdalgos, ainda aue ella duvidou 
multo de o fazer pela palavra que Ihe tinha dada, 
e porque EI-Rei D. Duarte assim o deixàra ordéna- 
do; mas tornando por fundamento que o déra sem 
parecer dos Infantes, e dos grandes do Reino se 
determinou a pedir-lh'o; e tratando com algumas pes- 
soas de grande qualidade para ir com este recado, nao 
qouve nenhum que o acceitasse, nem se atrevesse; 
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pelo que o mesmo Infante D. Alfonso o tomou i sua 
conta, e Ihe foi pedir em seu nome d'ella, dando por 
razao que se praticarla com os Infantes seus irmaos 
e com outras pessoas do conselho a quem era bem 

?[ue se desse conta, o que por entao se nao podia 
azer, porque nao estavam as cousas em estado 
para logo se determinarem, e Ihe pediu, e rogou Ih'o 
mandasse, que havendo logar se trataria entre todos 
e se farla tudo a seu gosto, e comò mais conveniente 
fosse, dizendo-lhe tambem que nao desconfiasse de 
tudq se fazer comò mais fosse sua honra e provelto, 

Eois as pessoas com quem se havla de tratar e o 
aviam de determinar eram tao conjunctas a elle 
em sangue, e tao amigos de seu acrescentamento. 
Muito sentido ficou o Infante D. Fedro da embal- 
xada, e recado de seu irmao, e bem Ihe occorreu 
logo o fim a que tirava, porque jà de antes se te- 
mera d'isso; e bem entendia que seu irmao Ih'o nao 
fora a pedir sem haver de permeio a tal pertengao; 
e assim Ihe respondeu com mostras de grande sen- 
timento e palxao, dizendó: que sim era verdade 
que tinha em seu poder o escripto, e com razao 
podera deixar de Ih'o mandar, nem sabia.com que 
razao Ihe podia ser negado o que El-Rel seu irmao 
Ihe tinha. concedido, e a mesma Rainha confirmado, 
e que elle cria de sua virtude, e prudencia, que 
nSo era sua vontade faltar com a promessa, mas 
que Ih'o faziam fazer pessoas interessadas, e pouco 
affeicoadas a elle, e a ella nao muito leaes, pois em 
tempo que se deviam atalhar todas as occasioes de 
que podessem nascer discordias, as buscavam de 
novo; e porque nao parecesse que elle à for^a ou 
contra sua vontade da Rainha queria, ou tomava o 
que com tanta razao se Ihe devia, Ihe darla o seu 



S4 ^ibltotheca de Classicos TPortugueies 

alvarà, mas das suas maos ina roto e despedagado 
a seu poder d'ella em testemunho da quebra de sua 
verdade, e palavra. Ao que o Infante D. AfFonso 
Ihe respondeu com outra similhante paixao, que as 
discordias fora bem atalh arem-se, e tirar occasióes 
d'ellas, mas que quem mais razao tinha de assim fa-, 
zer se conhecia bem ser o auctor d'ellas; e a estas 
se ajuntaram outras palavras nao de muito amigos; 
e logo o Infante D. Pearo abriu um escriptorio, e tirou 
d'elle o alvarà, e o rompeu, e feito em peda^os o en- 
tregou a seu irmao, e sem fentre elles haver as pala- 
vras devidas, e costumadas se despediram; e o In- 
fante D. Affonso se foi à Rainha, e assim ella comò 
elle se sentiram gravemente do termo, e resposta 
do Infante D. Fedro, e de ahi em di ante se conhe- 
ceu bem n'elles a pouca affeicao que se tiveram, e 
se encontraram em todas as occasióes que se offe- 
receram. 




CAPITULO XII 



n^e urna embaixada que vein d' E I-Rei de Cast eli Uy 
e resposta que se Ihe deu 



ANDAVAM n'este tempo na córte d'estes reinos 
embaixadores d'El-Rei D. Joao II de Cas- 
tella, OS quaes tinham vindo em vida d'El- 
Rei D. Duarte, e nao foram ouvidos por causa da 
enfermidade d'El-Rei D. Duarte, nem depois pela 
inquietacao que veiu sobre o governo do reino; pelo 
que pareceu necessario ouvil-os, pelos cominuos re- 
quenmentos que faziam; e mandando para esse 
effeito chamar os Infantes, a Rainha perante elles 
ouviu sua embaixada, que nao era de muito gosto 
nem de honra para este reino e era a substancia 
d'ella pedir El-Kei de Castella que certas egrejas 
que foram desmembradas dos bispados de Badajoz 
e Tuy que estavam situadas n'estes reinos, se tor- 
nassem a sujeitar aos prelados das ditas dioceses 
de que foram tiradas, e que os mestrados de Aviz 
e Santiago d'estes reinos se tornassem aos mestres 
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de Castella, e os reconhecessem por superiores, pois 
eram membros dos ditos mestrados e havia annos 
que centra razao andavam desmembrados, e se ti- 
nham isentado de sua jurisdicgào; e que as eleicoes 
se fizessem mui embora cà em Portugal, mas que 
se fossem confirmar a Castella pelos mestres e su- 
periores das ditas ordens; requeriam mais que al- 
guns bispados d'estes reinos eram sujeitos e do dis- 
tricto do arcebispado de Sevilha comò sua superior, 
e metropole que era, que se sujeitassem e obede- 
cessem comò sempre nzeram; continha tambem a 
dita embaixada muitas tomadas de navios e outras 
embarcacoes de que pediam restituicao, apontando 
muitas razoes de direito; e para esse effeito vinha 
entre os embaixadores um lettrado tido em Hespa- 
nha pelo maior juris consulto de seu tempo. 

Ouvida sua embaixada, em que tambem tocaram 
aggravos de sua detenga, houve sobre a resposta e 
despacho d'ella diversidade de tencóes e pareceres, 
porque uns que mostravam ser mais inclinados à 
paz e justiga, e em especial à Rainha, queriam que 
se respondesse com brandura; outrosque se remet- 
tesse a resposta às armas, que bem sentiam esta- 
vam OS Reis de Castella escarmentados d'ellas e das 
victorias do valeroso Rei D. Joào I, avo d'El-Rei 
D. Alfonso e do grande Condestavel D. Nuno Alvares 
Pereira, honra de Portugal: mas n'esta variedade de 
opinioes se conformaram em um meio com que os 
despediram sem resolucao, respondendo que por en- 
tao se nào podiam determinar as materias de sua 
embaixada por causa das inquietacoes em que o rei- 
no ficara por morte d'El-Reil). Duarte e cousas que 
depois recresceram; que haveria El-Rei seu conselho, 
e tomada resolugao mandaria seus embaucadores 
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com a resposta mais conveniente; nao faltaram al- 
guns suspeitosos que attribuiram està embaixada aos 
infantes de Aragao irmaos da Rainha D. Leonor 
uè tambem o eram da Rainha de Castella, mulher 
e El-Rei D. Joao, dizendo que elles a ordenaram, 
porque n'esse tempo govemavam aquelles reinos 
corno cunhados do mesmo Rei, que n isso Ihe dava 
grande mao e queria metter este reino em necèssi- 
dade de seu favor para as cousas da Rainha D. Leo- 
nor obrigarem estes reinos com Ihe dar a entender 
que por seus meios se aquietavam aquellas duvidas, 
para que El-Rei D. Affonso e seus govemadores Ihe 
dessem favor e ajuda contra o Condestavel de Cas- 
tella D. Alvaro de Luna, que n'este tempo era muì 
poderoso e andava travado em guerras com os mes- 
mos Infantes, e havia n'aquelles reinos grandes in- 
quietacoes e guerras ordenadas pelo Condestavel D. 
Alvaro que todas carregavam sobre os mesmos In- 
fantes comò auctores do desterro em que o mesmo 
Condestavel havia estado, e comò demaziadamente 
curiosos diziam mais que para assim obrigarem es- 
tes reinos a nao alterarem nada no governo dado à 
Rainha, mas tudo eram pensamentos e considera- 
coes imaginadas e com a publicacao d'ellas indigna- 
vam o remo contra a Rainha. 





CAPITULO XIII 



^as calumnias qiie sepunham ao governo da Rairìha 



CONTINUAVA a Rainha com seu governo, e ad- 
ministracao do reino, e o primeiro em que 
entendeu foi em dar aio a El-Rei D. Affonso, 
seu filho, por ir jà para seis annos, e ser tempo de 
Ih'o dar, para o guai cargo nomeou e elegeu Nuno 
Martins da Silveira, fidalgo muito nobre e dotado de 
grande saber e virtudes, e sobretudo muito pruden- 
te, e tal que se nao podera achar outro de mais 
partes que elle; e comò bem intencionada e virtuosa, 
nao querendo fazer falta em seu cargo tomou o tra- 
ballio do governo com mais fervor e continuacào do 
que sua delicada natureza soffria e. era costumada; 
e comò OS requerimentos e negocios recresceram de- 
masiadamente, por que havia muitos dias que nao 
havia despacho, e pela boa ordem que ella deu em 
ouvir e despachar, era necessario demasiada conti- 
nuala©, que foi cauza de Ihe sobrevirem algumas 
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indisposicoes, além das que Ihe cauzara o parto que 
se Ihe ia acercando, pelo que Ihe foì necessario re- 
tìrar-se algumas vezes por Ih'o aconselharem, e per- 
suadirempessoas nobres, e leaes, affirmando-lhe que 
nao tinha obriga^ao de ser tao continua com tanto 
risco de sua vida, e interpozesse aos negocios do 
governo alguns dias de repouzo e descanco, porque 
d'outra maneira nao podia sua fraqueza e indispo- 
sicoes com tanto pezo, e podia ser causa de ficar 
totalmente impossibili tada para acudir ao governo 
do reino ; pelo que algumas vezes mais constrangida 
por necessidade, que por vontade, cessando dos ne- 
gocios, nao fazendo porém falta notavel, nem de mui- 
tos dias continuos ; mas comò o povo andava amoti- 
nado, e determinado a nao soffrer seu governo, e fos- 
se cada dia induzido, e nao soffresse vèr o Infante 
D. Pedro na posse d'elle, com qualquer occasiao 
pequena Ihe punham grandes calumnias, com razao 
ou sem ella encareciam muito suas faltas, oppondo- 
Ihe outras muito maiores que nao havia, assim comò 
dizer que com suas donas e damas consultava e des- 
pachava os negocios do reino e governo, e que ellas 
por dadivas e interesses e outros particulares res- 
peitos de parentes, familliares e pessoas acceitas fa- 
ziam provernos cargos e officios de importancia pes- 
soas mcapazes, indignas d'elles, e que parecia que 
as ditasmulheresvendiam os ditos cargos a quem da- 
va mais por elles; e que as materias que se haviam 
de despachar comhomens sabios e prudentes,eleitos 
para isso em cortes, se despachavam com mulheres 
fracas, e de pouco saber, e assim vinha a aconte- 
cer que os homens benemeritos que mereciam os car- 
gos e despachos nao eram ouvidos, nem despacha- 
aos por nao terem no pa9o mulher que por elles in- 
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tercedesse, ou as nao obrigavam com dadivas, e Ihe 
attribuiam outras culpas tao falsas e injustas corno 
estas, com as quaes publicamente clamavam e mur- 
muravam que se nao soffria tal governo; ajuntando 
mais que o patrimonio real que se havia de gastar 
nas fronteiras d'Africa, e conquistas d'ella, e outras 
cousas tocantes à honra do reino, se gastavam corno 
nao deviam em joias de damas, e pessoas que o nao 
mereciam; e os cargos e dignidades se davam corno 
nSo deviam a pessoas em quem ficavam mal. 

O que se sabia ser falso, porque a Rainha nao 
despacnava cousas de importancia sem os mais de- 
putados comò fora ordenado nas cortes, e no que 
dava procedia recta e justamente, pertendendo pre- 
miar quem o merecia, e que sempre o seu parecer 
era o mais acertado, e dos melhores; e por escuzar 
as calumnias e mormuracoes que sabia que havia 
contra ella nao queria despacnar coisas de impor- 
tancia sem OS deputados; mas comò o povo andava 
tao determinado a prival-a do governo, e achasse 
tanta contradicao na nobreza, era sua tencao des- 
acredital-a, porque mais a seu salvo podesse sahir 
com sua pretencào*, e posto que o Infante em pu- 
blico nao mostrava favorecer està tencao, bem se 
conhecia n'elle que Ibe nao descontentava posto que 
tratando-se com elle que se determinasse, respon- 
dia que estava ordenado em cortes, e jurado por 
todos, que nao havia de ir contra seu )uramento, 
salvo se se determinasse nas cortes que estavam 
para se fazer, posto que fosse contra sua vontade 
o acceitaria e faria^o que se ordenasse n'ellas por 
accudir ao bem commum, e proveito do reino, e 
com todas estas cousas comò a Rainha tinha por 
si a nobreza, e o melhor do reino, continuou com 
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seu governo por alguns mezes muito contra a von- 
tade do Infante e do povo da cidade de Lisboa que 
nao punham em effeito sua determinagao pelo res- 
peito e contradicao dos Infantes D. Henrique e D. 
Alfonso, e dos Condes de Ourem e Arrayollos, e 
todos OS mais fidalgos do reino. E logo no mez de 
Marco de quatrocentos e trinta e nove se sahiu El- 
Rei de Lisboa com o Infante D. Fernando seu ir- 
mao, para Almada, e a Raioha com as Infantas suas 
filhas para sua quinta Junto de Santo Antonio do 
Tojal por haver nas cidades «muitos rebatcs de pes- 
te, e do mesmo mal se dizia ser fallecida a Infan- 
ta D. Filippa, sua filha em edade de doze annos, 
e d'ahi a poucos dias pariu a Rainha a Infanta D. 
Joanna, que foi mulher de El-Rei D. Henrique de 
Castella chamado o Enfermo; e poucos dias depois 
teve nova que o Infante D. Fedro seu irmao fora 
morto no cerco de Napoles de um tiro de artilhe- 
ria, em ajuda de EI-Rei D. Affonso de Aragao que 
a tinha cercada. juntamente teve cartas consolato- 
rias do Papa Eugenio das mortes de El-Rei seu ma- 
ndo e este irmao, em as quaes juntamente Ihe pe- 
dia, e admoestava que de nenhum modo se desse 
Ceuta aos Mouros em troca do Infante D. Fernan- 
do, pelo muito que importava aquella forca assim 
pela seguranca da christandade, e honra d'este rei- 
no e outras razoes de grande louvor para ella. 
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CAPITULO XIV 



Como Infante D. Fedro comecou a periendet' o go- 
verno descobertamente 



SENDO em o mez de Agosto de quatrocentos e 
trinta e nove, se passou a Rainha de Santo 
Antonio do Tojal para Sacavem e El-Rei com 
o Infante D. Fernando se tornaram para Lisboa on- 
de n'esse tempo estava o Infante D. Fedro, que 
can^ado ìà de esperar que o povo de Lisboa pozes- 
se em eneito a pertengao do governo comò sempre 
imaginou e por terceiros soUicitava, fez ajuntar em 
sua casa muitas pessoas em quem tinha mais con- 
fianca, e entre elles seu grande amigo Alvaro Vaz 
d'AImada, capitao mór do mar, aos quaes fez uma 
falla no principio da qual foi reprehendendo o modo 
do governo e as muitas faltas que fazia n'elle, e logo 
se queixou da pequena parte que do governo Ine 
coubera nas cónes, e quao livremente a Rainha 
usava do governo com o favor de seus irmSos e so- 
brinhos e fidalgos em tanto que mostrava jà nao es- 
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timar a elle nem aos mab que sabia serem-Ihe affei- 
^oados, e a todos encontrava, e querìa mal, o que 
bem se conhecia pelo modo com que os tratava, e 
o pouco que se fazia por elles, pois a nenbum se 
provia em cousa de importancia, nem se defferìa a 
seus requerìmentos, do que tambem procedia serem 
tidos em pouco, e que havendo de ser assim, e nao 
havendo outro melhor meio, sua vontade era e es- 
tava determinado deixar aquella pequena parte do 
governo que Ihe fora dada, e elle individamente 
acceitàra^ e ir-se para suas terras, attento a pouca 
honra que recebia de estar na corte com tanto me- 
nos cabo de sua pessoa, auctorìdade e honra; dan- 
do-lhe claramente a entender n'estas palavras e ou- 
tras que mais ajuntou^ que nao Ihe dando todo o 
governo inteiramente nem assistirìa na corte de ne- 
Dhum modo, pedindo-lhe déssem seus pareceres; e 
posto que houvesse alguns homens de justica e in- 
teireza que aconselhavam que se devia esperar as 
cortes vindouras que se haviam de fazer dentro n'es- 
se armo e no meio que se dilatavam se pedisse ao 
Papa relaxacao dos juramentos que tomaram sobre 
a concordia do governo e reparticao d*elle, foram 
poucos e a seus pareceres se nao deram ouvidos, 
porque os ddadaos e todos os mais sem nenhuma 
temperan<;a insistìam que logo se entregasse o go- 
verno ao Infante sem «piererem dar ouvidos a outro 
meio, o que mais <^ todos inaìstiu foi o capitao 
Alvaro Vaz e alguns parentes que por mais persua- 
direm ao povo e ddadaos disseram e aconselharam 
ao Infante que se logo Ihe nao entregassem o go- 
verno livre se fosse para suas terras, porque perdia 
multo de sua auctorìdade e estimacao andando na 
corte corno andava com tao pouca auctorìdade; e o 
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mesmo industriosamente Ihe requeriani seus criados 
e familiares ; mas vendo que até nos que elle tinha 
mais confian^a e o seguiam havia diversos paréce- 
res e a grande contradiccao de seus irmaos e sobri- 
nhos, nao se atreveu a investir-se violentamente no 
governo, porque conhecia que se elles o encontras- 
sem nao podia sahir com sua pretencao e comò tinha 
por propicio para ella ao Infante D. Joao, que des- 
cobertamente o favorecia, nao se quiz determinar 
sem primeiro communicar com elle, para o que Ihe 
mandou recado a Alcochete, onde estava, pedindo- 
Ihe que se viesse a Lisboa onde o estava esperan- 
do, porque tinham que tratar cousas de muka im- 
portancia em que elle se nao sabia determinar sem 
seu parecer, favor e ajuda; o Infante D. Joao tanto 
que teve este recado, largando todos os mais nego- 
cios se veiu com multa brevidade para Lisboa, nao 
deixando jà de entender a tencao com que o chama- 
va, porque jà tivera certeza do estado em que esta- 
va o povo de Lisboa, e dos ajuntamentos que se fa- 
ziam em casa do Infante seu irmao e sobre que. 





CAPITULO XV 



2)a falla que tiveram os Infantes e em que se deter* 
minaram 



TANTO que o Infante D. Joao foì na cidade de 
Lisboa, se ajun tafani elle e o Infante D.* Fe- 
dro em unrta capellinha de Nossa Senhorà do 
Rosario, em cujo sitio e lògar.foi depois edificado-ò 
mosteiro de Santos das religiosas de Santiago •, e jà 
antes de se verem tinha ido o capitaò Alvaro Vaz 
e aleuns cidadaos a vèr o Infante D. Joao e a ro- 
gar-lne e persuadir-Ihe que fizesse com o Infante seu 
irmao que logò acceitasse o governo e posse d'elle, 
porque elle o nao queria fazer sem o seu pafecer e 
auctoridade; e tanto què foram juntos os Infantes, o 
Infante D. Fedro se comecóu a queixar -ao irmao 
em um largo arrazoamento que fez significando-lhe 
o desgosto que tinha por razSo do aggravo que s^ 
Ihe tinha feito nas cortes passàdas na materia do 
governo', e que nào cria fora assim tao mal ordetia- 
do. sé elle se achara presente, mas quo seus irmaos 
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D. Henrique e D. Alfonso mostraram 5er mais ami- 
gos da Rainha que seus d'elee, pelo que estava de- 
terminado a deixar a córte e ir-se para suas terras; 
e que este parecer nao era so seu, porque o mesmo 
Ihe aconselhavam todos seus amigos creados e vas- 
sallos, posto que tambem Ihe aconselhavam que 
logo tomasse posse do governo, por qualquer via 

3 uè assim importar ao bem commum e proveito 
o reino e quietagao delle, que Ihe pedia Ine acon- 
selhasse que meio tomaria ou qual d'aquelles seria 
melhor, porque en tendi a que comò bom irmao e 
tao prudente corno elle era Ihe aconselharia o que 
fosse mais sua honra e proveito do mesmo reino, 
e que estava, determinado a seguir seus conselhoà. 
Acabada sua pratica Ihe respondeu o Infante D. 
Joao Que por entender o para que se queria vèr 
com elle tinha considerado o que no caso se devia 
fazer e por essa razào seria breve na resposta, que 
em»resolu<;ao seu parecer era que loeo acceitasse 
o governo do reino comò Ihe aconselhavam por- 
que isso era o melhor, mais acertado e mais con- 
veniente a sua honra e bem do reino e tudo o mais 
era curado; dizendo juntamente, que se Deus onào 
Azera mais velho e tao prudente, e nao estiveram 
diante d'elle os Infantes D. Henrique e D. Affonso 
seus irmaos mais velhos, elle o procurara para si, e 
se nao se Ihe dera à boamente o tomara pelo modo 
que podera por nao perder um ponto de sua honra 
e reputacao, que dado que a Rainha era muito dis- 
creta e yirmosa, e se Ine devia todo o acatamento 
e cortezia por quem ella era, e por mulher de seu 
irmao, comtudo era grande abatimento e descredito 
seu d'elles haver no reino quatro irmaos de El-Rei 
D. Duarte e outras pessoas tao chegadas a elle em 



O Infante D. Pedro 6y 

sangue todos bastantes a merecedores de governar 
taes Estados corno os de Portugal, e consentirem 
que urna mulher estrangeira qiie nao tinha direito 
algum n'elles, os governasse, pelo que nao duvidas- 
se de se métter logo de posse do govèrno, que elle 
estava prestes e apparelhado para o ajudar com 
todo seu poder, e pois tinha de sua parte a cidade de 
Lisboa e todos òs povos^ do reino que eram as for- 
cas d'elle, que nao tinha que receiar, mas devia logo 
determinar-se e declarar-se. 

Vendo o Infante D. Pedro a resolucao com que 
seu irmao se declar^a, depois de Ihe dar grandes 
agradecimentos, Ihe quiz dar a entender que em 
caso que n'isso se pozesse o nao faria por seu in- 
teresse particular, senao pelo bem do reino e im- 
f>ortunac6es d'elle, posto que bem via que o cjue 
he aconselhava era lundado em muita razao e jus- 
tica, se algumas pessoas principaes e a nobreza 
do reino o quizeram bem considerar, mas que ha- 
via um grande inconveniente que eram os Infan- 
tes seus irmàos e os condes de Ourem e Arrayol- 
los seus sobrinhos, e que sem consentimento d'es- 
tes (aos quaes seguiam os fidalgos, e o melhor do 
reino) nao Ihe parecia seguro emprehender nego- 
ciò de tanto peso, que bem sabia quanto sangue e 
trabalho custara a El-Rei seu pae a deffensao e re- 
cuperacao d*ellej que nao queria ser causa de sua 
destruicào, a qual se podia temer da divisao que ha- 
via e das discordias que sem duvida podiam aconte- 
cer, se contra seu parecer d'elles se quizesse inves- 
tir no governo; mas que havendo elles por bem o 
acceitana de boa vontade pelas razoes que se offere- 
ciam, o que ninguem melhor que elle podia tratar 
com elles; ao que Ihe respondeu o Infante D. Joao 
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Hijue Sem embargo d esses impedimentos nao deixas- 
se de se declarar logo por^governador, que seus ir- 
maos e sobrinhos pratìcando-lh'o^ e dando-lh^ as ra- 
zoes que havia, nao Ihe havia de parecer mal, e que 
OS fidalgos e nobres do reino que tanto que vissem a 
estes do seu parecer os seguiriam sem por duvida, 
e assim nao havia de temer divisao do Reino, quanto 
mais que se elle se nao declarasse, se nao escusa* 
vam, porque os povos estavam jà de.terminados e 
quasi com as armas nas maos^ e os que seguiam a 
parte da Rainha o nao faziam por affeicào que Ihe 
tivessem, senao por seus partipul^res interesses, en- 
tre OS quaes nao deixava de haver alguns a quem o 
medo do castigfo Ih'o fazia fazer, e que muitos se tm- 
viam de apossar do patrimonio real, e a Rainna 
Ih'o havia de dissimular por se valer d'elles, e por 
està via nao se escusavam maiores decepcoes e re- 
voltas com grande falta de justica; e que se offere- 
cia outra rasao, pela qual em nenhum modo se po- 
dia consentir ter ella o governo, que era que os In- 
fantes de Aragao, irmaos da Rainha, traziam guerras 
travadas com o Condestavel de Castella D. Alvaro 
de Luna, a que havia de ser causa de avexar muito 
estes reinos ou Ihe diminuir as forcas, porque havia 
de querer acudir às desordens e guerras que elles 
tinham comecadas, accudindo-lhe com gente e di- 
nheiro ; o que se escusaria tornando elk logo o go- 
verno, e quando elle o nao fizesse, havia de persua- 
dir a cada um dos Infantes seus irmaos que o to- 
rnasse, que nao eresse que nenhum d'elles o havia de 
encontrar depois de tomado; assentaram por firn de 
sua pratica que o Infante D. Joao o tratassc logo 
com OS Infantes seus irmaos, e com o que n'elks 
achasse se tornariam a ver e que por emtanto sobs* 
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d vesse no mais; e o Infante D. Joao se tomou para 
Alcochete e o Infante D. Fedro para Sacavem, onde 
logo foram sabedores de grandes revoltas e tumul- 
tos que se levantaram na cidade de Lisboa. 




CAPITOLO XVI 



^as gi^andes revoltas e inquietacóes que succederam 
na cidade de Lisboa 



E STAVA a Rainha em Sacavem com El-Rei seu 
filho com pouco repouso, continuos témores 
por causa das novas que cada dia tinha das in- 
quietacóes da cidade de Lisboa, j^ comò fosse certi- 
ncada que tudo era por negociacóes do Infante D. 
Fedro, e de seus familìares, Ihe comecaram a apa- 
recer suas cousas muito peior que d'antes*, e por- 
ue duas filhaiB de Pero Goncalves, veador da fazen- 
a, que estavam por damas em casa da Rainha, e 
uma filha de Joao Vaz de Almada, irmao do capi- 
tao Alvaro Vaz, soube que avisavam seus paes, e o 
mesmo Infante de todas as cousas que passavam em 
sua casa, e suas determinacoes se sabiam por ellas 
antes de se porem em effeito, e finalmente se mos- 
travam contrarias à mesma Rainha, e muitos parti- 
culares do Infante D. Pedro, as despediu e mandou 
para casa de seus paes; tanto que em I^sboa foi 



1 



O Infante D. Pedro 7/ 



ry 



sabido, tamou o povo d'ahi occasiao para se d^scom- 
por centra ella, e que reprovavam, e reprehendiam 
todas suas cousas, dizendo que )à se declarava o odio 
que tinha ao Infante, e a todos seus amigos e va- 
ledores, pois despedia as pessoas que a elle Ihe eram 
acceitas; e de tal maneira se amotinou o povo e se 
ajuntou, que se tiveram cabe^a n'esse diahouvera al- 
gum grande motim, mas se logo o nao houve nao 
tardou muitos dias, porque succedendo que aRainha 
mandou passar um alvarà a Nuno Martins da Sil- 
veira,tiio d'El-Rei, em que Ihe fa^ia mercé dos vare- 
jos a que ps mercadores de Lisboa eram obrigados 
de sete em sete annos, os quaes se arrecadavam de 
muito tempo atraz, dos quaes Ihe fez mercé para 
que com mais auctoridade fizesse o officio de aio de 
Él-Rei em que o tinha provido; vendo os mercado- 
res o tempo aparelhado para se isentarem de o pa- 
gar, coiti o favor do povo, fiados em sua rebelliao, 
se queixaram em publico de os quererem arrecadar 
d'elles; o que vendo os cidadaos com grande alvo- 
ro^o e ajuntamento do povo, e toda a cidade, se fo- 
ram com elles a camara, que para esse effeito se ajun-: 
tou, onde foram ouvidos com a vontade que o odio da 
Rainha tinjha n'elles criado, e o favor do Infante, onde 
foi julgada por grande tyrannia a concessao do tal di- 
reitp que até entao se tinha pago sem se por duvida; 
e porque um Bartholomeu.Gomes, contaaoir,d'El-Rei 
na mesma cidade, e outro Alvaro >Afionso,escrivao 
da\ sizas d'ella, que eram criados de Nuno Martins 
tinham em seu poder o alvarà da mercé e tratavam 
de o dar a e;xecucgo,, os mandaram chamar à Cama- 
ra, e a Alvaro Alfonso lancaram por urna janella ^ 
fora, que se nao cahira em um telhado se fizera i 
pedacos, e ficou com as pernas quebradas, ea Barr ^ 
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tholoméu Gomes esconderam, e salvaram alguns 
amigos qùe ahi &e acharam, sem outra culpa mais 
que virem com o mandado da Camara com o alva- 
rà corno elle fora mandado. Eram os que fiieram 
està boa justica, além da Camara e povo, alguns ci- 
dadaos nobres, osquaes vendo-se culpados e te- 
mendo graves castìgos, alvoracaram toda a cidade^ 
andando incitando e soUicitando tpdos os mais ci- 
dadaos e povo para qiie nào sofFressem ntm con- 
séntissem o governo da Rainlia, dizendo com gran- 
des vòzes e aclamacóes, que era baixeia do reino 
e abatimento do reino governal-os urna mulher es- 
trangeira sem experiencia nem saber que os tyranni- 
sava, e queria destruir, tendo na cidade seu gover- 
nador e regente a quem mal, e corno nào deviarne 
nao entregavam o reino, e o governo d'elle que lo- 
gó se Ihé entregasse, e o mandaram chafliar à Ca- 
mara, e com grandes vozes e alvorocos Ihe roga- 
ram que o tornasse logo, que com sua vida e fazen- 
da Ih'o haviam de sustentar; e ainda que até entao 
em publico se nao declarou de todo, vendo agora occa- 
siSo,- e corno jà estivesse determinado, os ouviu com 
muiti> gosto dando à Camara, e a ttodos grandes 
agradecimentosi, e recebendo parabens se declarou 
com èllés que e aceitariam, dando por r-azào, entre 
Olitras) due a Rainha se tinha declarado contra elle, 
mostrando por obras e palavras a ma vontadc que 
Ihe tinha, e encarregando-lhe que elles o pozessem 
por obra, que elle estava'prestes para dar aexocu- 
^ao tudo o que elles otdfenassem, e que tanto que 
as cousas estivessem em necessidade de sua pessoa 
tììe acudiria logo com todo o seu poder, mas que 
para isso ordenassem urna cabe^a a quem seguissem, 
que sem ella nao podiam bem conseguir o que per- 
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tendiam. Està resposta deu o Infante aos embaixa- 

dores que em nome da Camara o foram chamar. 

Quizerani logo os officiaes da camara nomeal-o e pu- 

blical-o por governador com o povo e cidadaos; nao 

faltaram, alguns d'elles de mais talento e auctorida- 

de, que vendo sua desordem e risco, aconselharam 

que tomassem o conselho do Infante D. Pedro que 

era eleger primeiro urna cabeca a quem seguissem, 

porque se temia haver grandes revoltas na cìdade 

pelos muitos fiddgbs quQ n'ellà havia que o encon- 

travam; e ficando firmes em seu proposito de logo 

o elegeram por governador tanto que houvesse en- 

tre elies eleito urna cabeca, por se nao acordarem 

quem havia de ser,. se sàhiràm da Camara e feco- 

Iheram, mas nao deixararh de continuar ém seus 

motins e ajuntamentos, posto que se metteram de 

permeio muitas pessoas religìosas e alguns prel€h- 

dos, e se faziarri cada dia procissoes com continuas 

pregacoes sobre a perda da cidade e todo ò reino; 

mas nao havia poaer-se abrandar a furia db pòvo, 

o que vendo Pedro Annes Lobato, règedor da justica 

e da casa da supplicacao, fidalgo muitó respeitado 

na córte, o qùe nada era parte para aquietar tSo 

grandès revoltas, àvisoli com muHa brevidade a Rai- 

nha para qire mandasse accudir, porque se houvesse 

dillacao era in\pos^iver remédiar-se.- 




CAPITULO XVII 



De còrno fqi o Conde de Arrayollos^ justica maior^ 
aquietar a Cidade de Lisboa 

TANTO que a Raìnha teve este recado de Fe- 
dro Annes Lobato, mandou logo ajuntar as 
fidalgos que se achavaxn na córte, e os do 
conselho, e juntos Ihe deu conta do que na cidade 
de Lisboa passava; e praticado entre elles o nego- 
ciò, assentaram que.o conde de Arraypllos corno 
justica maior do reino, e pessoa de grande auctori- 
dade e valor accudisse com muìta brevidade, por- 

3 uè d'elle so se esperaria por remodio n'aquellas 
esordens e inquietacóes, posto que bem conheciam 
a Rainha, e todos os mais, a grande difficuldade que 
havia por serem os motins e alevantamentos feitos 
pelo povo de Lisboa que andava tao desenfreado 
e incorrigivel que mostrava nàò conhecer Rei, nem 
Senhor, e que se nao havia de aquietar com menos 
uè com ficar o Infante D. Fedro por unico eoverna- 
or; o qual Infante de nenhum modo accula, nem 
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mostrava accudir a estas inquietacoes, antesse en- 
tendia, e conhecia d'elle que Ihe dava contentamen- 
to para sahir cena o designio do governo. Com pou- 
ca confianca se partiu para a cìdade de Lisboa o 
conde de ArrayoUos, e tanto que n'ella foi, antes 
de dar nada a execu^ao, tratou de ser bem infor- 
mado pelos fidalgos e pessoas de respeito que ahi 
se achavam, e viviam na mesma cidade, os quaes 
mandou se ajuntassem no convento de S. Doniin- 
gos, e informado bem d'elles Ihe consultou o caso, 
e tratou do remedio que podia haver; e depois de 
informado e consultado mandou por editos nos lo- 
gares mais publicos em que ordenav^i e mandava 
com pena de morte, e perdimento de fazenda que 
todos se aquietassem e nao houvessem ajuntamen- 
tos e alvorocos publicos nem secretos, e quem tir 
vesse queixas ou aggravos se viesse a elle que Ihe 
farla, e mandarla lazer justica, e que na materia 
do governo se nao intromettesse mnguem sob as 
mesmas penasse quem ti vesse que dizer, ou reque- 
rer sobre isso o farla nas cortes que cedo se haviam 
de fazer, e entao requeressem o que Ihe parecesse. 
Mas tanto que se viram os editos e pena d'elles, 
foi tao grande o alvoroco do povo e cidadaos, com 
tanta liberdade e desavergonhamento que se temeu 
alguma grande confusao e dissolucao; em^que o 
conde se nao soube determinar que termos segui- 
rla', porque- os fidalgos e nobreza que seguia a par- 
te da Rainha vendo-o na cidade se animaram gran- 
demente e estavam postos em todo o seguirem e 
romperem com o povo com Ajuda de muitos cavai' 
leiros e outra gente que os seguia, e todos Ihe acon- 
selhavam que castigasse tantas insolencias e re- 
bellioes com um casugo que fosse exemplo para os 
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vindouros, que os tinha prestes para tudo o que 
quizesse d'elles. Por outra parte o povo confiado 
em sua multidao ia crescendo com seus motins 
e ajuntamentos, com que esteve a cidade a risco de 
se perder, porque corno muitos se achavam culpa- 
dos e temessem o castigo de suas culpas, diziaxn 
publicamente que antes queriam morrer corti as àr- 
mas na maos, que nas dos algozes. Succedeu tam- 
bem que um Luiz Goncalves, escrivao da reIa?ao, 
disse perante alguns do povo, que com a chegada 
do cotide se venam na cidade as gigas da riBeira 
carregadas de homens mortos e de pés e maos 
cortadas mais do que costumavam andar de peixe 
e outras couzas, e porque este fora criado de Fe- 
dro Anne^ Lobato, regedor da justica e homem da 
relacao, entenderam que o diria com fundamento, 
e suas palavras fizeram grande impressao e medo 
nos populares e cidadaos, e em alguns se mudava 
em desesperacSò, e muitos cidadSos se sahiram da 
cidade por evitarem o perigo de suas pessoas com 
achaque de dìzerem que accudiam às suas fazendas 
e negocia0es, por se acharem culpados, e alguns 
que o nao eram tanto temiam n'esta confusào pade- 
cerem corno os mais culpados; nao succedeu assina 
na gente plebea, os quaes comò desesperados pos- 
posto toao a*temor continuavam em seus alvoro- 
cos e motins, andando em grandes quadrilhas por 
medo de serem presos, ameacando com mortes e 
destruicoes, de tal modo que tiravam toda a espe- 
ran^a de haver quietacao, nem modo d'ella; e 
vendo-se o conde desapercebido de gente de armas 
para poder atalhar- tanta insolencia com rigor, e 

Krque de seu era clemente 'e benigno, determinou 
^ar aquelle negocio por meios mais brandos e 
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humanos, para o que mandou ajtintar todos os pAe-< 
lados e fìdalgos, e cavalleiros de qualidade, em 
sua casa, praticando com elles sua tencào; com 
seu parecer assentou acommodasse com o tempo^ 
e por via de brandura ver se podia aquietar a ci- 
dade; para o qual effeito encarregou a um gran- 
de pregador cnamado Fr. Vasco da Alagóa, da 
ordem dos Pregadores, e Ihe mandou que pregasse 
o domingo 3eguinte no seu convento, e todo o dis- 
curso e nm de seu sermao fosse persuader ao po- 
vo a quietacào do reino, e o certificasse que sua 
vinda e tencao nao era para matar homens, senao 
para Ihe conservar as vidas e atalhar a destrui^ao 
d*aquella grandissima e nobilissima cidade, a que 
estava tao arriscada pelas divisoes e motins, e para 
por a todos em paz e quietacào; e mandou fixar 
carteis em muitjis partes da cidade, em que man- 
dava que n'esse aia se achassem presentes todos 
no convento de S. Domingos porque ahi Ihe havia 
de fallar e dizer o qi^ie de todos queria; e assim 
sendo ahi junta grande parte da fidalguia e povo 
no convento, comecou o pregador seu sermao, em 
que nao seguiu a ordem que o conde Ihe tinha dado, 
antes a liberdade de muitos pregadores, e corno af- 
fei^oado às cousas da Rainha comeqou a reprehen-» 
der carregadameqte os cidadaos por se quererem 
entrometer em materia de governo, estando dado 
por El-Rei D. Duarte, que estava em gloria, e de- 
pois confirmado, e jurado em cortes pelos Princi- 
pes do reino, e os tres Estados d'elle, que quem 
OS enganava em cuidar que haviam de remediar, ou* 
emendar o que estava feito com tanta justica, e so- 
lemnidade, notando-os de revoltos e insolentes, 
merecedores de asperos castigos, e trazendo para 
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exemplo os que pouco tempo havia foram dados 
em outro levantamento aos da cidade de Burgues 
por Filippe, Duque de Borgonha; e corno o povo nao 
estava em estado de ouvir similhantes reprehensóes, 
bastou o dito de um barbeiro que em voz alta dis- 
se que elles nao eram traidores còrno os de Bur- 
gues, 9 que o frade Ihe chamava, para logo se amo- 
tinarem todos e levantarem um rebolico dentro na 
egreja com grandes vozes e ameacas contra o pre- 
gador, o que vendo elle, estimando o perigo no que 
era, desamparou o pijlpito sem proseguir o sermào; 
mas nao parou aqui a indignacelo do povo, que tan- 
to que o viram recolher cercaram o convento, e 
com grande alvoroco bradavam que Ihe entregas- 
sem fogo aquelle frade, senao que o derribariam lo- 
go, ou Ihe poriam fogo; o que visto pelos religiosos 
o salvaram corno melhor poderam, e Ihe abrirana 
todo o convento com medo de Ih'o porem por ter- 
ra, e o religioso foi buscado por todo elle com no- 
tavel alvoroco para ser despeilacado, que tao bra- 
vo, e indomavel andava o povo. De outros meios 
usou o conde para vèr se podia por alguma via mi- 
tigal-os, mas vendo que era sem fructo, e sua es- 
tada na cidade nao era de proveito, antes se offen- 
dia sua auctoridade, se tomou para a Rainha a 
tratar com ella do remedio que se poderia dar. 





cÀprrtJLO xviii 



Como vetu 4 Ctdade o Infante D, Pedroj e do que 
com sua vinda succedete 



S ABENDO a Infante D. Fedro, que estavaem Ca- 
maratc, comò o condé seu sobrinho nao fize^ 
- ra na cidade de Lisboa eflfeito algum, sobre 
ao que viera, se partiu para ella, achando ser boa 
accasiao para a pertencào aue trazia em seu pen- 
saniento, com achaque de cfizer que pois o conde 
nào podera aquietal-a, queria elle ver se podia re- 
medeai-o, e tanto que chegou mandou ajuntar os ci- 
dadaos e povo no convento do Garmo, com os ve- 
readores, e com alguns fidalgos que sabia serem- 
Ihe aÉfeicoados, que em particular mandou avisar ; 
e sendo juntois Ine fez uma pratica assaz larga em 
que friamente Ihes reprehendeu os levantamentos e 
tumultos em que andavam e a desobediencia contra 
a Rainha, e o pouco respeito que guardavam ao 
conde seu sobrinho, dizendo-lhes que os que nlsso 
eram culpados mereciam gr^ndes castigos, que nao 
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deixarìam de vir sobre -elles se nao .se aquietassem, 
e que se tinham recebido alguns aggravos, e que- 
riam requerer suas liberdades que o hzessem corno 
subditos e vassalos, e nao com presumpcao de su- 

f)eriores e executores de suas vontades, trazendo- 
hes muitos exemplos que foram causa de grandes 
destruicoes e castigos; o que tudo se teve n'elle 
por sophistico, porque se entendia e conhecia que 
suas palavras eram mui differentes das obras; e pos- 
to que procurou . quanto poude mostrar que o que 
dizia era desinteressadamente sem outro intento 
mais que a quietacao do reino, mas o conhecimen- 
to d'isso fique a Deus a quem pertence penetrar os 
mais intimos pensametitos de cada ùm, qlie, a nói 
so toca conhecer peios actós exteriores. 

O povo e cidadàos, e mais presentes depois de ou- 
virem com grande applauso e quietacao sua resposta 
foi com mostras de grande agradecimentoeacceitacao 
de seus conseihos, com alguma desculpa dos tumultos 

Eassados, protestando4he e afirmando-Ihe que naó 
aviam de consentir os varejos, nem serem os mer- 
cadores vexados e destruidos, e por essa quize- 
ram castigar aquelles homens corno executores de 
tao grande tyrannia, e para darem exemplo, porque 
outros se nao entrometessem em querer véxal-os, 
pedindo ao Infante com multa instancia os quizes- 
se favorecer e amparar dos perigos em que por 
amor d'elle estavam mettidos, obrigando-o com mui- 
tos offerecimentos de perder por eile honras e vidas, 
importando à sua honra, e acrescentamento. 

No firn d'este ajuntamento se levantou um grande 
clamor de misieres e povo, onde se ouviu em muitas 
e altas vozes, que em quanto elle nao fosse unico go- 
vernador de todo o Reino nao haviam de cessar 
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aquellas alteracoes, porque àissim o tinha ordenado 
aquellà nobilissima cidade. 

Nao Ihe pesou ao Infantp D. Fedro de os ouvir, 
e depois de sobre issò profiafem, corno visse que 
uad passavam adiante còrno elle quizera, Ihe disse 
que para as cortes proximas aue se haviam de fa- 
zer requeressem o que Ihe parecesse, que elle os 
favoreceria e ajudàna corno, veriaih, e despedido 
d'elles sé tornou para Gamarate. 

O conde de ArrayoUost alito que foi com a Raì- 

nha e Ihe deu conta do que passava na cidade, 

e tendo-sé'logo.aviso d'ahi a poucos dias da ida do 

Infante D. Fedro a ella, e que ftao foi parte para 

aquietar, stnt^s semente deie congracar com o ppvo, 

e em lógar do castigo que mereciam os deixava 

cheios de promessas de ser seu valedor e deffen- 

sor, em tempo que elle corno governador e deffen- 

sor do Reirio em logar dos gratides castigos que 

por sua rebelliS<5 e motins merecìam^ e elle cheio 

de offerecimèntos do mesmo povo considerando a 

grande difficuldade que seoiferecia, fìzeram ajuntar 

tòdos os fidàlgos, com os do Gotìselho^ e tornando 

com élles parecer' assentaram que a Rainha escre- 

vesse a cidade e camara de Lisboa uma carta em 

que OS certificasse que sua ten^ao nao era outra 

mais que a quietacao d'elles, e de todo o Reino, 

e que quem os informava do contrario o farla pe- 

los por em odio com ella, que fossem certos que 

nao era outra sua tencap, e pois assim era nao uzas- 

sem mal de sua clemencia; que ella queria passar 

f)elas desordens passadas, e perdoar a rebeiliao, e 
evantamentos que tiveram, desistindo elles de sua 
dureza e inquietacoes. 

Escripta assim està carta, que tambem continha 

VOL. I 6 
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outras muitas razoes significadoras da boa intencao 

?ue tinha, foi apresentada na camara pelo r^gedor 
^edro Annes Lobato, para o que se ajuntaram na 
Camara os vereadores e eidadaos, e muita parte do 
povo; e sendo li da fez urna pratica breve cm con- 
nrmacao das palavras d'ella, e intencao da Rainha^ 
o que tu do foi de tao pouco effeito corno o pavo 
estava tao obstinado^ que antes damnaram que foram 
de remedio para o que elle pertendia, porque le- 
vados de sua dureza responder am que mandasse a 
Rainha castigar os seus crìados^ e os de sua casa 
que todos eram causa de todos aquelles alvoro^os 
e receios.) que logo se aquietaria tudo, e sem outra 
resposta despederiam a Fedro Annes; e posto que ella 
Ihe alcan^asse os animos, por os satistazer mandou 
tirar grandes pesquizas e dev-assas, e nao achou 
cousa de consideracào que os seus fizessem, nem 
dissessem; de que bem conhecia que tudo procedia 
de sua obstinacao e odio que avella e todas suas 
cousas tinham, e por razao do Infante D. Fedro, o 
que bem claro se via, pois em tempo que Ihe dava 
perdao de suas culpas a desestimavam, e procediam 
em sua contumacia, e nem resposta Ihe davam na 
fórma devida. 




.i 
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CAPITOLO XIX 



Da pista ^ tiperam o$ Infantes D. Fedro e D. Joao 
e do que n'ella trataram 



O Infante D. Joao estava, quando estas cou* 
sas succedéram» enfermo em Alcochete^ 
d'onde niandou pecUr ao Infante D. Fedro 
se viesse ver cena die, que tinham cousas denauita 
knportancia que tratar; tanto que foram juntos Ihc 
fez urna pra/tica n'estas p^lavras : 

Senhor e irmào, por nao estar em disposi^ao para 
poder ir adonde estavaSy vo^ mandei pedir viesse$ 
aqui a vér-me, assim porque estimo mwto verVos,, 
comò por sabei* parte de vos&as cousAs, as, quae$ 
nao devem estar bem, nem corno cvimpre à yos&a 
honra e minha, segundo a soltura e atrevimento de 
todos OS fidalgos do reino (tirando os de minha 
casa) até se desoompor contra vjós \ e para isso se 
remediar convém que fa^aes o que até agora nao 
fizeste, que 4 nomeardes-vos e publicardes-vosjlo- 
go por unico governadori. e para sustentardes vossa 
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empreza tendeìs certos a mim « ao conde de Ou* 
rem meu cunhado, com o qual tenho jà tratado; 
tendes tambem a cidade de Lisboa que ha muitos 
dias vel-o roga e requerem, e todos os povos do 
reino, e comnosco serao outros muitos, e venham 
mui embora contra nós os do juramento e Infantes 
de Aragao, veremos quanto importa sua resistencia. 
A està breve pratica respondeu o Infante D. Fedro: 
Deixando o mais que me dizeis a està derradeira 
conclusao comò' mais importante ^e substancial vos 
respondo que jà algumas vezes vos dei conta de 
quao descontente estou da Rainha, e da dureza de 
sua cojadigao, e nao menos de seus conselheiros, 
porque nurifca quiz perder a ma vontade que tem 
contra mim, e Deus sabe que IHe nao fui nuncà, necci 
sou agora em culpa, antes Ihe mereci sempre agra- 
decimento, por desejar de a servir comò era razào, 
e o galàrdao qùe d'ella houve fòi s^m^rè o^'odio e 
ma' vpntade para commigo e miiihas cousas, e mui;to 
mais a^dra què nunca, o què é tanto as^im que' jà 
OS fidalgos com seu favor comò dizeis me nao olham 
tota ó respeito devido, crendo que o que mais con- 
trario me fòr mai6 mercés e favore^ terà duella; e 
por està'razao, e nao menos pela sèguranga de mi- 
nha pessoa estimara multo haver iogo o governo do 
Reino, mas segutido as cousas estào, de presente 
pela^ grandes divisfies que ha n'elle^ eu o nao go- 
derei haver sem notavel destruic&o; pelo que à mim 
me pàtece cotti© jà vos disse, deixarmos chegar o 
tempo das cortes, que pòuco hao-da tardar, e n'el- 
ks'sc póde ordenar de modo que eu fique bem, 
porque ' entao o poderei tornar com mais segùran^a 
e menos perigo, e se poderà negociar de maneira 
que nao haja destrui^oe» que agora nfio se escuzam. 
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Paredeu bem ao Infante D. Joao a determinacaoì 
mas respondeu que receiava epe o povo e cidadàos 
de Lisboa com os mais do remò pooiam com as di^ 
la0es perder o fervor que tinbani, e vontade de o 
por no governo <^ue com tanta detenninacao mostra* 
vam, e se urna vez se resfriassem seriam méos de 
tornar ao que importava; ao que respondeu o Infan*^ 
te D. Fedro. 

Nào temeis que assim seja que se Deus for ser- 

vide Elle por sua grande bondade ordenarà corno 

se facam) e eu darei or(jem que todos estejam fir- 

mes, e sei de certo auè o nao emprehenderei 

senào em cortes, avisanao-o tambem que èlle sa- 

bia que a Raintia tinha avisados os ndaigos que 

se apresentassem para virem às cortes acompanha^ 

dos da gente d'armas, e pois assim era quena avi- 

sar da sua partie os povos do reino que nzessem o 

mesmo^ e foss^in prestes para qualquer necessidade 

que se offerecessey'e'VÌes3em a ellas apparelhados ; 

com isso se jdespediram toni^ndo-sé o Infante D« 

Pedro para Camaratej o que era no' princìpio de 

Setemtìro de. quatro centos e ti;inta e nòve; e logo 

escrevèu aitodas as ddades e villas do reino, e 

pèssoas de sua parcialidàde que todos os fìdalgos 

se apparelbavànv de gente de armas para o tem{)0 

das córte|5, e que todo este apparèlho se ^2ia 

afim de sustentarem a Rainha no governo do Reino, 

no que Ihi'o fazia a saber para que se nao desciùdas- 

sem e se achassem enganados^ e Ihe enconuniendava 

se fizeàsem desde logo prestes, e o estivessem para 

quando tivessem recado seu; e foram avizados oft 

mensageiros que todos; em certos dias dessem as 

cartas nas camaras, e se partiu logo para Coimbra 

a por em ordem seus vassallos. A carta que foi par^ 
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a cidade de Lisboa se deu d'ahi a quinte dias qua 
era o dia^ e o era em que todas haviam de ser da- 
das^e depois de Uda em camara, foi mandada pu- 
blicar aa povo e fixar nas portas da Sé, onde este- 
ve algun^ dias para indignar o piovo contra a Rai- 
nba; e muìtos a vinbam trasladar de dia. e, de noite, 
até com todias .e jcandeias acesas, com tanto applau- 
so e alvoroco, que admirou as pessoas desapaixo- 
nadas, e publicansicnte alevantavacn as cousas do 
Infan;te^ e ahatiam as da Rainha^ havendo por licito 

3 uè elle armasse os povos para Ihe tirar o governo 
as msQs, e por injusto buscar ella meios para o 
' deffender. 

Pom estas cartai se excitaraiti e . levantaram 
tantos tumultas e alvoro^os^ com tantos ajunta- 
mentos de gente de armas que se. o Infante se 
achara na cidade n'esta x:onjunc;ao o poz^ram logo 
no governo, qu a cidade se abrazara, e se nào fal- 
lavi/ em outra cousa em publico, nem em secreto, 
moatrandd todos gramle sentinaènto e paixao dje nao 
ser assim, e Ihe responderam com grandes agrade^ 
cimento^ do ayiso que Ihe dava, e segurando-o que 
todos, e a todo o ten^ estariam apparelhados pa- 
ra perderem. por elle sua hoiira e tazenda e vìda, 
e acrescentao^entos, o que terianìi cuidadode avìsar 
a todo o Remo que fizessem o mesmo, que dispo** 
zesad e maiìdasae que elles nao fariam mais do que 
elle bouvesse por bem^ de que ficou muho alegre 
iesatisfeito^ e o mesmo responderam todas as mais 
cidades e vitlas do Reino; e os da cidade do Por- 
to accrescentaram mais que ninguem os havia de re- 
ger e governar senao elle, que escusado era espe- 
rar cdrtes, e com estes avizos e apercebimentos, 
poz d Rainha mais em odio com todos; e corno seu 
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intento era tel-os sempre firmes em odio d'ella Bies 

K>mou a cscrever d'ahi a poucos dias avisando quc 

tinha mandado vir gente de Castella para fazer 

grandes castì^s na cìdade de Lisboa^ e em outras 

partes para sustentar sua opiniao, e ficar com o go- 

veroo do tóbo ainda que fosse com risco de o des- 

tnrir; mas a verdade e que até esse tempo se nao 

dnha sabìdo^ nem entendido que a Rainha perten- 

desse^ nem tratasse de ajudas de forca, posto que a 

podcrater grande, pofquenesse tempo seus irmaos, 

OS Infentes de Aragào, estavam muito poderosos 

n'aquellès reinos, e se podia conjecturar que ven- 

do-se opprimida e necessitada se ajudaria d elles, e 

que }he nào faltarìam com todo seu poder. 




CAPITULO XX 



^o despedimento qiie t^pe da Rainha o Infante D. 
Tedro 



ANTES que o Infante D. Fedro se partisse de 
Camarate para Coimbra, foi. a Sacavem a 
vèr El-Rei, onde estava com a Rainha sua 
mae, e depois de se despedir d'elle, e Ihe beijàr a 
mao, entrou na camara da Rainha, e em pé, com a 
presenca carregada Ihe (ìisse algumas palavras em 
menos^acatamento do que era ,)usto e costumava, 
a substancia das quaes fcfi recontar-lhe servi^os e 
boas obras que dizia ter-lhe feito, e o desejo que 
tivera de Ihe fazer outros muito maiores, de que 
até entào nao tivera d'ella outra satisfacào, nem 
agradecimento mais que odio e ma vontade, pro- 
curando sempre abatel-o, e anniquillal-o,eestrannan- 
do e reprehendendo-lhe apercebimento de gente de 
armas e outras cousas d'està qualidade, e por firn Ihe 
disse que até entao o tivera por si comò ella quizera, 
mas que d'ahi por -diante o tomaria comò o achasse; 
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e com estas palavras que bem pareciam de amea^o 
e rompimento sahiu da camara sem Ihe fazer aca- 
tamento nem cortezia, nem quiz ouvir a resposta 
que comecava. a dar, supposto que o chfamouf e a 
deixou com as- palavras cortadas pelo mero; o que 
a Rainha sentiu gravissimamente, e por alguns que 
se acharam presentes foi tido por grande descorte- 
zia, e Ihe foi bemestranhado, porque de antes ne- 
nhum dos Infante» seus cunhados a tratava com 
mais submissao, nem procurava adivinhar-lhe as 
vontades para nao sahir d'ellas tanto còrno elle. 

Sendo pois sabido* e publicado o de&pedimento e 
termo d'elle, se accrescentou em ambas as parciar 
lidades maior alvoroco e discordia ; pelo que por a 
Rainha sé nao dar por segura em Sacavem, vendo 
Infante declarado por inimigo, e a cidade de Lis- 
boa posta em armas con tra ella, se passou para 
Alemquer com toda sua casa, levando comsigo El- 
Rei, nao acceitando o conselho de alguns que a^per^ 
suadianl e aconselhavam sé fosse à mésma cidade, 
por Ihe nao parecer seguró corno ria verdade o nao 
era. ■ * -' • . '^ 

E tanto que em Lisboa se soube a mudan<;a da 
Rainha, corno nao havia acto seu que nao pareces- 
se mal aos cidadaos e povo d'ella, se ajuntaram 
com OS vereadores, e entre elles o costumado Vi- 
cente Egias xomo mais contrario das cousas da: Rai- 
nha, e favorecedor das do Infante Ihe fez urna pra- 
tica mul larga toda em seu favor d'elle, emqual en- 
careceu grandemente os malese perigos que dizia 
estarem-Ines apparelhados àquella cidade e a todo 
o reino- por ordem da Rainha, pelo que era neces- 
sario elegefem uni Capitao que Ihe servisse de ca- 
beca, è os deffendesse, a quetn obedecessem*, para ò 



go Tiibliotheca de Classicos T^oriugue:{cs 



V « 



qual effeito, pois o Infante D. Fedro estava auzen- 
te, ninguem o podia fazer melhor que o capitao Al- 
varo Vaz de Almada, grande amigo e familiar da 
Infante, e para que nao houvesse (pavida na eleicao 
d'elle recotttou grandes feitos seus, e de seu pae 
Joao Vaz de Almada, encarecendo sobre modo seu 
valor e merecimentos; o qual logo de commum con- 
sentimento foi nomeado e eleito por deffensor da 
cìdade, capritào e alferes mór, «e para haver està 
eleicao effeito bastou saber que era mui' contràrio 
às couzas da Rainha e suascouzas^ e mai affecta 
às do Infante; o qual fòi logo mandado chamar a 
urna quinta aonde estava, e em entrando na cida- 
de, chegando à Ribeira se juntou todo o povo e 
cidadàos com elle para o acompanhar, e d'ahi o le- 
varam à camàra com grande alvoroco e muitas ex- 
clamacóes de libertador e deffensor d'aquella cida- 
de, e entrando na camara Ihe foi entregue a ban- 
deira com muitas condicocs e declaracóes todas em 
favor do Infante D. Fedro, e contrarias à Rainha ; 
com as quaes elle a recebeu, e com palavras signi- 
ficadoras de grande agradecimento prometteu tudo 
cumprir. 

Os cidadàos e povo multò satisfeitos, confiados e 
a seu parecer seguros de todos os medos e destrui- 
<;5es que sobre si fingiam haverem de vir, e Ih'o 
fazìam crér, e por taes se deram. com a eleicao da 
seu defBensor. 

Era Alvaro Vaz de Almada cavalleiro que assim 
n'este reino, corno em outros tinha feito grandes cou- 
sas por seu exforco em que cabiam aquclles e ou- 
tros maiores cargos, ainda que foi notado de teme- 
rario e.' arrogante, e corno tal deu muita cousa, e 
foi a prìncipal parte da casa do Infante D. Pedro^ 
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de sua hoora e vida; e por seu exforco foi feito por 
El-Rei de Fran<;d conde de Abranches, e em Ingla- 
terra por yalorosos feitos Ihe foi dada a honra da 
Garrotca, da qual n'aquelle t^mpo se honraram 
muitos Priricipesy e emPortugal depois de Jtorn^do 
a elle fot feito por El-Rei D- Duarte C^pitao-mór 
do mar. 

Poucos dias depois d'està. elei^ao, o povoi.e offi- 
ciacs mechanicos persuadidjos de Alvaro Vaz, com 
alguns cidadàos se ajuniaram em S. Domingos, onde 
com grande grita e aclama^des noìnear^m por unico 
govemador do redno ao Infante D. Pedro, de que 
fogo fizeram fazer um accordo por escripto que todos 
assignaram com determinacào de nao consentirem 
outra cousa d'alli em diante, promettendo todos de 
sobre isso morrer sendo necessariot 

O qual ao principio pareceu de pouco momento 
corno feito por gente plebea, e de pouco ser, mas 
nao pareceu assim ao regedor Pedro Annes, que 
por ser muito servidor da Rainha, se foi logo a 
Alemquer a Ih'o fazer saber, havendo por princi- 
pio mui contrario a suas cousas, por se entender 
que fora por negociacao do mesmo Infante, e nao 
menos do Infante D, Jofio, advertindo-lhe que nao 
deixara de haver descuido o que se nao soffria em 
cousas de tanto pezo, sendo por elle muitas vezes 
avisada, e perguntando-lhe ella se haveria reme- 
dio para se impedir, respondeu que nao sabia 
outro mais que pedil-o a Deus; e depois de so- 
bre isso se aconselhar com os do seu conselho, e 
fidalgos de sua casa, pareceu a todos bem que ou- 
tra vez escrevesse à camara, cidade e povo de Lis- 
boa com multa brandura, e mostras de amor, por- 
que se este remedio nao fosse de proveito, nao ficava 
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òutro mais què *o das araias, porque jà tòdos ti- 
nham entendido do Infante D. Pedm que nSo espe- 
rava mais que a determinacaò do povo; e porque 
àlém dàs'justas e hònestas razoes da carta ^ue le- 
go escrèvau, Fedro Annes que foi com ella, disse na 
camara outràs muìtas'cotn muita prudeticia! e cKs* 
cricao. De tùdo se fez pouco caso, e os vereadores 
e cidadaos responderam que elles nao podiam re- 
frear o povo determinàdo ; mas da frieza de sua res- 
posta, e do poucoique por isso faziam seentendeu 
que eram consetìtìdores, e davam a isso vento, tao 
deteritón^do andaiva o povo <jue bèm se via ser im- 
possivel poder-se retnediar, pnncipalmente porqtiese 
sabia qiie o movedor d'esté atre\^imento era o ca- 
pitao Alvaro Vaz, a quem ò povo e loda a xidade 
seguìa com grande applauso e vontade, corno tao 
particular valedor do Infante D. Fedro. 
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CAPITULO XXI 



De urna graìi4^ discordia da cidade cam o Arce- 
bispo D. Fedro tio da Rainha 



NAoé materia de.duvida que. dà parte da 
Rainha ;houve sempre um. granché desejocje 
haver paz e concordia; ma« addava o povo 
tao determinado.CQntira ella que de qqalquer cousa 
tomavamocca^iao para $eus desaforamentos ^ suc- 
cedeU'pois que tapto gue o povo fez o accordo.de 
que. se trata, ficou multo satisfeito até vir. p Infan- 
te D. Fedro a quem tinha mandadp. recado a Goim- 
bra que Tiesse. Succedeu que corno o Arcebispo de 
Lisboa D. Pedro^ tio da Rainha, que .pousava nos 
pacos da Alca^ova junto. a Santa Cruz, e entjre elles, 
e o Gastelio estava um lanco de muro que se es- 
tendia até à porta de Martìm Moniz, o qual elle 
mandoudbrir com urna porta^para q muro^ e sa- 
hindo por ella corriam por cima, do murojcando a 
porta da cidade rde baixov e da outra parte dos pa- 
iola onde estavam.os estudos tinha jà de antes fei- 
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to urna torre forte e muito formosa, e comò agora 
as cousas da Rainha fossem tao encontradas e odio- 
sas ao povo, ao que se ajuntou que alguns criados 
do Arcebispo de Lisboa fallavam demasiado amea- 
^ando com o poder dos Infantes de Aragao seus 
irmaos, e se dizìa tambem que o mesmo Arcebis- 
po dera armas aos mesmos criados, d'aqui nasce- 
ram novas inquieta^oes na cidade porque o povo 
fez logo ajuntar os cidadaos com os vereadores na 
camara, e Ihe fez queixa do Arcebispo dizendo que 
ameacava com guerra, e se aviara para ella, e the 
mandasse logo derribar a torre e tudo o mais que 
tinha feito em cima do muro, e o deixasse desoc- 
cupado e livre, e desoccupasse tambem a porta da 
cidade que tinha tomado; e comò fosse necessario 
pouco por ser cousa da Rainha cujas cousas eram 
tao odiadas, Ih'o mandaram logo notificar por dois 
cidadaos, do qual recado e notificacào se apatxonou 
muito o Arcebispo e Ihe nao deu a respo^ta qte 
elles queriam; de que os cidadaos tomaram à ca- 
mara alterados, e com recado que nao queria obe- 
decef, sobre que houve pareceres mui precipitados, 
e de gente nào sujeita à razSo; faltou pouco para 
OS porem em exécu^So; mas corno nunca faitam 
animos bem mtencionados os quaes pela màior par- 
te se acham nas pessoas de mais qualidade e saber, 
prevakceu o parecer d'estes com que o povo se 
mitigou, e assentaram que sem mais rigores e e:^- 
cessos fossem os cubellos e muros desembara^a- 
dos, e a porta que sahia para o muro tapada, o que 
em continente se effectuou, de que o Arcebispo ficou 
mrui escandalisado, e se sahiu da cidade dando-se 
por ^rftrontado, e dentro de poucos dias se sahiu do 
reino, porque nSo parou aqui o povo contra elle. 



ì 
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iZoax està pequeoa occasiao se toroou a cidade a 
alyorotar, e da camara em nome de todos manda- 
ram recado ao Infante D. Joao que sabiam que fa- 
vorecia sua opiniào d'elles, eoi que Ifae pedkon en- 
carecìdamente (significando-lhe o perigo da cidade) 
que pois o Infante D. Fedro estava tao distante nao 
podia vir com a pressa que era necessario, que Ihe 
nzesse merce de querer vir amparal'os^ e deffen- 
del-os. 

Kao Ihe pezou ao Influite d'aquelle recado, e logo 
que o teve se partiu a satisfazel-os e tanto que 
lei na cidade se foi às casas da moeda onde pou- 
zou, em a qual foram logo juntos muitos cidaoaos, 
com o povo, e Ihe recontaram e deram conta de 
CQIB0 ttnliam eieito ao Infante. D. Fedro por gover- 
nador, e da paixào grande que tinham de logo o 
elle nao comecar a reger e governar, o que pois 
assim era, e elle estava ausente, que por en tanto elle 
OS amparasse contra os males com que os amea^a- 
vam, e elles temiam. 

Louvou*lhe muitò o Infante sua determinacao, e 
Ihe encommendou que de nenhum modo desistissem 
d'ella porque assim importava ao bem do reino, e 
de cada um d'elles; està approvacao, e confirmaijSc^ 
de sua resposta Ihe nao foi louvada, antes reprehen- 
dida por todos os melhores do reino, e em parti- 
cular pelos Infantes seus irmaos, e mais pessoas da 
casa real, e reprehenderam por indecente a Frinci- 
pe tao prudente, por dar a mào em materia de 
tanta importancia a cousa feita por gente plebea, 
em que a elle e a seus irmaos e cunhados se tinha 
feito a mor offensa, e a toda a nobresa do reino a 
que pertencia sìmilhante eleicjao ; e pela mesma ra- 
zào a nao quizeram confirmar. 
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A Rainha vendo que se chegava o .tempo das cor- 
tes,' posto que bem via a difficuldade dos seus nego- 
cios nao deixou de fazer às dili^encias necessanas 
escrevendo a todos os fidalgos pnncipaes, e prelados 
e às cidades e villas, lembrando-lhe a boa interi- 
930 e animo que sempre tivera de os governar com 
satisfacaoe a obrigacao que todos tinnam a-El-Rei 
D. Duarte qùe estava em gloria de haver por beni 
o que elle ordenara, lembrando-lhe tambem alguns 
beneficios que Ihe tinha feitos, e obrÌMndo-os com 
novas pnomessàs, advertindo os fidalgos jque vies- 
s€m apparelhados ' para que nas cortes nao rece- 
bessem forcas, e pudessem sustentar a sua parte 
ei direito, e pedindo aos povos qùe desistissem^das 
sem razo^s que Ihe. faziam em Ihe quereri^rar o go- 
verno, desmaginando-os dos medos que Ihes faziam 
quem tratava de apartal-os do seu servico e obedien- 
eia publicando e fazendo-lhe crér que se queria aju- 
dar da gente de armas de fora do reino para fazer 
grandes castigos, eiicommendando-lhes aùe nas cor- 
tes que se esperavam cessasseni de noviclades, e nao 
cuidàssem que podiam emendar o que El-Rei seu 
Senhor deixara ordenado, e que depois fora confir- 
^mado e Jurado por todo o reino e principes d elle, e 
pelo mesmo Intante D. Fedro que Ih'o queria tirar, 
tazendo alguns protestos fundados em sua justica, 
e boa inten^ào, mandando que por descargo seu se 
pozessem suas cartas nas camaras, sés, e mostei- 
ros, porque se depois viessem alguns trabalhos ao 
reitìo se Ihe nao podesse dar culpa: mas està sua 
boa intencào nao foi parte para mzer alguma mu- 
danqa, nos animos obstinados dos povos, antes fo- 
ram tao mal recebidas suascart as que os que as le- 
varam foram em algumas partes maltratados, e um 
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Cornea Borgiss, ^scrivao da chancellariai porque fi- 
xou urna d*este modo nas portas da Sé de Lisboa 
foi o povo tao indignado contra elle que com multa 
difficuldade escapou da morte a unha de cavallo, e 
se reiu a Alemquer à Rainha por salvar a vida. 




VOU I 




cAPiTULo xxn 



De corno os cidadaos de Lisboa publicaram por go- 
vernador ao Infante 7). Pearo 



E STANDO as cousas n'esta confusao se ajuntaram 
na cidade Diogo AfFonso, Jurista, e outro Lodo 
Fernandes, tanoeiro velho e rico, e muito fa- 
vorecido do Infante D. Joao, homens inquietos e 
atrevidos, que foram sempre os princìpaes movedo- 
res d'estas inquieta^Ses, aos quaes todo o povo se- 
guia, e fizeram ajuntar na camara os cidadaos e 
vereadores, e juntos Ihe fez Diogo AfFonso urna prac- 
tica em que persuadiu que antes das cortes mettes- 
sem de posse do governo ao Infante D. Fedro, e 
que por nenhum modo consentissem ser nem um 
so dia governados por uma mulher sem experiencia 

3 uè determinava aestruir todo o reino, auctorisan- 
o sua practica com muitas auctoridades do testa- 
mento novo e velho, e com muitas conclusóes de 
direito e exemplos, concluindo que no Infante D. 
Fedro havia todas as partes que se requeriam para 
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se Ihe dar este e outros governos, e em caso que 
elle o nao quizesse acceitar deviam-no obrigar, e 
forcar sendo necessario: acabada sua practica Ihe 
deu por ella as gracas um dos vereadores em nome 
da camara; e logo pediram ao capitào Alvaro Vaz 
desse seu parecer, o qual nao deu semente no go- 
yerno, corno Ihe pediam, mas ainda passou adiante 
dizendo que juntamente se havia de ordenar que 
El-Rei D. AÉfonso fosse tirado a sua mae, e creado 
fora da conversa^ao de mulheres, porque posto que 
fosse menino jà n'aquella edade ae seis annos em 
que estava era bem que o fossem affei^oando e in- 
clinando às armas, e nao às delicias e branduras 
de mulheres, e que quanto ao governo muito de 
antes houvera de ser entregue ao Infante. 

Apoz Alvaro Vaz se seguiu Ruy Gomes da Gram, 
um dos principaes cidadaos de Lisboa, que com mui- 
tas razóes e palavras persuadiu qiie se nao devia di- 
latar, porque dilatando-se podia haver duvida de se 
sahir com a penencao nas cortes, pela grande con- 
tradiccao que havia de ambas as partes, e que pelo 
menos se podia temer aleuma grande destruigào, 

f)osto que sahissem com elle, nao so n'aquella nobi- 
issima cidade, mas em todo o Reino, o que se de- 
via atalhar; d'este mesmo parecer foram todos os 
mais cidadaos, e o povo com grandes vozes e per- 
severanza acclamava que logo ficasse posto em ef- 
feìto, que urna vez posto no governo, elles o sus- 
tentariam e deffendenam a todo o seu poder, e con- 
tra todas as forcas humanas; e posto que alguns ci- 
dadaos quizeram dar pareceres em contrario, corno 
foi Marum Dia? que com muitas rasoes bem con- 
certadas e efficazes mostrou que nao podiam, nem 
deviam cleger governador antes das cortes porque 



100 ^Bibliotheca de CI asskos Inoriti gue^es 



se fazia grande aggravo aos mesmos Infeint^s irmaos 
do Infante D. Fedro e aos filhos do Infante D. Al- 
fonso, e antes de se fazer nada hoiwerani de sejr 
avisados, e còm sua auctoridade e conselho, e pa- 
reeer de todo5 devia ser feito, mórmente que as 
cortes estavam itaò proximas, e n'iellas naelbor que 
n'outro tempo se podia fazer, C:que se antes d'eflas 
ordenayam e publicavam^ naais parecia e se podia 
dizer que. estavam pelo ique o povo ordeiaava, que 
nao pelo seu voto, o que era. .de. grande descreoito 
para elles e todo o reino, nao deixou este parecer 
de contentar alguns, mas foram tao poucos que nao 
póde prevalecer com os - que o quizeram eftectuar, 
e com grande confusao e brados de commum con- 
sentimento de todos, e grandes acdama^oes :do povo 
assentaram que logo se pozesse aqueHa determina- 
cao por escnpto, e fosse por todos. assignada, com 
declaragaó que d'alli em diante nao cpnsentissem o 
governo da Kainha; o que tudo se itz na fórma do 
capitulo seguinte, e as palavras formaes. do accordo 
sao estas. 




CAPrrULOxxm 



Em què se coniem a fórma do accordo da Camara 
de Lisboa 



EM nome de Deus nosso Salvador e Redem- 
ptpr Jesu Christo, e de sua Santissima mae 
a Virgem Maria nossa Senhora, accordamos 
em urna voz, e accordo todos os fidalgos e cida- 
dSos, e novo d'està cidade de Lisboa, considerando 
o trabalho e grande destruicao que em todo o rei- 
no ha por ter diversos regentes entre os quaes ha 
grande divisSo com grande damno e perda da Re- 
publica, e querendo accudir e remedì^r os taes dam- 
nos eni servicó de Deus, e de EURei nosso Senhor 
corno quem o ama muìto leal e verdadeiramfente, 
accordamos e ndcterminamos gue n'estas cortes gue 
cpm favor de Deus serao feitas, depois de conne- 
cermos a grande lealdade, e muita prudencia do 
multo alto, e éxcellente principe, e Senhor o Infan- 
te D. Fedro, e Como é nlho legitimo do multo po- 
deroso e victorioso Senhor Rei D. Joao nosso Se- 
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nhor cuja alma Deus tem, e o mais velho do san- 
gue chegado à mui alta e real coróa do multo al- 
to e excellente principe El-Rei D. Affonso nosso 
Senhor, que elle Senhor Infante seja regente livre- 
mente in solidum n'estes reinos até que prtizendo 
a Deus El-Reì nosso Senhor seja em edade para os 

(governar, ao qual tempo o dito Senhor Infante seu 
eal sangue e vassallo Ihe deixarà livremente a pos- 
se de seus reinos e senhorìos, e Ihe entregarà a 
administra^ao e governo .d'elles para elle os go- 
vernar e administrar corno fizeràm os mui virtuosos 
reis seus antepassados de cujo tronco elle descen- 
de, e succedendo tal caso que o Senhor Infante 
D. Fedro nao .possa ter o governo d'elles, pela mes- 
ma fórma e maneira sera dado aos mui leaes prin- 
cipes e Senhores, os Infantes D. Henrique e D. 
Joao seus irmaos, e fallecendo elles seja por simi- 
Ihante modo dado ao Senhor Infante D. remando 

^ue Deus traga com liberdade de Africa; e faltan- 
o elle, ou nao vindo entao, pela mesma fónna ye- 
nha ao Infante D. Affonso e a seus filhos os condes 
de Ourem e Arrayollos, e cada um.d'elles o que 
vier OS governe até que El-Rei nosso Senhor seja 
em edade para os governar^ e assim accordamos 
e determinamos que a muitq alta, excellente e pre- 
sada Rainha D. Leonor nossa Sen!ivM*a, madre de 
El-Rei nosso Senhor seja sempre . em sua vida e 
honra mantida, acatada e servida em seu alto e real 
estado, e por està mui nobre e leal.pìdade de Lis- 
boa e pQvo d'ella seja sempre feitp tanto servilo 
e mando comò eoi vida de El-Rei D. Duarte nosso 
Senhor, e corno até agora foi, e assim corno somos 
obrigados por ser madre d'El-Rei nosso Senhor, e 
suas granaes virmdes. 



^ jrrfjczz. U. J^cdn /..r 
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aue ?]if>A^yTHiì UIC TLinrKsir r :ìIìl ^i mat^^tst x ^?-- 

O^Csi Z). Zjuani Il^ì. t.liìiì hot: ì ivfmrt .csìl mcr- 
tma fez aipnTic. imiiaTuiiL Juartur T'ir^e?^. un: ^ùas 
póm^MH» rmanai» iii. lLini»iku. jnur kl itu ma'. :*-e- 

nea^sarii' riiruLÌB£rr-a^ 'iKiir azamnarilioj^ ^- -outr^'is 

que, pelo fisrrij ut icixx sai >e5^eix.rr. rr»j!:< "joiirl- 
cfiSi^ *e pcidi: HTT^inuir iiq^ii:.*ii* ijen-in.-ìs in:urc>s >cnn 
cac TVaw £$i£THr:j ^r^^ *JiTi;:iti:iì^s com;:> hc»ic; >c tril- 
por Vì&hd Gii i£^ ^ccfcsscc. c^4^ jv^.rii i<^^ r^v^rK^^- 
zer ipc o siibocniLsm i sa:^ rruicncià ^ ^n^C3*r^ki) ^ 

o approvATii e k-uvar^ nlo corno c<>u^ fcità j>0¥* 
hotneiìs^ mas corno ms^pìrado por l>co$^ è 4U<i ao 
outro dia fo&sem ao Éspìrìto Santo ouvìr tììissà 
com clic <juc tìnha algunias cous;3is ^uc \\\<t %ìbct\ 
o quc assim se fez^ e ouvìda a nns^SA qu<i cll<i 
mandou celebrar por seus capcllScs com muìtà ?so- 
lemnidade, apartou os da Carnata e cìdadSojì; de 
Lisboa, e Ihes referiu a sustancb do accordo quc til- 
zeram, louvando-lhes muito e agradcccndo-lhcj^ ìWm- 
darem-Ih'o, e se Ihes offereccu com muiu\s ptili\Vìl\A 
significadoras de amor e agradccimcnto^ cncttrrc- 
gando-lhes que pois aquella era a vcrdttdc^ qud é 
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sustentassem, e nSo desistìssem d'ella proj!)Ostos 
todos OS ìnconyenientes que se iHe oppózessem, 
promettendo-lhes de sua parte os ajudar a susten- 
tal-o; pelo qua vendo-se favorecidós, ao outro dia 
fizeram ajuntar o povo em S. Dómingos aonde foi 
publicàdo è lido do pùlpito por Pecireanes Serra- 
bodes, conegó da Sé da mesma cidade, recontando 
a marieir^ que se tivera n'eìle, e a éóleiTinidàde com 
que se fizera, e corno 'estava apprpvado e louvado 
pelo Infante D., Joao, persuadindo que todos o 
approvasseiti corno cousà tao justa e bem ordènada; 
e foi tanto o alvoroco do 0ovo que riSò deixou aca- 
bar a pratica, porque uni piogo Frz, àlfayate, brà- 
dou em altas vozes que nSo havia qù^ esperar senao 
estarem todos pelo feito, e.assignarèm, e queman- 
dassem logó vir o Infante D. Fedro que comecas- 
se a governar; apoz està vóz se seguiram tantas na 
mesma conformidade que se. nao entendiam, nem 
ouviam uns aos outros; e foi logo pelos vefeado- 
res mandadp que todos assignassem o accòrdo, 
corno foranei assignando,- ehchendo-sé um cademo 
de signaes coni tao' grande inquieta^ao sobre quem 
havia de chegair prinidrò a assignar, que se teme- 
ram aìguhs escandalos e revoltas, e se . affogaram 
alguriaàs pessoas n'aquelles apertos, porque cada 
um temia nao téf lo^ar para àssignar, e aue ilao' 
assignando nao iScaria hon'rado^ o qiie hSo ibi rmii- 
to sei* assim, porque o povo indomito tìao sàbe ter 
mòdo, nerii termo; e finalmente assignaram todas 
aquelles que poderam de qual e^tado e quàlidadcv 
que para todos houve logar. 



CAPITULO XXIV 



Em me fsi m^tr^caio <? accarào A ^ainka t ^Oò 
Infamie ^. Henrique 

SENDo c accordo acabado de assìcnar, o man* 
daram intimar e notificar à Raiiìna^ que sen^ 
dolfae notificado, respondeu com muita quie- 
tacao e modestia com palaTras pravesn rtprehen- 
dendo o atrevimento do povo e cidadaos da cidade 
de Lisboa em se quererem entremetter em elegef 
Regente, e Ihe quererem tirar a ella o governò que 
El-Reì D. Duarte seu senhor, que estava em gloria 
Ihe deixara e depois fora confirmado e jurado pelo 
mesmo Infante D. Fedro que injustamente Ih^o pro- 
curava tirar, e sendo tambem jurado pelos mais 
Infantes e nobreza do Reìno, protestando que ti5o 
seria por sua culpa se sobre isso hóuvesse no Reino 
algumà guerra; de que os mensagelròs torrtaram 
mui descòritentes para a cidadt, e a pidado e povo 
ficóu em maror ooio com ella. 
Poi logo levado ao Ii^fante D. Fedro d cidade de 
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Coimbra, o qual o recebeu e approvou agradecen- 
do-o com grandes promessas e ofFerecimentos qu« 
fez a todo o povo e cidade de Lisboa, promettendo 
governar com grande satisfa^ao, e de cumprir e 
manter todas as condic^oes escriptas n'elle ; e assim 
foi tambem mandado e notificado a todas as cida- 
des e villas do reino, que o approvaram com gran- 
des festas ; e sendo levado ao infante D. Hennque, 
o nao houve por bem e o reprovou, com declara^ao 
que nao encontrava, nem Ihp parecia mal dar-se o 
governo ao Infante D. Fedro, antes estava n*elle 
multo bem, mas reprehendeu o modo da eleicao 
por tomarem o povo e cìdadaos de Lisboa tanto 
atrevimento, qup havendo no, reino tantas pessoas 
da Casa Reàl com as quaes primeiro.^e ha^via de 
tratar, e a ellas pertencia a determinacao do caso, 
elles se atrevessem a eleger governador de propria 
auctoridade, avizando-os que na& cortes que cedo 
se havianì de fazer o requeressem e tratassem da 
materia da eleicao^ e. que entao daria seu parecer, 
dizendo mais que se'espantava'muito do Infante D. 
Joaoi, seu, irmao, o af5J)rovar e consentir n'elle ; e fi- 
nalmente OS avizou que nao inquietassem a paz e 
o socego do reino, signiócando-lhes os grandes in- 
conyenientes que havia e inapediam por-se em exe- 
cucao ,an,t^3 das Cortes, principalxnente as grandes 
divizoes dò reiao, auctorisando seu parecer com 
muitas razoes graves e de maduro conselho, dignas 
de tal princepe. 

Multo quebrantou os animos dos cidadaos de 
Lisboa e povp a r^sistencia do Infante D. Henri- 
que; è porqiie tambem Ihe disse quie ejpi pes^oa 
havia de Ir a Coimbra a verse com 5eu irmao so- 
bre isso, e até elle nao vir nao fizessem novidades 
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algumas, nào era menor o impedimento que se Ihe 
offerecia do Infante D. AflFonso, do qual sabiam 
que claramente reprehendia tal accordo, e por ne- 
nhum modo quena consentir se desse ao Infante 
D. Fedro, e por està razao Ih'o nao levaram, nèm 
tratarara de o confirmar por elle, porque era no- 
torio que o nao havia de fazer ; e sabendo o Infan- 
te D. Joao que o Infante D. Henrique o reprova- 
va, confìado que a seu rogo o approvaria e have- 
ria por bem, se foi a vèr com elle para Ihe per- 
suadir que o assignasse e houvesse por bem, e Ihe 
pediu e rogou com multa instancia, affirmando-lhe 
que se fizera com sua auctoridade, e encarecendo 
a necessidade em que o reino estava de ser assim, 
e OS grandes damnos que havia pela diversidade de 
governadores, e quanto ia em ser antes um so que 
muitos, o qual nao devia ser outro que o Infante 
D. Fedro em quem nao faltava nenhuma das qùa- 
lidades necessarias, e ser o irmao mais velho de to- 
dos elles, e finalmente Ihe pediu com muitos enca- 
recimentos pozesse ào pé do accordo com elle, e 
assignassem ambos estas palavras == hoc confirmat 
Deus quod operatus est nobis. 

Nao póde o Infante D. Joao acabar com seu ir- 
mao quizesse assignar, antes importunadolhe estra- . 
nhou multo o fazer tanto por isso, reprehendendo o 
parecer de todos os que o seguiam corno por ser 
cousa tanto contra suas honras d'elles mesmos, e 
con tra o juramento que tinham feito quando se 
repartiu o governo, com outras muitas razoes de 
muito fundamento ; nao podendo o Infante D. Joao 
acabar com seu irmàò que assignasse, muito senti- 
do e apaixonado se partiu d'elle, mas todas as pes- 
soas bem entendidas e. apaixonadas o .tiveram por 
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muitd acertadò comò- de Principe ' tao prudente, e 
tudo o contrarlo por erfàdo, corno còusa feita por 
poVo tao' incónsiderado corno todas suas cou»as 
sSo. 



1- 



i - •- 





CAPUULO XXV 



2/e corno a ddade de Lisboa />rti wi o e f rYeè%\) th 
Arcebisvado e Joi levado o accordo ao InfanU 
®. Affonso, e prepoì^amentos para a$ cérks 

Mvi descontentes estavam os cidadSos de Lis- 
boa e officiaes da camara da rcspof^ta do In* 
fante D. Henrique; e posto quc atc cniilo 
duvidaram de mandal-o ao Infante D. Affonso que 
estava na sua villa de Barcellos, comtudo ordcna- 
ram ipàrviar-lh'o e aos condes seus filhos quc tAm- 
bem senao achavam na cidade de Lisboa; o qual 
elle reprehendeu e estranhou aos cldadaos quc o 
levaram com as mesnxas razSes que o Infante D. 
Henrìque, e com maior determinammo por estar de 
per meio o casamento que per tendi a dKl-Rci com 
sua neta filha do Infante D. Joao, o qua! tambcm 
pertendia o Infante D, Fedro para sua filba; nem 
foi recebido com mcnos dcscontcntamcnto do^ con- 
des de Ourem e ArrayoUos, 

Succedeu no mesmo tempo ùue indo urti mu 
rives da cidade de Lìi^boa a Alnandra a mj//^mt 
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com Arcebispo D. Pedro, e tornando para a ci- 
dade se foi à camara e deu conta aos vereadores 
que Arcebispo dispendera muitas palavras centra 
a cidade e seus accordos, ameagando-a com cerco 
de gentes estrangeiras, e com grandes castigos aue 
dizia nao podiam faltar, nem tardariam por via aos 
Infaates eie Aragao, e ajudas do mesmo reino; so- 
bre que houve novos tumultos e ajuntamentos, de 
que se fìzeram sa' eamara auto^ dizendo n'elles que 
blasfemava, e que era desleal e traidor à coróa, e 
a seu rei, e o suspenderam por sentencà sua, dada 
em camara, da dignidade episcopal, e para melhor 
dizer o privaram do Arcebispado^ confiscando-lhe 
as rendas d'elle, e fizeràm muitos capitulós e quei- 
xas que mandaram aó Papa e Curia Komatìa, com 
OS quaes foi despachado um cidadao chamado Joao 
Louren^o Farinha, com supplicatorias em nome de 
El-Rei, dos Infantes, e todo o reìno, dando culpas 
de blasfemo, traidor, e revoltoso (que à tanto se 
atreve um pòvo desenfreado); mas Joao Lourfenqo 
posto que paniu d'estes reinos, e chegou a Roma, 
naò se atreveu a appaf ecer ante o Papa, rìem apre- 
sentar papeis alguns, porque foi avisado qùe nao 
apparecesse porque òorria grande pprigo, que Jà se 
sabia na Cur?a Romana o que a cidade de Lisboa 
tinha feitò e determinado contra o Arcebispo, o 
qual se tinha jà queixado ao Papa da senténca de 
privacao què a ciaade tinha dado contrà elle, e es- 
tava caso tldo em Roma por mui escandaloso e 
exòrbitante, e mandado proceder com todo o rigor 
de censuras contra Lisboa, tomo procedeu a que 
nao quizeram obedecer. 

No tempo que estas cousas passàvam estava o 
Arcebispo Ina Alhandra, e sabendo da inquietagao 
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da ddade, temendo corno era rzzSo o peiìgo em 
que escava, se sahiu de Alhandra por se apaitar da 
córte, e querendo-se metter em Obidos, terra do 
seu Arcebispado, o nao quizeram recolher^ nem oa-- 
tros logares da IMocese, e se passou a Castella on- 
de csteve por algum tempo até ser restituido, comò 
adiante se TeraL 

Scudo a Rainha cerdficada da determinacao do 
povo de Lisboa, e comò o governo era jà acceitado 
pelo infante D. Fedro, por conselho dos fidalgos de 
sua casa, e da d'El-Rei, e dos mais que se acharam 
na corte, escreveu a todos os fidalgos e prelados do 
reÌQo que nao viessem às cortes, e se escusassem 
do melhor modo que podessem, porque conforme 
as inquietacoes e alvorocos da adade e povo de 
Lisboa, todos os da sua parte coniam perigo, que 
^tes mandassem procuradores com bastantes pò- 
deres para se escusarem de nao ir a ellas, protes- 
tando que nao era logàr se^uro para elles, andando 
comò andava o povo amotmado e r^belde, que as- 
signando-as n'outro logar seguro estavam prestes 
para se acharem n'ellas, protestando nao consentir, 
nem obedecer a cousa alguma que se determinasse 
fazendo-se na dita cidade; o que alguns assim fìze- 
ram, corno foram o Prior do Grato, o Arcebispo de 
Brasa, D. Duarte, Senhor de Braganca, D. Duarte 
de Menezes, Femao Coutinho, Gonzalo Pereira, 
Luiz Alvares de Scusa, o marechal Pero Comes de 
Abreu, Leonel de Lima, Alonso Pires de Tavora, 
Diego Soares de Albergaria, Femao Soares, Ruy 
Vaz Pereira, Comes Freire, Lopo Vaz de Castello 
Branco, Martim AfFonso de Mello, Diogo Lopes Lo- 
bo, Fernào de Sa, D. Sancho de Noronha, todos fi- 
dalgos de grandes casas e estados, de que os mais 
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tinham terras da coróa, e eram donatarios, e se- 
nhores d'ellas, e outros muitos fidalgos de que se- 
ixao escreye por nao serem tao qualifica dos, nem 
de cas^s tao antigas, dos quaes j^ao' veiu nehhum 

. às cortes, posto que foram chamadós por cartas 
Mrticulares, conforme o costume ciò reinò, pelo In- 
fante ffovernàdor, em nome d'El-Rei^ e dà cainara 

, de LisjDosu . i 



' t 
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CAPITULO XXVI 



Dos duvidas que houve sabre a entrega do castello 
de Lisboa ao Infante 



ERA alcaide-mór da cidade de Lisboa n'este 
tempo, D. Affonso, Senhor de Cascaes, e ti- 
nha o castello pela Rainha cui a parte seguia, 
e com elle estava dentro no castello seu filho D. 
Fernando, com outros fidalgos seus parentes e ami- 
gos, que seguiam a mesma opiniào, com a gente de 
suas casas, os quaes vendo a cidade tao alvoroga- 
da, temendo alguma for^a do povo, se fizeram for- 
tes repartindo suas estancias com suas rondas e vi- 
gias, o que vendo os da cidade, com achaque de di- 
zerem que de cima do muro Ihes diziam aflFrontas, 
confusamente ordenaram por cerco ao castello e 
combatel-o, mas o Infante D. Joao por evitar os 
males que d'ahi se podiam seguir, impediu por en- 
tao o cerco, e tomou à sua conta socegar alteracao 
tao perniciosa comò fora da cidade com o castello, 
que procurou fazer por via de D. Maria de Vas- 
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concellos, com a qual fallou no mosteiro de S. 
Francisco, e com palavras mui cortezes deu conta 
da inquietacao do povo e alvorocos que na'cidade 
havia cojitra seu marido e filho, que fizesse com 
elles que entregassem o castello, ou consentissem 
cjue elle mesmo Infante se recolhesse n'elle, e elles 
tivessem mui embora as forcas e homenagem, que 
o faria por seguranga sua d'elles, e aquietar o pova 
e cidade. 

D. Maria se foi ao castello e o tratou com seu 
marido, e elle com os iìdalgos que o acompa- 
nhavam, e consultado com elles, deu por resposta 
ao Infante que nao haviam de dar o castello nem 
recebel-o n'elle, posto que D. AfFonso sempre foi 
de parecer de o entregarem, è recolherem o Infan- 
te, mas seu filho D. Fernando, comò mancebo orgu- 
Ihoso em quem o sangue e pontos de honra ferviam 
no peito, o houve por abatimento de sua pessoa, e 
do mesmo parecer foram os mais fidalgos que es- 
tavam com elles, tendo por mais justa e mais se- 
gura corno seguida de toda a fidalguia, e nobreza. 

Està resposta tornou ao Infante D. Joao e depois 
de dada Ihe disse que se tanta vontade tinha de haver 
aquelle castello porque nao a tinha de haver todos 
OS do reino, pois estava em sua mao o podia fazer, 
que para certeza d'isso soubesse que a Rainha Ihe 
mandava dizer por ella que estava tao sentida, e 
magoada das tyrannias e sem razoes que o Infan- 
te D. Fedro Ihe tinha feitas, e cada dia ordenava 
de que Ihe nascia um medo que Ihe faria outras 
multo maiores se fosse govemador, que antes se 
offereceria a todos os trabalhos e perigos do mundo 
que consentir que se Ihe desse o governo do reino, 
e que seus receios nao eram semente pelo deixar e 



Infante D. PeJró liS 



se Ihe tirar das maos, mas pelos grandes temores 
que se Ihe representavam se elle o governasse, e 
para que nao parecesse que eram fingimentos, que 
ella haveria por bem que elle mesmo D. Joao fosse 

fpvernador, ou cada um de seus irmaos os Infantes 
). Affoaso ou D. Henrìque e a cada um d-elles o 
deixaria, e lar^arìa de muito boa vontade, ainda 
que com tao )usta razao Ihe pertencia, porque as- 
smi ficaria livre de seus receios, e do medo que ti^ 
nha ao Infante D. Fedro, e que em eflfeito o nao ti- 
nha por tao leal corno a cada um dos outros Infan- 
tes, c[ue Ihe conhecia, e conhecera sempre debaixo 
de sua hypocrìsia urna presump^ao de se nao sujei- 
tar, nem obedecer a ninguem, e estes temores nao 
eram n'ella novos, porque jà em vida d'EI-Rei D. 
Duarte tivera os mesmos receios, e nao se Ihe po- 
dia tirar da imaginacào que do Infante D. Fedro 
Ihe haviam de vir a ella, e suas cousas todo o mal, 
e nenhum bem; e que a mesma Rainha tinha pra- 
ticado com ella, e assim Ih'o mandava fazer a sa- 
ber, e sua vontade era que El-Rei seu filho cazasse 
com a Senhora Infanta D. Isabel sua filha, e aue 
succedendo assim o teria em logar de pae, e Ihe 
entregaria todas suas cousas corno irmao mais que- 
rido, e amado d'EI-Rei D. Duarte seu Senhor, que 
estava em gloria. A todas estas palavras e offereci- 
inentos respondeu o Infante D. Joao n'estas formaes 
palavras: 

D. Maria, para que vos responda em breves pa- 
lavras, a mim me peza muito de vosso mando, e fi- 
lho nao virem em alguns partidos dos que Ihe of- 
fereci, e sabe Deus que eu o fazia por seu bem ; se 
de o nao fazer Ihe vier algum mal, pezar-me-ha; e 
quanto as outras cousas que da parte da Senhora 
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Rainha me dissestes, dizei a sua . Alteza que nunca 
Deus queira que entre os filhos de El-Rei D. Joao 
toeu pae, que sempre viveram em tanta concordia, 
seja agora causa cada urna das cousasi que me di- 
zeis para que «e desamem e desconcerteni, e o ha- 
verià por temor de Deus, e vergonha do mundo nao 
digo eu pertender, ou acceitàr, mas ainda passar- 
me pela imaginacao o governo do reino, havendo 
n*elle tres irmàos mais velhos que eu, comò s5o os 
Infantes D. Fedro, D. Henriquse e D. Affonso; e 
quanto ao cazamento de El-Rei meu Senhor com 
minha filha, nao estando os negocios no estado em 
que estao certo fora grande mercé, e a maior honra 
que eu podera desejar; mas de urna cousa sede bem 
certa, que de melhor vontade, e com menos senti- 
mento soffrera vél-a no mundo em o mais baixo es- 
tado que elle tem para dar (o que Deus nao per- 
mitta) que cazal-a por tal modo contra a honra e 
vontade do Infante meu irmào que me tem, e eu 
Ihe tenho mui verdadeiro amor, porque nao sómente 
errarla contra elle que o tem jà intentado, sendo cou- 
sa mui acertada, mas ainda contra a alma de El-Rei 
meu irmao e Senhor que està em gloria, cuja von- 
tade assim na vida corno à hora da morte se sabe 
que foi essa d'esse cazamento, e àssim é razao que 
se faca, e eu hei de favorecer emquanto mim fòr ; 
e quanto aos temores que me dizeis da Senhora 
Rainha, dizei a sua Alteza que perca essa imagina- 
gào que è sem nenhum funaamento, que olhe que 
nao so a meu irmao, mas a todos nos offende, e 
que pondo de parte o que por vós. me manda ac- 
cometter, me terà a seu mandado, e me conheca 
por fiel servidor, e Ihe peco por mercé queira viver 
lóra d'estas inquietacoes, e nao cure de cousas que 
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nem a ella, nem ao Reino estao bem, e vós por 
quem sois por vossa discricao assim Ih'o aconse- 
Ihae. E corri isto se despediu d'ella. 

Os da cidade tanto que souberam que D. Alfon- 
so nao queria entregar o castello, alvorocados e 
amotinados com dizer que podia d'ahi vir algum 
grande mal à cidade e ao reino, e o que é mais 
certo pelo grande odio que tinham à jRainha, e 
induziaos pelo Infante D. Joao, pozeram logo cer- 
co ao castello com tanta vigilancia e cuidado, e o 
vallaram, e cercaram todo de vallas e altas cavas, 
pondo suas estancias fepartidas de gente armada 
por tal ordem, que de dia, nem de noite podia en- 
trar, nem sahir pessoa alguma, nem se Ihe podia dar 
soccorro de mantimento, gente, ou muni?6es^ do 
que estava multo desprovido, o que tudo se fazia 
por trama do capi tao Alvaro Vaz que em similhan- 
tes materias era bem experimentado ; e comò D. 
AfiFonso e seu filho entraram no Castello apressa- 
damente, se nao poderam aperceber, e passados 
alguns dias de cerco, vendo-se os cercados aperta- 
dos, com pouca gente e menos ordem para se 
defiender, e sem esperan^a de soccorro, entregaram 
o castello ao Infante D. Joao, havendo primeiro 
d'elle seguro para todos os que estavam aentro, e 
tudo o que n'elle tinham, e deixando-o em poder do 
Infante se foram para a Rainha. 




:lì 
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CAPITULO XXVII 



Como se preparar am as cortes^ e nao qui^ a^ainha 
vir a ellas 



CHEG AVA-SE o tcmpo das cortes, pelo que os Tn- 
fante§ D. Henrique e D. Joao escreveram 
ao Infante D. Affonso seu irniao que estava 
em Barcellos, que com a brevidade possivel seviesse 
à cidade de Lisboa, porque tinham que tratar com 
elle mtiitas couzas que importava serena tratadas 
antes d'ellas; o qual veiu logo, e tanto que foi na 
cidade se àjuntaram no Carmo, e entre as mais que 
trataram foi que era necessario em todo o cazo ser 
a Rainha presente a ellas, e porque sabiam que 
sua tencao nao era essa, comò era notorio, ordena- 
ram que um d'elles a fosse visitar, e persuadir-lhe 
que viesse; e porque tambem sal^iam que o Infante D. 
Joao o nao acabaria com ella por o ter por mui con- 
trario, principalmente n'este tempo, por razao da res- 
posta que tinha dado a D. Maria de Vasconcellos, 
e da entrega do Castello de Lisboa, e dado que do 
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Infante D. Henrique nao tivesse essa desconfian?a, 
se sabia que tinha mais affeicao ao Infante D. Af- 
fonso, pela qual razao assentaram que elle fosse fa*- 
zer a visita, e tratar com ella de sua vinda às cor- 
tes, o que elle fez mais por rogo dos seus irmaos, 
que por Ihe parecer bem, porque o seu foi sempre 
que se nao deviam fazer as cortes em Lisboa, pe-- 
Ja inquietacao do povo e preparacoes do Infante 
D. Fedro, mas estavam as couzas em tal estado que 
nao podia ser menos, por jà estarem aprestados 
para ella, e avizados os Estados do Reino, e outras 
razoes. 

O Infante D. Affonso se partiu para Alemquer 
onde a Rainha estava, e levou em sua companhia o 
Conde de Arrayollos seu filho, e tanto que foram 
na villa todos os fidalgos d'ella os foram a visitar 
da sua parte da mesma Rainha, e Ihe pediram que 
olhassem por suas couzas, e as favorecessem porque 
so n'elles tinham sua confianca, ao que Ihe respon- 
deram, que bem certa devia Sua Alteza de estar 
de que os tinha a seu servico em que nunca fariam 
couza contra ella; e sabendo que guardavam a villa 
e punham vigias com medo do povo de Lisboa, 
Ih'o estranharam, dizendo que nao haviam de ter 
atrevimento para tomar armas contra a Rainha, e 
todos OS seus motins e alvorocos nao eram mais 
que de portas a dentro, de que elles se escuzaram 
com encarecer o grande odio que a cidade Ihe ti- 
nha, e com o cerco que poucos dias havia tinham 
posto ao castello da mesma cidade, e pela estima 
em que os tinham, pois a todos os que estavam 
com a Rainha Ihe nao sabiam outro nome senao os 
inimigos. 

Logo no mesmo dia foram a vizitar a Rainha, e 
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depois de haver de parte a parte muitos offereci- 
mentos, ella Ihe fez muitas gueixas das sem razóes 
uè o Infante D. Fedro Ihe fazia, e tratou do gran- 
e desejo aue tinha de El-Rei cazar com sua neta, 
corno jà tinham algumas vezes praticado, e assim 
de que folgara que o governo do reino ficara a um 
dos Infantes, qualquer que fosse, comtanto que nao 
fora o Infante D. Fedro, por muitas cauzas e razoes, 
e a principal, por nao haver por segura a vida de 
seus filhos debaixo de seu poder. 

Fassadas estas praticas, a quem o Infante respon- 
deu com outras muitas de agradecimento, e com 
palavra de nao faltar nunca elle, nem o Gonde seu 
filho, em materias de seu servico e honra, Ihe dis- 
se corno seus irmaos, e elle pertendiam por as 
cousas em paz e quietacao, e sobre isso e outros 
negocios de multa importancia assim, do governo do 
reino, comò do resgate do Infante D. Fernando, e 
a scisma que havia succedido no Pontificado, era 
necessario acharem-se presentes nas cortes El-Rei, 
e ella, ao que a Rainha Ihe respondeu, que ella iria 
às cortes por satisfazer a elle, e ao Infante D. Hen- 
rique, mas que para isso haviam de aperceber al- 
gumas cousas, a primeira que o accordo feito pela 
cidade de Lisboa e povo d'ella se havia de haver 
por nenhum, e se havia de tratar da materia do go- 
verno corno se nao fora feita sobre isso determina- 
cao alguma, e que os Infantes D. Fedro e D. Joao 
haviam de deixar fazer a elei^ao livre, e haver por 
desobrigados alguns fìdalgos, procuradores e outras 

f)essoas, do juramento que Ihe tinham feito fazer de 
he darem o governo, e haver os taes juramentos 
por irritos e nenhuns, para que podessem dar seus 
votos livres a quem entendiam se devia justi^a, e 
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uè as cortes se nao haviam de fazer na cidade de 
isboa, por quanto nao era logar seguro para ella, 
nem para os fidalgos, os quaes nao podiam votar 
livres em seu favor sem grande perigo de suas pes- 
soas, pela soberba e insolencia do povo da dita ci- 
dade, qua jà estava posto ena armas, mas com de- 
terminacao de ficar o Infante D.- Fedro sem esse 
cargo que elles diziam que Ihe tinham dado, ainda 
que fosse com risco de se perder a cidade; dizendo- 
Ihe por firn que pois havia ser Justo o que determi- 
nava, e todos ou OS mais fidalgos do reino assim 
Ih tinham aconselhado, os quaes todos determina- 
vam nao se achar nas cortes nao se satisfazendo ao 
que ella pedia. 

Parecendo-lhe ao Infante D. Alfonso que a Rai- 
nhano que pedia tinha razao, a nao quiz persuadir, e 
se despediram d'ella, elle e seu filho com està respos- 
ta escripta, e assignada de sua mao; e nao faltaram 
alguns curiosos que affirmavam que elles mesmos 
Ihe aconselharam que a fizesse assim; e tanto que 
tornaram a Lisboa assentaram com os mais Infan- 
tes que o mesmo Infante D. Affonso fosse a Coim- 
bra a fallar com o Infante D. Fedro a ver se os po- 
dia concertar, ou que elle quizesse vir n'aquellas 
condicóes que a Ramha pedia, e logo se partiu sem 
dillacao. 





CAPITULO XXVIII 



Do que passou o Infante D. Affonso com o Infante 
D. Vedrò sàbre as condicfóes que a Ratnhapedia 



TANTO que o Infante D. Affonso foi na cidade de 
Coimbra e foi recebido em casa do Infante D. 
Pedro, seu irmao, passadas as primeiras vistas 
Ihe deu conta de corno entre elle e os Infantes seus ir- 
maos tinham tratado pelo desejo que n'elles havia de 
haver concordia e de escuzarem os trabalhos e des- 
aventuras que estavam ameacando estes reinos, as- 
simpeladiversidadee contradiccao dos naturaes, co- 
rno de fora d elles, que se conformassem com a Rai- 
nha, e Ihe deu conta das condiccoes que ella pedia, 
e que aos Infantes Ihe pareciam beni fundadas, e 
ihe pediu quizesse vir n ellas porque nao parecesse 
que queria tornar o gorverno do reino contra o pare- 
cer communi de todo elle, e em odio de toda a no- 
breza, que entao mais pareceria ser tyrannico que 
nào eleito peios Estados do Reino. 

O Infante D. Fedro tendo bem ouvido a seu irmao 
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Ihe disse que faria tudo o que n'elle estivesse por ata- 
Ihar discordias, mas tudo foram palavras e mostras 
exteriores, mas vindo a proposito para eflFectuar, 
nem quiz vir a concordar-se, nem vir em nenhuma 
das condiccoes que a Rainha pedia, respondendo que 
elle nao havia impedir a boa inclinagao que a cida- 
de tinha a suas cousas, e que o accordo que elles 
tomaram de Ihe dar o governo, com elles se tratas- 
se, e a elles se pedisse que o revogassem, e para se 
requerer fosse a Rainha às Cortes de Lisboa, e que 
elle nao tinha obrigado com juramento pessoa al- 
guma para Ihe dar o governo ou voto para elle, e 
quanto o que dizia que as Cortes se nao fizessem 
em Lisboa, nao era razao, porque corno cabeca d'es- 
tes Reinos se deviam fazer corno sempre se costu- 
mou, e que a Rainha nao tinha que temer dos alvo- 
rocos da cidade, nem os fidalgos, estando elles pre- 
sentes, que Ihe nao consentiriam ser-lhe feito aggravo 
algum. 

Bem entendeu o Infante D. Alfonso que seu ir- 
mao nao viria em partido algum comò nao fosse fi- 
car com todo o governo, e comò os animos de am- 
bos nao eram multo cónformes, e a elle Ihe pare- 
cesse sua causa mais justa, e por outros respeitos 
propoz de em tudo o que podesse favorecer a cau- 
sa da Rainha e encontrar a do Infante seu irmao; 
pelo que logo de Coimbra se foi a Guimaraes, e de 
là mandou recado a alguns prelados e fidalgos mais 
qualificados que se viessem a ver com elle, que ti- 
nha que tratar com elles sobre materias tocantes às 
cortes que estavam para se fazer: a que accudiram 
todos OS que seguiam as partes da Rainha, e foram 
OS principaes d'este ajuntamento, D. Sancho, Arce- 
bispo de Braga, o Prior do Crato, D. Dua 
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Menezes, D. Sancho de Noronha, Leonel de Lima, 
Alvaro Pires de Tavora, Luiz Alves de Scusa, e 
outros muitos fid^lgos e prelados d'aquellas partes; 
e juntos Ihes deu conta do que tratara com o Infan- 
te seu irmao, e corno o achara duro e mui fora de 
vir em partido algum que justo e arrasoado fosse, 
antes o acbara determinado a se nao aquietar com 
menos que com ficar governador in solidum, pelo 
que Ihe _encommendou que pois sua ida às cortes 
havia de ser sem proveito, e os povos haviam de 
fazer o que quizessem, que escusassem a ida a el- 
las cada um com a melhor razao que podesse, e os 
segurou que nao temessem, porque elle for9ada- 
mente se havia de achar n'ellas, e sendo presente 
sempre seria com seguranca de suas pessoas e hon- 
ras, ainda que o Infante D. Fedro outra cousa pre- 
tendesse. 




GAPITULO XXIX 



®a vinda do Infante D. ^edro a cidade de Lisboa, 
e do que com ella succedeu 



BEM acompanhado nao sómente da gente de 
"Sua casa, mas de outra muita que ajuntou, e 
procurou, assim de seus vassallos, corno de ou- 
tros que o nao eram, apercebidos de armas e do 
mais necessario corno qtiem ia de guerra, partiu o 
Infante D. Fedro de Coimbra para Lisboa, e além 
da gente de menos qualidade, iam com elle o Bispo 
de Coimbra, Joao Gomes da Silva, D. Fernando de 
Menezes, Alvaro Goncalves de Athaide, D. Fadri- 
Que de Castro, Fernào Coutinho, irmao do Marechal, 
Goncalo Vaz Coutinho, Meirinho mór, e Joap de 
Athaide, que eram os fidalgos que o sesùiam 
d aquellas partes da Beira, e entre Douro e ^unho, 
com OS quaes e com sua gente, e com a que o In- 
fante tinha faziam mil e oitocentos homens de ca- 
vallo, e de pé dois mil e seiscentos, que logo pare- 
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ceu acompanhamento demaziado para quem ia pa- 
cificamente a cortes, corno elle publicava. 

E sendo a Rainha informada de sua vinda, e ti- 
vesse cada dia novas que vinha com tanta gente 
armada, e em som de guerra, se affligiu grande- 
mente, e muito mais quando soube que o Infante 
de Torres Vedras fazia o caminho por Alemquer 
onde ella estava com El-Rei, dizendo elle que ia 
por levar comsigo El-Rei às cortes; e por o desviar 
do proposito que diziam que levava Ihe mandou 
recado por Henrique Pereira, fidalgo da sua casa, 
que o. loi tornar em Alfeizirao onde Ih'o deu, em 
que Ihe mandava dizer que escuzava sua ida n'aquel- 
la fórma por Alemquer, porque parecia grande des- 
acatamento vir com tanta gente, e na fórma que elle 
vinha por onde El-Rei estava- e ella tao desacom- 
panhada e com tao pouca, e que a villa nao era 
capaz para agasalhar tanta eente, e menos bastante 
para Ihe dar mantimentos. E sendo o Infante comò 
era em tudo o mais bem attentado, e devera ver 
com quanta razao a Rainha o advertia do cjue 
elle devera ter primeiro advertencia, nao foi a 
resposta corno d'elle se esperava, que foi dizer-lhe: 
Henrique Pereira, vossa vinda sobre tal cazo fora 
bem escusada, e verdadeiramente assim me salteiam 
estes accidentes que nao sei em que hao de parar, 
nem que vos responda, dizei sómente que me doem 
muito estes temores e suspeitas, e quero que sai- 
ba que dos que mais se mostram afiteicoados a seu 
servilo, d'esses se deve fiar menos, pois tao erra- 
damente a aconselham, e mais con tra mim que de- 
sejo mais servil-a que enojal-a; e jà nao trato do 
que cumpre ao estado e servico de El-Rei meu 
senhor, porque em desejàr de lealmente o servir e 
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amar nao darei vanTRg^.rr n r^essoi: do muTìd^* e o 
que ella iia de ganhLr zom sexruir esses const^Iho^^ o 
tPTTm n Ih o dirà q3f: esse Irii; d:»w por te^crnunhii. 

Cam està r:Kg>a5i£ se lomou Henriqu^ Pereira À 
B^aiiàia que ainda r tspsTBXL peior peio conceiro quc 
ràba delie, e d Ir.fr.T-te mudou o caminho peio Lu- 
miar aonde ji oesinTiLin esper^indo £k:uns cid4:d4os 
de Lisboa que Ibe pediram *ia parte da cid^de que 
se denresse alguns dias ahL porqoe aiites q;^^ entras- 
se creila fìrrhr>m icLiiias cousas que tr^^tar coni clk^ 
piincipaiiriente que q^ijeriam que e:"ìrra^e lego co- 
rno goTemad3r, e coido tal se ine finesse o recebi- 
mento e entrada. 

Elle o fez comò Ih'o pedìam^ e toda a negocìacao 
foi persuadirem que se publìcasse lego ali jx>r taU 
e entrasse ]à na ddade com o nome e exercicìo de 
govemador, e o nào quizesse por em duvivìa nas 
Cortes pela grande contradiccao que podìa havcr da 
parte dos mesmos Infantes, e de alguns dos tìvlal- 
gos que na cidade estavam. Elle os despediu^ e 
oiandou que se recolhessem que là seria logo com 
elles para que nella ordenassem o que fosse mais 
acertado para o reino, e para a sua honra d'cUe> dan- 
do-lhes muitos agradecimentos coni promessas de 
grandes mercés; e tornados à cidade ordenaram ele- 
ger, e elegeram dozc cidadaos para determìnarcm 
as cousas que succedessem para quo nao fosse ne- 
cessario juntarem-se cada dia, e foram elcitos os ci uè 
ao Infante Ihe pareceu mais afìcicoados e obrigados 
a elle; os quaes juntos determinaram que o Infante 
D. Fedro fosse logo entregue do governo tanto que 
entrasse na cidade; a qual dctermina(;ao foi logo pu- 
blicada no refeitorio de S. Domingos, que foi npro- 
vada com grande applauso e contentamento do pò- 
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vo com grandes vozes e alvoroco; e logo os doze 
elegeram d'entre si tres que fossem com està em- 
baixada ao Infante que ainda estava no Luraìar, 
OS quaes foram Pero de Serpa, Martini Sapata e 
Rui Gomes da Gram, que com muita brevidade fo- 
ram com sua embaixacfa, e Ihe notificaram e pedi- 
ram quizesse ao outfo dia entrar na cidade e tornar 
posse, e ser seù hospede. 

O Infante depois de Ihes agradecer sua determi- 
nacao e ida, deu mostras de por entao se escuzar, 
mas bem se entendeu que queria que o rogassem 
para que Ihe nao fosse estranhado por seus irmaos, 
e em especial pelo Infante D. Henrique a quem ti- 
nlKi grande respeito, e sabia que sempre lóra de 

f)arecer que se esperassem as Cortes, e sem elle 
hes dar consentimento, se o tornasse, queria que se 
entendesse que o fazia contra sua vontade, e assim 
Ihes respondeu que seu accordo fora mui bem or- 
denado, e tudo por elles feito estava comò devia; 
comtudo elle pelo que à sua pessoa e auctoridade 
devia nao se havia de entremeter absolutamente 
sem seus irmaos o haverem por bem, que a elle Ihe 
parecia que nao era necessario tanta pressa que fos- 
se de algum inconveniente esperar pelas Cortes que 
jà se estavam preparando, que assim o determinas- 
sem trabalhar n'ellas para que viesse a eifeito, que 
elle seria mui satisfeito de entrar no governo por 
parecer commum de todos, especialmente de seus 
irmaos. 

A està resposta tornaram a replicar os cida- 
daos, que aquellas justificacoes era bem gue elle 
as fizesse quando jà as nao tivera feito muitas ve- 
zes, e todas as que mais fazia eram desnecessarias, 
que elles tinham todos os consentìmentos dos prò- 
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curadoros por escripto, que os mostrariam cada vez 
que fosse necessario, e quanto ao de seus irmaos, 
ahi estava o Infante D. Joao que nao semente o 
approvava, antes reprehendia o nao estar jà posto 
em execucao, e os mais o nao contradiziam, e por- 
tanto Ihe pediam que nao resistisse a cousa tao jus- 
ta e necessaria, e quizesse escusar novos desconcer- 
tos e alvorocos do povo, que depois seria impossi- 
vel, e mui trabalhoso de aquietar. Mostrando o 
Infante que contra sua vontade, e constrangido dos 
cidadaos e fidalgos que comsigo trazia, acceitou logo 
cargo, e ordenou entrar na cidade ao outro dia jà 
com nonne de governador, e mandou que o nao es- 
perassem com procissao comò determinavam, nem 
com as festas e ceremonias que tinham ordenadas, 
que sua entrada fosse comò soia ser, e o costu- 
mavam receber; e assim se fez sendo recebido às 
portas da cidade pelo Infante D. Joao, e por alguns 
fidalgos, cidadaos e povo com grande prazer e ale- 
gria, e se foi direito às casas do Mestre de Aviz que 
estavam junto à Sé.* 

Ao outro dia, festa de todos os Santos, foi ouvir 
missa à mesma.Sé, onde Ihe foi requerido tomasse 
o juramento que a cidade tinha ordenado, o qual 
tomou nas maos de D. Alvaro, Bispo de Evora, on- 
de em publico jurou, e prometteu com as maos le- ^ 
vantadas que poz sobre um missal e um cruxifixo, 
de governar, e deftender bem e «lealmente estes rei- 
nos em nome de El-Rei seu senhor, até elle ser de 
edade e disposicào de nao ter necessidade de ou- 
trem por elle governar, e que entao Ih'os entregaria 
livremente sem contradic^ao ou cautella, e sempre 
o serviria com amor e lealdade comò bom e leal 
vassallo, e que nas materias de multo pezo toma- 

VOI, I Q 
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ria o parecer dos Infantes seus ìrmaos e com elle 
as determinaria. 

Acabado o juramento todos os procuradores dgis 
cidades e villas do reino que na Corte estavam, que 
jà eram muitos ou a mór parte dos que haviam de 
ser, juraram' e prometteram de eraquanto elle go- 
vernasse de obedecerem em nome de El-Rei seu se> 
nhor e conao tal o servirem; e o mesmo juraram o& 
fidalgos que com elle vieram e alguns da cidade coax 
OS da Camara, e os doze cidadaos ; acabados os ju- 
ramentos, se acabou a solemnidade d'aquelle dia 
com tal alvoroco e contentamento do povo e cida- 
daos, que se davam parabens uns aos outros de o 
terem posto em efifeito. 





CAPITULO XXX 



Como se comefaram as cortes e do que n'ellas sefe^ 



ALGUNS dias tardaram em se ajuntar os que 
foram chamados para as cortes e haviam de 
vir a ellas, e por essa causa se nao poderam 
comecar até os dez de Dezembro do anno de cjua- 
trocentos e trinta e nove, em o qual dia sendo )un- 
tos no passo de Alcacoya os Infantes D. Fedro, 
D. Henrique, D. Alfonso e D. Joao e os condes de 
Ourem e ArrayoHos e alguns prelados e fidalgos 
(porque OS mais d^elles nao quizeram vir), e os pro- 
curadores das cidades e villas do reino*, o Infante 
D. Joao se levantou e disse, que algumas cousas 

?ue elle querià propor por servicò de Deus e de 
^1-Rei e proveito do reino^ por nao estar em dispo- 
sÌ9ao paraaspoder dizer por si, encommendava ao 
dr. Diogò Affonsò as dissesse e pedia que todos o 
ouvissem; e logo Diogo Affonso fez urna oracao bem 
copiosa em a qual ò primeiro e prihcipal que tratou 
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foi louvar e approvar a eleicao do Infante D. Fedro 
por unico governador, reprovando e reprehendendo a 
reparticao e concordia que fora feita nas cortes de 
Torres Novas em que o mesmo Infante D. Joao se 
nao achara, e apontou corno de direito, nem divino, 
nem humano, mulher nao podia ser governadora, 
nem ter cargo de governar, nem outro sim se pò- 
dia repartir em dois, mas que necessariamente ha- 
via de ser um so, e que nao podia nem devia ser 
outro que o mesmo Infante D. Fedro, e que a Rai- 
nha fosse servida e reyerenciada e acatada de todos 
corno era razao, e corno mulher e mae de dois Reìs 
tao queridos e amados n'estes reinos, e por ella me- 
recer por suas exemplares virtudes, e real sangue, 
e Ihe fosse dada toda a parte das rendas do reino 
uè fosse necessario para o sus tento d'ella e de El- 
ei seu filho e dos mais irmaos, para que os tivesse 
e creasse com aquella auctoridade e magestade, que 
a taes Frincipes era devido, accrescentando outras 
muitas cousas tocantes ao governo, com que acabou 
sua oracao. 

Foi geralmente por todos approvado o que o 
dr. Diogo Affonso disse em sua oracao, de que 
se fizeram actòs solenmes, pscriptos por quatro 
notarios publicos da mesma cidade, que foram Ruy 
Galvao, Martìm Gii, Lopo Affonso e Concaio Bo- 
telho, em o qual.assignaram os Infantes, e com elles 
alguns prelados e ndalgos, que foram presentes, 
mas o conde de Arrayollos o naò quiz assignar, 
nem quiz nunca conhecer ao Infante D. Fedro por 
governador, neni nomeal-o por esse, posto que ooe- 
deceu a seus mandados melhor que muitos qut o 
assignaram, e se claramente o nao encontrou, foi por 
ver quao pouco importaria, pois todos o festavam 
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Cora grande applauso e mostras de alegria, excepto 
elle e o Infante D. Alfonso seu pae, e o Infante D. 
Henricjue, aos quaes nunca pòde parecer bem, por 
terem jurado e as^entado outra cousa corno fica dito, 
mas corno fosse semremedio nao trataramd'eilà. 

Foì tambem accordado que o Infante fizesse Jura- 
mento de fidelidade e de governar o reino guardan- 
do em tudo o bem da coróà, proveito; commum do 
reino e servicó de El-Rei, e Ih'o entregar livrèmenté 
conio fosse de edade è disposicao para o governar e 
deffender; o qual logoo fez de que logo se nzeram ou- 
tros auctos solemnes^ que elle e os màis Infantes e 
seus filhos assignaram; e logo o niesmo Infante go- 
vemador avisou a Rainha por carta sua da eleicao 
que n^ellé era feita, e o mesmo fizeram alguns fi- 
dalgos que ahi; se a.charam, escrevendo-se em nome 
de todos em que Ihe pediam ò houvesse assim por 
bem, e quizesse vir com El-Rei à cidade onde Ihe se- 
ria feito todo o servico que era razao, para em sua 
presenca se tratarem algumas cousas que a seu es- 
tà do, servico e bem do reino eram necessarias. Com 
este recado mandou o Infante Alvaro Goncalves de 
Athaide, homem fidalgo e bem entendido, de quem 
flava multo. 

Recebeu a Rainha este recado com grande 
sentimento e tristeza, e por conselho dos que 
com ella estavam, substancialmente respondeu que 
nao havia razao para que os que estavam em Lis- 
boa com o povo d ella podessem ajuntar cortes, nem 
chamal-as sem mandado de El-Rei seu filho, e seu 
d'ella, nem ella as havia por taes, antes tudo o que 
nas ditas cortes se fizera, havia por nullo, e que se 
OS Infantes seus irmaos o houvessem por bem, se 
come^assem de novo, e ella irla a ellas, mas que 
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havia de ir com nome e exercicio de regente e que 
d'està maneira irla com El-Rei seu filho a mesma a 
celebral-as e assistir a ellas, e que de outra manei- 
ra nao iria, nem haveria por vallìda cousa alguma 
que n^ellas se fizesse; a qual resposta mandou to- 
rnar por auctos publicos para sempre constar de sua 
repuenancia. 

Com està resposta se tornou Alvaro Gon^al- 
ves aos Infantes, que vendo-a tao contraria, e 
resoluta contra o que tinham ordenado, accorda- 
ram mandar coiti os mesmos requerimentos o dr. 
AfiFonso Nogueìra, famoso theologo, e o provincial 
dos religiosos de S. Francisco da observancia, que 
fòca confessor de El-Rei D. Duarte, que depois veiu 
a ser Arcebispo de Lisboa, corno pessoas espìrituaes 
de muitas lettras e auctoridade; os quaes para tra- 
zerem a Rainha ao que pertendiam Ine deram mui- 
tas razoes cheias de bpns e santos conselhos e avi* 
SOS e a nao poderam mover de seu proposito; e 
com està resposta se tornaram. 




CAPITULO XXXI 



^e corno o^ Infante D. Henriaiie fot fallar com a 
Rainha sabre sua vinda d'ella e El-^i às cortes 



VENDO o Infante D. Pedro corno a Rainha es- 
tava firme em nao ir às cortes, nem havia 
quem n'isso a mudasse sem as condiccoes 
que tinha dito a Alvaro Goncalves, ficou muito des- 
contente e apaixonado, e o povo notavelmente al- 
voratado; e deixadas muitas praticas e parecéres que 
se moveram, foi tornado pelos Infantes seus irmaos 
o mais sùave meio e mais efficaz, e foi que o Infan- 
te D. Henrique fosse em pessoa para acabar com 
ella que quìzesse vir, e quando nao o houvesse por 
bem que viesse El-Rei, com promessa e palavra 
certa que acabadas as cortes Ih'o tornariam logo; o 
qual Infante com a brevidade possivel se foi a Alem- 

3uer a tratal-o com ella, e depois de grandes duvi- 
as e resistenza que ella fez, posto que nunca 
quiz ir assistir pessoalmente a Lisboa nas cortes, 
persuadida do Infante e rogada muito d'elle Ihe deu 
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palavra de deixar ir El-Rei, dando-lh'a o Infante 

f)rimeiro de que logo passado aquelle acto de cortes 
he ser tornado para que ella o criasse, que foì par- 
te para mover sua boa inclinacao que para todo o 
bem se achavam n'ella desejos, ainda que fosse com 
perda de seu direito. 

Ao outro dia se foi a Rainha de Alemquer coni 
El-Rei, e em sua companhia o Infante D. Henri- 
que e o Infante D. Fernando, menino de ciuco an- 
nos, e foi pousar a Santo Antonio, nas casas do Ar- 
cebispo de Lisboa. 

Tanto que o Infante D. Fedro foi avisado do 
Infante D. Henrique que a Rainha concederà o que 
com ella ia tratar, e estava jà em Santo Antonio, fi- 
cou mui alegre e entendeu que haviam de acabar cona 
ella tudo o que quizessem e elle levava ordenado, e se 
foi logo a Santo Antonio e com^ grande acatamento 
beijou a mao a El-Rei e à Rainha, de que ella se quiz 
escusar, e estiveram à festa do Natal, e ahi vieram 
tambem os mais Infantes a beijar a mao a El-Rei, 
e visitar a Rainha, e se foram e tornaram para a 
cidade ; e passada a festa os quatro Infantes e os con- 
des filhos do Infante D. AfFonso coni grande £tcom- 
panhamento de fidalgos e prelados, a camara de. 
Lisboa e cidadaos, e outra muita gente, vieram a San- 
to Antonio a buscar El-Rei e o Infante D. Fernando 
seu irmao, dando-lhe primeiro palavra o Infante D. 
Fedro e os Infantes seus irmSos e séguranca por 
seus escriptos e assignados, de Ih'os tornarem logo 
a seu poder para os ella ter, criar e governar até 
El-Rei ser de edade para seus reinos governar, 
porque sem isso os nao quiz entregar, nem apartar 
de si; a qual palavra Ihe nao cumpriu o Infante D. 
Fedro, porque posto que entao Ih os entregou, nao 
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tardaram muitos dias que Ih'os naa tirasse do po- 
der com suas tracas; o que entao se attribuiu a 
auerer segurar o casamento de El-Rei com sua fi- 
lila que depois nao foi muito bem logrado. 





CAPITULO XXXII 



Como El'Rei entrou erh Lisboa e do que mais suc-^ 
cedeu 



DE Santo Antonio do Tojal onde El-Rei esta- 
va, se embarcou por mar para Lisboa acom- 
panhadodos Infantes seus tios, e dos Condes 
seus primos, com todos os mais que os tinham 
acompanhado até Santo Antonio, e da cidade o fo- 
ram esperar todos os mais fidalgos e pessoas de 
qualidade que n'ella se achavam, e fòi recebido às 
portas d'ella debaixo de pallio com grande con- 
curso de gente. D'ahi foi levado à Sé e d'el- 
la aos pacos da Alcacova, indo El-Rei e o Infante 
seu irmao e os quatros Infantes seus tios e os dois 
Condes primos, todos a cavallo, e todos os mais a 
pé, com tanta magestade, cerimonias e festas, que 
para tempo de tantas dissensoes se nao esperavam ; 
e o Infante D. Fedro foi o que poz El-Rei a caval- 
lo e o apeou, nao semente aquelle dia, mas o fazia 
muitas vezes com grande acatamento e reverenda, 
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e com a mesma o serviu com tanta pontualidade 
que mostrava ser falso o que d'elle murmuravam 
OS que Ihe queriam por nota de desleal ; e passado 
o recebimento mandou logo o Infante D. Pedro a 
Ruy Goncalves de CastelloDranco, mestre sala, que 
com multa perfei^ao a fizesse^m que se haviam 
de celebrar as solemnidades das cortes, e determi- 
nado que foi a io de Janeiro de 440, foi assentado 
El-Rei em sua cadeira e throno real, logo a seus 
pcs o menino Infante e consecutivamente os Infan- 
tes seus tios e os condes de Ourem e ArrayoUos, 
e mais abaixo os prelados, conforme a auctoridajde de 
cada um, e do mesmo modo os procuradores do reino 
corno em similhantes actos convinha; e havendo gran- 
de silencio, o dr. Dipgo Affonso fez urna pratica e ora- 
cao em nome de El-Rei, cuja substancia e principal in- 
tencao foi confirmar a elei^ao feita pelo povo e ci- 
dadaos (que de muitos foi julgado por maior erro 
que quantos foram passados n està materia) do In- 
cinte D. Pedro por governador, dando-lhe por isso 
muitos agradecimentos ao mesmo povo e cidadaos, 
e promettendo-lhe por isso grandes honras e mer- 
cés, e persuadiram ao mesmo governador que assim 
o fizesse com elles e governasse e administrasse o rei- 
no comò d'elle se esperava, mandando a todos em 
geral que Ihe ^obedecessem comò a sua propria 
pessoa. 

Acabadaaoracao se levantou o Infante D. Pedro 
do seu logar, e posto o joelho em terra beijou a 
map a El-Rei, e El-Rei Ihe entregou o sello real e 
com elle o poder e governo do reino; e logo apoz 
elle Ihe beijaram a mao os mais Infantes conforme 
estavam assentados, ♦ apoz elles os prelados e fi- 
dalgos conforme as suas qualidades e assentos; e 
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por firn, acabadas as solemnidades das cortes, fói 
tornado El-Rei à Rainha e coni elle o Infante D. 
Fernando, levando-ò o mesmo governador ef os mais 
Infantes a Santo Antonio com o acompanhamento 
com que foi trazido, conforme a palavra que Ihe tì- 
nham dada. ^ 

Passados alguns dias fez o Infante D. Fe- 
dro ajuntar na mesma sala das cortes alguns fi- 
dalgos, com os do conselho, procuradores e povo, 
e sendo junto Ihe fez em pé uma falla com muita 
affabilidade e mostras de agradecimento, dìzendo 
entre outras cousas que pelo grande cargo que Ihe 
fora encarregado era necessario mostrasse outro 
homem e por outro o conhecerem, após o que Ihe 
deu alguns avisos admoestando-os do que naviam 
de fazer inviòlavelmente, avisando-os que os que 
bem vivessem e fizessem o que deviam, esperassem 
d'elle favores e mercés*, e os que pelo contrario, 
pena e castigos, encommendando que reverencias- 
sem e acatassem e obedecessem seus mandados, 
ajudando-o a deffender com sua fazenda e vida co- 
rno elle farla por todo o reino e por cada um em 
particular quando fosse necessario; e confiassem 
d'elle e tivessem por certo que tudo o què fizesse 
tirava a bom firn, comò era o servilo de Deus e o 
d'El-Rei seu Senhor, e bem commum, e dado que 
a elles Ihe parecesse outra cousa o nao entendes- 
sem assim, antes o tomassem com bom zelo e ten- 
cao com que elle o fazia, ao qual ràsoamento Ihe 
foi respondido por um cidadào que para isso foi 
eleito, por nome Pero de Serpa, de quem Jà se fal- 
lou; e a resposta foi comò o Infante quiz. 

Nao ficou o Infante D. Affonso muito satisfeito de 
se dar a seu irmao o Infante D. Fedro o governo tao 
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livre e desembaragado, e determinando em parte dimi- 
nuir seu poder e que nao usasse d'elle tao livre- 
mente comò entendia que usaria, ordenou certos 
capitulos em que pertendia limitar-lhe os poderes, 
exprimindo os casos que elle nao poderia despa- 
char sem seus irmaos, e que outros em que era ne- 
cessaria maior deliberacao, se reservassem para as 
cortes que estàva ordenado fazerem-se, e formando 
hos dit03 capitulos regimento que o Infante D. Fe- 
dro havia de guardar em seu governo, o qual com- 
municou com seus irmaos e outras pessoas de gran- 
de qualidade que para isso fez ajuntar, e a muitos 
d'elles pareceu bem, e de outros nao foi bem rece- 
bido, e entre todos ordenaram que se desse copia 
d'elles aos estados do reino para que dessem seus 
pareceres; rnas vindo a tratar-se com os procura- 
dores e cidadaos, nem ouvil-o queriam. È sabido 
pelo povo se comecou a amotinar; e comò tudo o 
que se ordenou era feito por elle, tambem n'isso 
sahiu com o que quiz, e assim se houveram por es- 
cusados OS capitulos, porque todos temiam de se 
encontrar com gente amotinada, receiando alguns 
grande desgraca. 

Tratou tambem o Infante D. Affonso de resti- 
tuir n'aquellas cortes ao Arcebispo de Lisboa D. 
Fedro, seu cunhado, com cuja irma casou depois da 
morte da primeira mulher, filha do Condestavel 
o grao Nuno Alvares Fereira, o qual Arcebispo 
estava retirado a Castella; e o nao poude aca- 
bar pela resistencia que fizeram os cidadaos pe- 
lo odio que tinham ao Arcebispo, com todas as 
cousas da Rainha, dizendo que o nao haviam de 
consentir, e que haviam de seguir sua appellacao 
que tinham em Roma, sobre as censuras e excom- 
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munhoes que elle Ihes tinha postas, que até se nSo 
determinarem nSo havia que tratar. 

O Infante D. Pedro por satisfazer a seu irmao com 
palavras eaquietal-o por tirar todos os inconvenientes 
que se Ihe oppunham, mostrou fazer muitas diligen- 
cias pelo effettuar, as quaes com mais animo e vontade 
fez o Infante D. Joao, mas corno o povo e cidadSos 
sabiam que as do Infante D. Pedro eram mais que 
as apparencias, porque na verdade elle era o pnn- 
cipal impedimento, e se tinha por certo que se elle 
quizera o acabara facilmente, nem a elle Ihe fizera 
a cidade e povo resistencia alguma, se Ihe nao co- 
nheceram o animo ; quanto mais que comò regente 
o podera ordenar e mandar, mas sua tencao foi 
sempre contentar o povo e tel-o certo para suas 
pretengóes; pelo que Pero de Serpa, um dos cida- 
daos de mais auctoridade, em nome da cidade, se 
escusou dizendo que indubitavelmente haviam de 
seguir sua appellacao e justiga, e que durante ella 
o Arcebispo havia de estar suspenso e haviam de 
trabalhar quanto podessem porque fosse privado 
da dignidade e Arcebispado; com o que os Infan- 
tes D. Alfonso e D. Joao cessaram da sua preten- 
eao. 

Ficou o Infante D. AfiFonso muito enfadado e senti- 
do, nao dos cidadaos e povo, porque d elles nao es- 
peravam mais-, mas do Infante D. Pedro, conhecen- 
do que elle era o que o encontrava. 

Està paixao durou muitos tempos entre elles, e 
foi muita parte, corno alguns querem, dos grandes 
males que às casas de ambos depois succederam, 
comò se viu pelos tempos em diante, com muito 
maior damno da casa do Infante D. Pedro, que de 
todo se acabou dentro de poucos annos. 
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Succedeu logo que o Infante governador conce- 
deu à cidade, além de outras muitas iiberdades e 
inercés, que nao houvesse aposentadoria e se fizes- 
sem casas, e os estados em que EI-Rei e os corte- 
zaos pousassem ; com o mesmo privilegio se deu 
depois a Evora e Santarem. 
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